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ESTADOS UNI-DOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO IACIO~AL 
~o a: - N-· t9$ _,_- :_ T.U. L EDERAL QUINTA-FEIRA. ti DE NOVEMBRO DE i954 

• 
Presidência 

' O Presidente do .Senado Federal, nos têrmos do art. 7o, · § 3. 0 , da 
Constituição Federal o ar"t. ls à.o J:W slm~to Comum, convoca, as duas 
casas ao Congresso Nacional para, em sessá.<J conjunta a reallZar .. se no 
ctia. 6 dP Dezembro do an .... em- curso, às 20.30 horas, no Palácio ·.rira dentes, 
conhecererr do vetO prestdencial a c;iíspostivoP do Pl:'ojeto de Lei <nY 432, 
df' 19.50, na CAinara. dos Deputados, e n. o 282, de 1952, no Senado), que 
mod11ica o art. 2, 0 da Lei n."·l.05U, de 3 de Janeiro de 1950 (que reajusta 
GS- proventos da inntividade dos servidores públicos civis e militares ata­
cados de moléstia gtave. contagiosa cu inCurável, especificada em lei). 

"'· Senado Federal, 9 de Novembro de 1954 
.ALExANDRE,MAacoNDES Fnao 

.Vice·J?residente do Senado Fedt'ral 
no exercício da Presid-ência 

Convocação d~ sessões. conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 
' o P,residente do senado Federal, nos termos do art. '10, f S o, da Constt­

tu1ção J<'ederal e do art. 45 do Regm1ento\ comum, convoca at duas casas 
do Cop.gresso .Nac10na1 para, em se~sões conJuntas a reanzarem~se no Pala.-:· 
eJo l'iraaentes, nos d.las 9, 11, 16, 18 e 23 de .Novembro, 2 e 7 de Dezembro, 
Ido' ano em curso, às 20,30 horas; conhecerem elos vetos pres1ctencuus aba1xo 
mencionados: · 

Dia l1 de Novembro l)e 1954: · 

Dta 23 de Novembro 4~.1954: 

Veto (pareiall ao Projeto de· Le1 n.l:l l. 712. de 1952, na· CA~ara dos, 
·oePt.taaos e n. u 105, de 1954, no Senado, que t'egula a e$tab1Udaae ao 
pessonl extr~tnumerário mensalista da União e elas autarqwa.s taepemtet~tl 
·de àJ:;Cltnâo e votação'. 

Dia ' de Dezembro de 1954: 

\'eto rparciall ao ptojeto de' Lei n.n 3.204, de 19!i3, na Câmara doa 
Oeput.noos e n.'-' 319, de 1953, nc Senado. que lUSt.ltUI o· Functo to~eaera1 dO 
Eletrlficação, cria .c iropõsto umco, sonre energia etetrtca, altera a Jeg1s1a"" 
ção ào tmpõsto de consunw e da outras provu.tênc1as iaepenaente ao 
a.iScu.ssao e votaçâo) ~ 

Dtt. 7 cu Dezembro de 1954: 
Veto ttotaH ftQ ProJeto de Le1 n.(l 2.999, de 1953, na ·crtmara dos Deptt• 

tados e n.u 54, de 1954, no Senado, 'que transfere pP.ra n. mattvldade otJ 
6ticla1s da Policia Militar do Distrito EederaJ (jue ·atmgtram ou venham 
u. 'atin~lt o último pôsta dO qúadro I dependente apenas ae ~utaçaot .. 

Seuado Federal, 29 de outubro de 19M. 

Senador ALEX~NDRE MARCONDES FlLJ:IO 

t Vice-PreSltlénte do se·nado .Federal. 
no exeiCtcJa aa PresrctéllCla 

Veto itotah aD ProjetO de Lei p.o 2.846; de 1953, n~ Câmara' dQs Depu­
tados e n."' 381, de 1953. no Senado, que modlflca o art. 18 cta LJei n.o l. 765, 0 
de 18·1~-1952, que concede aoono de emergênCJa aos servJctores clvts do 
Poder Executivo da União e dos TérritOnos cdependente apenaa de tJO .. 
(OÇâO). 

!2.• sessãO conjunta 

4." se.:;sãó legislativa ordinãria 

.2.• legislatura 

Em 11 de Novembro de 1954, às '20,30 boras, 
Dia 16 de Novembro de 1954: 

VetCJ ltotaJ) ao Projeto de Lei n o 1 575, de 1952, na CàmaTa do-= Depu· 
tQ.dos e .. n." 380, de 1952, no Senado, que altera o Quaaro do Pess:Jal do 
Trf.bunal Superior do Trabalho e dtl outras providénclas ldepr:maente 
upenas ae votaçãol. 

Dta lE de Novembro de 1954: 

V~to (parciall ~o PrOjeto de Lei n.f) 2.099, de 195?, na ca.mara dm 
Deputados e n.u 125, de 1954, no Senado Federal, que altera dispositivos 

I 

4a Le! o,• 1-316, de !!0-1-1951 -Có<hgo cte vencimentos e vantagens ctos 
Militare-E> ldependente de discussão e votaçãol. 

I • . 

' 
no Palácio Tiradentes · 

ORDEM'DO DIA 

Vet() presidencia! (C'tt ja~~ r'..e rotação), ao Projeto de Lei (n° ,.84ft, 
de 1953, na Câmara dos Deputados, e n. 0 331, de 1953 no·senado> q!le mo­
difica o art.~ 18 ~da. LeJ n.~ 1 'i"Crl, de :a de d.::zembro' de 1952, que r-Jnc~eo · 
abono de emergenma ·aos se!'vldf.re.s civis do POder Executivo da '\1':1iitl) e 
dos. Territórios; tendo Pa;·ece1, sob n~0 · 7; cJe 1954, da comissão· Mista desla:­
·~ada no-!1 têrmos !ia art. 46 do R(•flimento Comum. 

I 

-· SENADO/_ FEDERAL 
Relação das Comissõe~ 

Dirator!Í 

Pre&~aente .Marconaea f'ilho 

1.-t secr~t.:&rw - A!tre<ii.J No:vea. 

ComissÕP'! Permanentes 
honom:a- 1 

1 -Pereira .. Pinto - Presidente. 

2 - Euc1ydes Vieira Vic~~Prest-
dCnte, 

2.-• SeC1etll1u.. Vespastano M:::W~ttlf, 3 ·- Sâ T:noco. (*l 

a:• Seetetarw - !<'taUClSCO C}&llótr.l 4'- Júlio. Lette. 

t.·• .secretáru. - Ezechla.'N18 H()C...,fl. ;) - Costa Pereira. 
1.• Suple•lf.e - Pttscu ctos da...'lt&. 
~- • SfiPl~.,.,tf: - Costa. Perelr)l 

~iecretanf) - L..u1S Namuco, Olret.at 
Ger.aJ aa secretaria dO senaãu. 

6 - PlinJo POIDJ?pU. 

·7 - Gome.s de Olh't:ira. 
("') subsUêuido p-:-!o ~; nl\dor 

to r Ma.ssena. 
Neo· 

I 

Secretário - .Aroldo Moreira. .. 

ReunJões. àS" quintas·!e.fras. 

. Educação e Cultura 

1- - Ftano -Qu!marl-ea -
dente. 

2 - CtCtro de Vasconcelos 
Prestaente. 

3 - Arêa Leà.o. 

4 - !ia.n:.Hton, Nogueira. 

o - L,evi?"~do c•oetno. 

·v'!t:e· 
I 

e - Bernardfl Flíno. 
7 - Eul'lJ.tl;.'!:6 Vlell'a. 
SE'tretar~o - Joao Aitredo aava..too. 

deo Ar,ar)ioe. 
• Auuüar - "'armen Ldcta :1e ao­
lancta Cna1cantl . 

.ReumOe.s. - AI qutntas:-reu-u~ t.:a 
If, horaa. · 

Fmança~ 

t ivo d'AqUino - PreShruet. 
2 !Snlar . (ie ·Gól.s -. VJC~-Pt ed-

d.ente. · 
3 - Alberto Pa..<;éruaHni 
\ A:vart. ~ 1\dltlfo c 
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• . - Apohmlry Sales. 
LttrJlJ~ ,,;.J o.eniJ••rg. 
C~!'h · 'W ~-'q!,llt'll'O. 

u ... uunt~ ·~ Vela:-":o. 
lJWT·r , 'l'U1. 

EurlJOE'.S Vw1ra. 
J.l.l!-tH~:-. Ol't'U\.J.)iO 
full<~ Aletxu 
Pi1m•1 Pomnr>U. 
V Juf.n Bore:t>~~. 

'.' 

ln - Vnnnno !''rene 
p - \\IHller t-Tant·o •''• 

I • r :::íLI~,~.:iÜtluQt)/ dJ1\J'J ;:i~l1adOJ ÚUl 

lt .. 'tlllt' ;\l;<!1l;lU!U~: '<! ·'·í 
- ·."' · .::illtJSW,Wdtl pelar •.:kr.ador Joa 

'QU;ll\ Pllt'5-":>_ ... , • f>;>..<!);; • 
.:it:'t:J't'tarw · E.'\':IOdTO .. "tt~lUf~ \'!3ll~:. 

iJ..._, t.or .: . .tt:• VJ,·-~lf'JH~· c 

H;-nnK•".<: a.~ ~d~\~iJ!, ... ~ s'fxtas-t.:·l:·;.;~ 
&;o t:>/!lOI'aS, l"l;:l " ~ •tb 

-nr--m'l . 

~or\stitw~ãb e lu~tiça . 
1>·1rto cn.tdo~ - P:es:d~·rtre 

1\,u) ~lu u· CaJ:"alhu - r 1çt ~"'• _ 

ar llle 

AIUE!O Jo..biJn 
1\' ulio VIVao:qu~. 
t<·~neu·'a· o.e $.1\.úa. 
i<""lavm uuunaráes. 
ooulc~ df' )!l~e.tra. 

J•laQtlun ?t."e:t. 
Lwz 'Tmo.:o. 
N !"'SI ( )l .. 'oil ~~na 

OJav:l UIIvell11. • •1' 
'"' .~ l:iubSti~aG pelo Sr. 

J",.h~(} I 

.:sec•etarw -- [,uiJ Cartas V•~ua 1~· 
Jo'o· !'f>f'a 

.4u.rtuul ~ M:rn1l..a. P1ntn .. Amrmd"' 
R.""UÍUOc~··- .Ql.l..arWlS·lelf~. &:i; 11 ·' 

hOl'l.l&. ' 

LC111S1a"cão Socral 
' 1 Oil;,e:> Qe OI.Jvel.Í'a - .pre$t~ 

aeutci 
;, - Luis nnoco 

aenU.· 
J • •tii'I.Jl"u,>Ut• 'Noguf1.!1f., 
t - Rw (,"'arhelTO. . 
h - Ut.l~OQ M.âdt'.J. 
6 ~ Kerl!ma.cto· Ca.valcant.l. 
1 Cicero ·ie V1U!Conr:~.fol. 
sw etano - Peàl'O a. e Canr&lD:. 

MnUer. 
A u.ribaT _ Carmen t..úeta à e Hil 

ilinf1a C::tvalcantl . 
ReunJOes d.8 -.segunda&-rel.rU a.' 

1 

_, 
· Relações Exteriores 

Gt>crg1no A \'e Uno. 
aente: 
H.am..Jtun NotpJeira 
flreslaente. 

3 - Novaà. t.<"'l.U:IO. 
-4 - Berna.rde.s. FUhO: · 
6 QJail sriDd~ro. r•, 
6 Mar.l"!IU Qi.ynlPlO. <••t 
1 _ ASI1S cnateaubnand •,•• •t 
I -, JOãu ,VUJasbO~. ,••••t 
·t • , SU~tltÜ!OO int.eriO&.m\,!llte pek 

senadot A.polOnio sanes.,. . · 
1 • ., Sut>:,.tJt.Uklo mter111ai1l/ffite oe~ 

Senador Guilherme Malac;~mu. 
1•• • l sub&t1tu1do Ulterma.rn.ent\ 

~ltt sehador Cícero de- var.oonce'r)l!, 
- t .... , sutJSt1tutdO tnterJllaiilellte 

pelo senavor. Sllyio CUrVO.· -
Secr t?<io' - J. 'B. castejOll B_ranco. 
Renn10es .. Segunõa..e--feivac. 1 

·11\Jr-;;~ e ao minutotr-. 

Redação 
. 1 _ Joa.QW:in P1Th - pu:sta4at•. 

2 - Aloysio de· carvalho, 

:J - carvalho 0\llm>.ráes. 

E X P E O J E N T.,E 
O::O:PARTAMENTO o:: IMPRENSA Nt.CIONAL 

OIR1!.,.0R G1!R,II.l, 

ALBERTO DE ER,TO FEREIRA 

CH~PP' 00 1H''~VoÇO 01! PUBLICAÇÔI!-5 CHEFE DA SEÇÃO Dll RrOAÇÂO 

M'.JRILO Fo:.RREIRA ALV::.S H::.LMJT HAMACW..I" 

DIÁRI:::l D:::l C8NGR2SS::> NÁCIONA,L 

SE";ÀO U 

lmpres~o nas Ok:lnas d,o Dapar~a:-r.en'o de Imprensa Nacional 
AVENiDA ROO~'GUES ALVES, 1 

A-SSINATURAS 

REPARTIÇõES· E PARTICULA-RES FUNCIONAR!OS 
' Capital e interior I Capital e- Interior 

Seme~t:·e •••H•••u• Cr$ so.ur f"mestre ... .-.~ .. ··k··· Cr$ 
Ano . • • . . . . •. . . . . • . . • Cr$ 96,6< Ano . ...... ..... ....... C•1 

Exterior 

39.00 
'J.i.OO 

--~ 
' Parlamentar de ln·~uérito sôbre 
' o cimento 

·Pranc>l<.C... G<lllotu ·~ erestc~,a •. 
Mourt: u.-qN - Vlçe~Pre~ic:ent• • . 
JUlio Lf-Jte 
LancuiPfo \lvt::~. r-. 
~l:l.a M(Jtta ..._ 
.Sec?etar~~.~ - LaurO PDrtelh .. 

'--··-
De Re;orma do C6díg• 

.ele Processo Civil 
Joft.o VlÚa.sboà.:, - 'rn1naente. 
AtUllo Jivacáua - li·ace-Pre~1denft; 
D<1rio card<lSO - R-etátor • 
8eC1 e:drw -- J06é dn SilVa Lisboa. 
AUT!!,I!• - Carmen LiiCla J:it ao-

,anaa (:nv .... tcantl. 
&r-uruóe!l a.. se.x.t.as .. fei.rss. U 

Wl'as. 
lG 

Para estudo da concessão 
o,eltos CIVIS a MulheJ 
ailetr~a: 

Mo;r.art l . ..&.g.) -. Ptesidettt•. 

dos 
Bra-

AJV~U A<h 1ph0 - tlwe~Pres~àente •. 
João VtllastiotlS. · 
Ctam€'$. ctf Oti\etra. 

.tno . . .. . . • . • . .. . • . • ... Cr$ i3G o Ano . . .. ............ •• . • Cr$ tOS.OO • ·!Jo~ttJilo Vlvacqua 
nungo.s V<!I&sco. 

- E.z.cetnad as as para o exterior. que: serão Rem11re •anuais, as I Vtctonru. FJ.·~tre · 
llssinatu,·aS poder-u~ão ir-niar, em qualquer 11\poca.. por seis meses 0 1 é · -b · J . e nqu r~to so r,g os ·Og_?! 
ou un• ano. , . ' de Azar 

- A fim. de possibilitar a remessa de ·valores acompanhados d"e 
escl:trccimt:lho:; quanto à sua aplicaç:lo. ~olicita.mos dêem l)_referênciá 

·a 1emes.c:a po-r meio de cheque ou vale postaL emitidos a favC'r do 
'l'e.:>ourcil·o~ dD Depal'tawento de Imprensa Nacional. 

·- Os ~urlcmentos às edições. dos órg:los oficiais serão fornecidos. 
aos a.ss-inairtes s,àmente mediante s.d,icitação .· 

- O custo dP número atrasado será s.cre-Scido de Cr$ O.fO e, por 
exe.rcicio decorrido. c.obrar-:5t·ão mais C.r$ 0.50. 

Saude Publica 

vvmoo. uortno ,_ · pre~tdeTltt 

Att t·eau ~~mcn -
Pru.e_o aos Santus. 

V I,V:Uao LJfl18 -

Y ~ce·t'Te::~~aena-

SeCJt'l(l.rt'-' ""-' AU1'f"3. d~ 68M'Qf. R.'-íH 

H.éuruôe!> ou 
llOI'a.&. 

Servrço PubliCO Civil 
1 - Pnsoo dÕs .sãn'-oa 

de'ttfi.. 

•• 

!l - LUlJ' J'lnoco - l'lce-Pre,... 
an1e. 

3 -· N~r.ut M..u;.sena.~ 
, -'VtVlU(lO ~l:iia. 
.. - l:l}alJ' Krmg_eiro, 
fJ - · Mot.ttrr ua.;o. 
1.-::;. lltlhL iJell.e. 
St!('t e.to,n\. 

~sntoa. 
Rfbeiro ,.01-

r ransportes, Comunicações 
·e Obras Publrcas . 

~ctidta '·Y'i:rira. - Pre~nti .. 
On0tr~ \~ - Vü:t-ht.ndcn~., 
AlenCP:l!otlO OUlnlarÍ.ta.' 

,. 
Segur~oça , NacJO"al 

1 - flntc. 1\JelxÓ · - preszaerit«. 
~ - Ol~o.re Uumea - Vl'C~·t'lt:$)· 

a~tntt.- ' 
3 - MI:M{ 'llnA:ee Aa(ala, 

· 4 - lsmaf l.f C:iáll. 
:J - SUVll• '·U!""VO 
6 - W'=!tt-"1 l"Tanro. 
· 7 - Rooe,·to OJauer. 

SeM'f"ftlTlO - Ary Kerner Veiga dt 
castro. · 
· Reuni~s à.! segnndas-·telnla. 

"~missõês Especiais 

Para emitir parecer sôtlre o 
Projeto de R~forÍna Constitu­
c•onar n.• 2. de 1949 

-. 
Aloysio. dt' .Jarvalho 
Utmo C&TOflSG. 
rnnclSU.: Ga!lott.t .. 

- f'rU~Q.tNt 

Ga:nulc ·Mercw: 
..Çali.M LWC1f:lll bfor•. 
Ant.muo saymti. 
Hemaroe:- . F,'i:lh9. 
Olat()- Ollft'iJ'a_. 
()Qm.J:ngó.o- \ '!1&800 

João VUlaebou. 

" 
Comissão .. Espe<>iaf )le Revisãc" 
, lia Consolidação das Lets· de 

T •abalt.o 

1 - · l:;ma1 a~: üóJs - Presu'len • •. 
. 2 - 'Pn:;co .1~ &lltoll - V":·e-PI•­

II!lt:'lte. 
3 - Ker.tiDaldc- Cava.Jcant1 · ·- lu-

fa:tm Ga<U. 
4 - V1V8JOC Lllll& •.• 
& - N'mae~· rvno. 
:StcfefQ.TUI - J. A. RaVili~ 6t 

And.rstÍe. • · 

' De Revisão do C6digo 
Comerc~al 

1 Alexanare Marcondea 
Pr1t$tiUrif.te. 
t<·er• êua ae 'Sowa 
Uer04. , 

3 lVo !l' A11n1no.- . 
4 · At.ttilo \l'lVaf'QU.a · 
!J - Vir.t,(lnno fo"relTe_ 
Seeretarw - Joác ÀJJred.o 

1(1 Andrnd~. 

PIOJ\O-

RllVHCfl 

' ' 
Para emitir pa:ecer s6bt·e co. 

Projeto· de Retarma ConSti­
tucional n.• 1. de 1"954 

-, ( \ 

1 - Dano caràu.!o -· Pre.sid"Dlt• 
2 -·Aloysio àf~Carvalbo - ,y,... 

Presiderote , 
/ 3 - An1Sic· Jobim . 

t ~ Attiho • '"1Va(."Qll&. 
6 - Cam1Io Mérci.;>. , 
G - Ferrf'Ira 1'r' SouUI •. 

· 1 - Ftavlo GUlnlarãeu: 
·a.·.- Gomff., de Ollveirn. 
V - Joaquim Ptrf's. 

10 - Olavo vtneir3- . 
ll - WaJdemar Petu·c.sl•. · 
12- M,.llitrt. ~-
13 - Hamilton,. Nogueln•. 
14 ..;.. Gmlhenne Maaouiu, 
13 - N<'1<t0r l\<laMffiA, 
18 ..,. :fl'ra.ncisco -põm. .. 
S~C1 Mâ.W OJ.Oria· ~ernt..s:ldt.rta. 

QutntRJa- ; , 
• Auri!la> - ;<lothe<cla i!!l lA!Illl> · 

' ___..: 
Oe Revisão· ela C01uolhla~lo 

' - · llu L eltl llo T ralJalhe 

-l - .,.,,; ·rmooo ...: .,...~. 
:1-- ~OGmei'-. 4fo Olfl'eil'lt-. - J'W· 

PrdMt.dt• 1 -~• ow .. rL 
3' -· KetlllnaJOO CasraJcmlll, 

. 4. - :0$b011 Ma.ctc~· ,l_,·.-- Bar. CIT'IltiJO. 
·S<Dretárlo- ltollla.Cl-Al1•1· .. 
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Sobre a Mesa para recebimento 
de emendas, nos dias 11 e 12 

tecário e a ... de Oficial ArquiVütogista 
ob~·igava a criaçáo de Dire~.-únas pró­
prias, a exfmplo do que aconta.·e com 

- o Projeto de Lei da· Câmara. J1u: as pire~-or'ila.s- de Taqmgrafia e df• 
merO 214, de 19-54. qué es:ima ,a R~-~2ub1~caçoes. 
cetta e fixa a De.sp::sa da t:Tnião pru a O Sr. Alfredo Neves é de po-recet 
o i!xercicio enanceiro de 1-D~5 -~ q~e a l.etra c - n.o 3 - do ~rt. 20, 
Anero n.o 18 (Ministério d·a Fazenda); ll~o é p-:tss.ível de ·dúvida. P<•i:i. ai? 
Anexo n.o 20 {Ministério da JruhitJa tn:<at~ya~~mte que _os d':!~ais ::argos 
e Neg·ócios Interioresl ;' Ane"'~ r.') 24 tle Dn·~·~:n: de ~erv:ço seruo _PI'Ovidí?~ 
(Ministério do Trabalho, Ind(1 ~ri.a ~ pot' Oflcta!s Legtslat:Jvo.s do mvçl ~ais 
Comércio\: e Anexo n.o 25 •Ministé- ~1~vacto rla carrei:na. 
rlo da Viação e OiJl'as púlJll<'if.S, Como D 51'· Pri-;:~o ~os Sant?S pon-

. · derat'Se que devena ficar .oem claro 

Atas das Comissões ,. 
Comissão Di>e_lora 

que_ as can·eiras de Oficial Biblior.e­
~irio e Oficial Arquivologista ter.m 
nam no Ntvel XV. o sr. P··~·.dent.:> 
t'\ropõe, para 'Sannr qoolqur:r dúvida. 

1
- com o que concorda a CJ· r;j5~o 
- se ::~crescente ac..o; nrts. 47 e 48 a 

.2P REUNIAO REALIZADA Ei-.'1 4 <>xffr~são; "com o -seg-uinte ãmb:to 
DE NOVE:MBRO DE 1!354 ti~ organizac..'lo", ficando '>s me.sm~ 

Sob a presidência ·do sr. :M:néon­
des Filho, presentes os Senhores Al­
fredo Neves, l." secretário; EzeC!nas 
da Rocha, 4.0 Secretário; Pr~c dc.s 

J.SSim l'f'dirridoc:• .:. 
f• Art."' 47: · Fica cr:a~ a car­

.rrlr<l d<>- Ofj,.l.,J o;..._,,,.";,.,..._;>_,..io. Cllln 

o~ S:"''":'Uinte âmbito de oi-gaN.;za-
ÇuO:" . • 

Santos, 1.0 Suplente e costa Fereir..t. ············-·······--··· ·•···· 
2.,0 suplente, reune-se a ComlSsão n 1.' "Art.. 48. Fica iauttlmen~é- <·rin-
ret-ora. . · 

1 
da. ~ carrPJra cte Oficia1 Arquivo-

Lida e aprovada a ata· da ;euniãc lot:istn. cnm o· seguinte Am')!to de 
ant~rior, o Sr. Preside.lte dá- a pala- or~ani?ar,ão:" 
vra ao Sr. Alfredo Neves qu>": p~ssa Quanto ao n ° 5, 'do 1.\rt. 20 que 
a relatar os processos que lhe "f(Yam t ... ab~ do provimento dos r,ar~oc; de 
-distribuídos. , Asse&:or L~P:i..<::'1rltivo, decide a crmlis· 

A Comissão aprova os parecer-es d-e São, em face' do iá detiberf'do. s~pr1:­
S. Ex~a. qu~ concluem pelD tirquiva- mir AS nalavra~: ··~endo .!Uf" pan os 
mento do pTOCf:>.SOO Em

1
que n .Diretari.J r:'lf!c; COnfissões de CQru:;titui~n e Ju~­

de contabilidade e. Pessoral camunka, ticA e ~ s~rvirn P{•~Hr:à 1-~~ no se-r 
nos têrmos do' art. 172, n. 17, do Re=' ~eharéi8 P.m Direito, Mm 'prática 
gutamento, a existência de úma Vqga forem!~" dando a seguinte redação 
de VIce-Diretor Geral e outm de ao arti~o: · 
Diretor de serviço e da representa- 5' 08 d~ A~e~or t"C?islnt.ivo 
.,_o dos Oficiais Legis!atiros relsti- serfio providoo nor ~Joucurso de 
vamente ao pl'eertchitnento de cargo~ títulos e trabalhos" 
d.e Diretor . de serviço. Relat.ivrlmente ao n.'- 8, .sôbreo 1'1. 

~nto a.o tequerimentÕ de infCl• C!'!:ITE"Jra de Taouhm~fo. !'liante (los f'S­
mação n.o 457-54 fonnulado pelo se- ~1::tl'ec!mentos prestados pelo &nhor 
»bor- Mozart Lago, tndagand:.> se 08 .Alfredo Nev<'.s, o sr. PresJdente vro­
Lfderes da Casa já entrarám em en- põe que se dê no 1 mesmo. a segÜinte 
tendlmento com o Govêrilo, ·no sen- redação: 
Udo de escolher 0 novo Llder da "O ingresso na carreira de Ta-
Maioria, a Comissão concorda "curo quigrafo !ar-se-á P~ meio de 
o 1)8.recer do Sr. Alfredo Nev!'3· en- concurso de provas. O a-cesso às 
tmdendo _ que a matéria. escapa a demais' classes d~a earr'!!ira 
sua competência. . dac-.se-á na proporçã-o de um por 

Em seguida 0 Sr. Prasid'ente dâ antiguidade e dois por mereci-
" palavrft. ao Sr. Ezechias da Rocha mento. Quanto -à. cla.sse de Ta-
flUe irelnta o Requertmel)to n.o 259, quigrafo-Revisor vigorará, apenas 
de 19M, de Antônio cor .... ~a da Silva. o ·critério~ de merechue'nto. Em 
Oficiul Legislativo. classe o. f:iOllci_: todos os msos de promoção. por 
tando -anosentadoria. , ---ruerecimento será êste ver1fitrcdo 

A Comtsslo aprova 0 parecer de pOr concurso de provM de ta-
8. EX.• que conclue por PrÕjet.o de quigrafin. e de redação•~. 
Resolução a ser encamihhad.o 'J.O -P•e- Com referência ao .n.o d, ~.le dispô€' 
ntrlo, cpncedendo a_po!<entadoria_ 80 sõbre o preenchimento 1o .. "ugo df' 
requerente, no c!\r~o de Dh-et.or de Administrador do ·Edifício o Senh.::>f 
l!ervtço, padrão PL-2. Pr~co dos Santos objeta ·par~C'er ex-

O sr _ · prtsco da.~ santos devolve cessiva a exigência do titulo de En­
D proCesso de que havia p<:dido vista. ge.I?-heiro, quando no Quadro propo$to 
retatlro·· ao Requerimento- n.o 247-54, figura para o mesmo o Nivel ~3. 
do Auxiliar de Limpeza, classe H . Decide, assim, a Oomi5.5ão substi­
Deocleciano. de Aralljo Silva, soltei- tUir as -pa-lavras· "preferencialmente 
t&ndo :ao dias de licença especfal, entre engenheiros'" por .... ~J;oa dE'-. 
tlecb.nmdo-se -'tntelramente de acõ-r- capacidade comprovada", excluindo. 
lio com o patet"er -do Relator 0 qual ao memno ·tempo, do n,• 10, a tx­
xmclue pelo Indeferimento do pedido, Preulo: "'do, sexo teininlno". 
!'isto não Se!' possível 0 afastamento &n virtude do adiantado õa hora, 
:to referido funclonârlo no pt-esente o -Sr. Presidente ·encerra a reWliãO, 
nomento, . ' . · ' -:<mvocando outra pan n Próxima' 

Passando-se ao anteprojeto .de re- t~ça.feira,. 'dia ( ~vr~'ldo eu, Lu~ 
.tmturação, São' aprovadas: seção v NabueQ, Diretor Géral c Secretário 
- Da Div!sá.o ~dos ServfçoB Let,-rislatt- da com.Ls.silo. a presente at.:J.. 

-:., Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas . . . 

me. com a Seguinte . modificação na 
.etra f. do •rt. 17 -- •ul:<t!tu!da • 
l&lavn "nl':11lfli7'"'l'" nor- "d~rrnar": 
:>ubseeAo- TI .:..._ oa ,Qirf"tor1-A dft Atn 
~ Su~o m - Oa 01-rf~t('\rf"' {t4" 

i'ublict!N?"5', 1 oorn- u sevutnt~ .altera.~ 
~: à 1-etra e. dn 'art. 1q " ~~ tL• lUP,UNJAO EM 10 
:,entat!o~ depc>L'! da n'tlàYm .. c-.. ... "P.~-e ·\ DE NOVEMSRO ~DE 1~ 
- "m~t!fante ~i.nft~n ti~J lrt" se-· • 
!t'etArto'"·. A 1rt.ra-~k ·cfo ·reteic!o tu·- , . Aos 'c!oz. dlns ·do mês de novembro 
ito. I§ .suprimida· .por ser a .reP-att-:- de 1954. As 15,00 ·horas, reune-·Be a 
'lo do QUe •se contém na ·letra. d. Coml$ãó de Transportea;, · Comúnica­
Bubmetido "! votaç§.o o Capitu!o IIJ çõés -e -Obras Públic~. SOb a .pr~i­

- ''Dn Proviment-o dm~' Cargos ~ o dêncla. do Sr _ senador. EueJ.yde. l.Ti­
;r. Prl1t~ d01 s-antos . renova a ques- e.lia--, estando presente~ todO& os ;,eus 
:lo suscltad!a em reunllo .anterior. membr-os. 
1ta f,_ se- o ·_fato de haver iidtJ· iris- E• llda. e aprov.ada:. ·sem '!t~·~~·~. 
ltu!lia a.. Carreira de Oficiar Btbll~ a ata da reunHio·_-ll-nterio;r• 

---= ......... ~·---
O Sr. Presidente faz, iniciJln:ente, 

a distribuição dos segurnte!i !.J!'ojelos. 
a> a-o Sr. senador Onofre uome~. 

o Projeto de Lei da Càmara n.O 195: 
de 1954, qU-e autoriza n eml6.'iãa· de· 
selos postais comemoratnm.~ do cen­
tenário da fundação ::lo -~1un~c1pí0 de 
Botucatú, Estado d-2 ~i'! o Paulo: 

b) e as. Sr. Senador ouwn Ma. 
rl.er. o Proj~to de Lei da Câmara nú­
mero Hi4, de 1954 que revoga o De~ 
ereto-lei n.0 347, de 23 Je tnRl'ÇO de 
1938, que derrogou o § V' do J!"L 1:· 
do Decreto n.0 24.511. de 2'9 de JU~ 
nho de 1934. 

Eni seguida, o si. Onofrp Ovmes 
lê seu parecer tavnt·"wl. JIH e .apro­
\rado, ao Pr:~jeto de Lei da Câmara. 
n.0 204. de_ 1954. qllf' autMiza o PD~ 
der Executivo a emitir. uma tel i e d!:> 
selos postais comemom~h'os d~ cin 
ai\entenfu'io da chf""~da dos Jrmãot 
ihrif'Ül~ ao norte do prns 

Nada mais havendo ]'1<" tJ':~.t.ar. en­
"!.frra-s~ a reuniilo hvrawi-1 PU, F't-an­
cisco Soares A.nudr.l. S.'!'C.!"f>t.!rio, a 
:)resente ata QUe. depoiS de lida ~ 
.1orov~da serã assinada pelo ~r. Pr~~ 
sidente. 

', 
Comissão de· R.edação 

37.• REUNI}-:.0, EM lO 
DE N07EMBRO DE \904 

As qatorze homs e quinze T.1nutc~. 
õo dia dez de novembro do :ma de 
mil no~centos e cinqüenta e qua­
tro, em uma . das sa:bas do· ,sena-do 
FederaL reune-se a comissão de Re­
dação, sob a presidência do -'Sr. se­
nador Joaqutm Pires, A-ChAndo •f'e pre­
sentes o., StS. Senadores CasUlo Pe­
reira e CarValho Guimarãe-s. ' 

Deixa de comparecer. por motive 
juStificado, o sr. Aloysio -de Car­
valho. 

E• lida e, sem Alteraçôe'!. aprovada, 
a· ata da reunião an~...,,..;ctr. 

A Comissão ,apt-ova o parecer -d;) 
Sr. -carnalho Guimarães, ailresen 
tanào a redacão final do P" 1 'f'.! !I ;;tf' 
LeL do· Ben::u!p n.o 56. de HJS4. C'!_m 
lnstitui ..nas Escolas -Federais de Me· 
dictna e o ensino de Psicologia Mé· 
cUca · e Medicina Psieo-Somátit":e.. 
• A4 quatorze horas e trint--a minu­

tos. nada. rurais havendo· que tratar 
o Sr. - Rresldent-e enrerr9 a rcuml\o 
lavrando eu, C("('J1iA de Re~nciP. 
Martins, SCeretáriÕ. n. presente atr, 
que, uma ve:r. :=n>"''Vada, sem assinadf: 
pe-lo -.sr. Pre.sidebte. 

152.•. SESS.õO EM 11 
OE NOVEMBRO PE'1954 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

I 
1. o Sen. - Gufihenne MalaqUlM. 
2.• Sen . .:.. P!ln!o Pompeu. 
3. 0 Sen. - Doming~. Vela!Co. 
4. 0 Sen. - Mozart Lago. 
5. 0 Sen.,- onorre Gomes. 

--·-----· 

CarlO! linden-zberg - 'Luiz 'Tinoco -
Sá Tiw co - Alfredo Net:es .--. PP­
reira P•nto - Guillzcrme Ma~amJ:;,y 
- Mozart Lago - Levindo Coe1Jt.o -
Ces{lr Vergueiro -- ll.ft~-rccnde, Ffl'l" 
-- Euclydc.~ Vit> 1ra - Domingos V;'­
lasco - Costa Pereira -· su•·io CIU"l'O 

- O'!Jum 'IJ-ftider - ~':âvio rruim~r. ey 
- GmnPs df' Ol:t·cira - Iro•ri' 1.m•,."tJo 
- Aljredo Sirnch - Camilú ll1erc.u -
(42;. • 

O 31-S. PR ES!_Dt:~"'f1'E· 
~ ,. 4 ·' . ,,. 

Acham-se pre1'-ent-(1Sh4~- S~-'S. "-?<"'""'~ 
dores. Haven.-'"'o·_, núm.eto .. • legal. -":,t:\ 
a~crta a sessão. Vai-se prcc~der li 
leitura da ·a±lt"~ c·rr,, M .. 

o 'sll. ~· .s'!l~'k1;'fi~J:: 
(Se!·vin~o de 2 . ., se_pl'etát·io 1 • pru­

cede n leJtura da ara d:1 se~· "o r-r"• f'· 

l'ior, que. posta .ein dlscussu. e sem 
debate aprovada. " 

v' S~. 1." 8Ei.!HETAPIO: 

tScrvindo de 1. 0 1, lê o seguint~ 

Expediente 
I - Vanifr:staçõcs de re~nr ..,r.Ju 

faler:imento do Sr. Senador I,andu:fo 
AlVf'..S: 

- do TrilnmnJ Regional do Trnbct.·· 
lho,- da B'lhia; 

- da Câmara de Vereadores de Se­
nhor do Bonfiin, Bnhin: 

- da direco do iomal "0 Ccm·)<lte • 
de Salvador, Bahia;, · ' 

2 - Outr-os assuntos: 
one1os: 

- da. Associaço ComerciaJ de prwto 
Alegre, oferecendo sugestões quantv 
ao Projeto que dispõe Sõbre a ati,·1-
dade dos empregados viajante.-.; 

- d~ Dr. Edgard Teixeira t.eJte, 
comurucando ba ver nssumldo a Pre­
sidênda. do Conselho Nacional de .Ecu­
nomia; 

- da Irmandade da Santa Casa da 
:Miser1cordia' de Porto Alegre .. remetEm~ 
do mrl E':'-!:emplar do Relatório dru; 'l:ti­
v1d.r-d~s daquela instituição no ano de 
1953; 

da. C:\mara.• dos Deputados 
'CQmunicando a_ aprovaçi\o da emrnct~ 
desta Cara no Projeto de Lef cda f'à­
mara n.o 305-53, que foi em·iado a 
~anção; 

- -ct_11 mesma Casa. :<>ob n. o 1. 4M, 
.e_ncammhando autógrafos do seguinte 

Projeto de lei da Ciô.mara 
n.• 214, do 1954 

(.N. 0 ·~L450.:A-195~.- na Câmara) 

Eitínta a Receita e ·fixa. a De~­
'[JP:Sa da União. 1Xlra o uerciMo 
financeiro de 1955. 

ANEXO N. 0 16 
:P.UNTSl'tRIO DA AGRICUL'nJ'"RA 

(Será. publicado em Supl~nto) 
Telegramas: . 

-,da. Clmara Mun-fej_pal de Porto­
Ategre, R. G. Sul,..- manifestando-se 
c-ontra a prislQ de dirigentes dos -Sin~ 
dicatos do Porto do Rio de Janeiro; 

ATA OA-.l51.a. SESSÃO, EM 10 -.da Cllman MUnJc!peJ de Na•ar6 

DE No 1 • , -ta Mata, Pernambuco,·· pleiteando a 
. : VEMBRO DE 1954 I :rovocfio do projeto que concede imu-

mdades ~aos vereadores: · 
Presidência dos SrB. -Marcondes Fi­

lho· e Alfredo Nev·"es. 

AS 14,30 HOR.~S, COMP ÁREc.EM 
OS SENHORES SENADORES: 

Vivaldo l.fma - '~Anlsio JoõEm -
Prisco 1ldolpho - .Jf'agalhães Barata 

Antonio Baznna· ~ Cacvalho Guf­
maTãu - Ar& Lelío - Mífthilu 
Olvnzpio - Joaquim· Píru - onotre 
Gomei - Plinio Pom~-- FerrefTG 
cU! Souza - Apolonio Sal~ - Novaes 
F{lho -- Djair Brfnf!eiro ......,. Ezechfat 
dã Roeha. - Ck~o de Vasconeelo1 -
ltfUo,~te - Néves da ·Rocltt~ ~ Alo1/ ... 
szQ de CarvalJzo - Pinto Alefr.o 

- de motot1sta.s da· cidade de ~o 
P~ulo. ped~do a aprova-çlo do proje .. 
to que 011 tsenta. da obrigaçAo.de eon .. 
trtbui'r para o !APTEC: Lauro Alcan­
tara Ribeiro, Manoel Ton1elles- ·Mald.o ... 
na.do, Luiz ~carpato. ·Antonio Men"~ 
Pascoal cretala; ' 

-1do Sr:· Oscar Castro, de .Macnná, 
TeiTftórl~t do AnutpA, cotnunicando a 
instai~. r.oaquelrt cM.,d.~.: do f. o Ccm­
nesso de , Federações OesportJ-t•as do 
~01te• . • 

, -.da Cá~a@, Mun!élrxtl de' Cax1:.s 
do SUl, R •. G., Sul, pleiteando não 
.seja alterada .a. or::anlzaçla d:1 Petro..-
brá_. S. :.1..:' · · 
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- de PaulO Jnnuário e otltros, tra­

baJhadores Ua Cia. United Shoe Ma­
chiÚel"y do Brii_sil, de Eão Fau_lv, plei­
teando o apressamento da aprovação 
do projeto de lei que regula a parti­
Cipaç~o .do trnbalhador n-:~ lucro, da 
empresa. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
Oc ;.:::l:J:i.G-UlNTES 

Pa:-ecer n. 0 '927, de 1954 

entregue ao arbítrio do Presidente da 
t{epübl!r.a. 

O c•v.uo art. .;t di.sl:.õe: 
O ofict~J ào E11.ército e da Ar­

mada quf! 1C' iulgado pelv Conse­
lho de Tu~r. !:cação haver prece­
dido de mr.neira at-entatória a 
·hJnrd. pe_ssn'll. a<. pundonor mili­
tdr e ao d.t'N'TO da classe se .. ._., 

a. 1uizo do governo, ref9rmado de­
finitivamente com as. vantagens 
que lhe ~-ouberem" 

4. A, Comissão de serviço Público 
da Câma"a dv:~ DE>putaác's incluiu no 
substitutivo por ela 'ofere.-ido â. pro· 
tosição O(.. ent,ão Deputado -Caf,é lo"'ilho 
a revogação 1o art 5" da Lei n" ~ 71 
o 'qual exclui aos ben~ficios assegura~ 
dos por esse diplorm~ os funcionários 
civis e militare.!~ que tenham si1::- apo­
sentados ou reformados mediar1t~ r.e­
dido expl'esso com fundamento no ar­
tigo 177, da Carta de 1037 e Ht7 'dc­
Estatuto drn, Fun<!lorários Pubi:cos 

"J", do Quadro da Secretaria do Se­
nado Fede!'al, criados pela Reso ut:ão 
n"4,de1950' · ·· 
. Sala da Comissão Diretcra. em 

Cle -n:)vembro de 1954. - Marccm(íe, 
Filho,. Plesidentt... .- Alfr"do Ne1n~s. 
R.ela_tor. - Ezechzas da Rocha -
Prisco dos Santos. - Cosi'a Pere1.ra4· 

Com!lA.~ecem lnais m. Srs. ~s~­
nadores: 

Vitor{no Freire - Olato OliVE'ira. 

Dá COmissão de Finanças sôbre 
o i-'ro;e~o ae .Le~ da Cà1úura n,<~ 2 
de Hra'i qu.es;ef,_ijica a Lei número 
J. 7;:;'1 àe ·19 {lç àe,Z;_f}Jnbro de 1952 
que e.st:mt!-Ja r~Recejl.f', e jixa a 
lJespesa, da-~V Tl;;â~c p~ra ,o E,.xer ~;l­
cio jina1~cv_iro,,·q.e 1 1~:lv .. _ 

Re1ator: Sr .•. ~:J.oa.quim :Pires. 

2. O prcjebo f'-ftabelece o rec·~.:-so 
de apelação para o Supenor Tribunal 
Mllitar da~ iecisões proferidas pelos 
(:onselhoF de J-...~tic:r-. a CJUe se refere 
o mencionado decreto-lei n.0 .2. 74.6 
{.art. 1. · ~ pr_§screve que "a senten­
.;a con:J.Anatóna ~·assada em julgadu 
impm tará na retorma compulsória do 
Jficial, decreada. nele Poder Executiv(. 
na forma e - cond!ções da legislaçã~ 
em vi~or", 

"Essa próvidencia - isto é, a revo. 
gação do referido artigo - observa 
- o pat ecer da Comissão dôO! Seglll·an­
ça. Nacional àa Câmara jos Depu­
necessária: des 1e a regula'll .. rita:;<lo 
tado.s - Vl"'ll H tornando. realmente, 
da Lei. .Sabe-se m•1;to bem que o p::' 
dido uor carta em um reg~mF como (1 

antprior não e'IC ·rf>~Sava na maioria 

Kerqinalclo Cavalcanti - Georgino 
Avelino. - Ruy Carniiro - Veloso 
BOrges - Assis Chateat:Oriand -
ls17J..ar de Góis - Durval Cruz - Ha· 
milton No'gueira BernG.r"des Filho 
N estar M asse na - A.lberj~o Pasqua .. 
lini. <13) • 

dos casos a vontrt1,~ _dos' missivisri.-~-" Deixam de compare·~er os Se• 
O projeto reéonhece tais vícios df· nhore~ S~nadores: o ilusl.re déPUâdó.•.PãUlo ~arasat~. 

-Ie1-Jresen~a...:tte o.o' 71:EiS~'ã:J.o li.O l/,;arc:~. t 

conspiéuo .Membro!' d~ t;omilsào tie 
:r·inan~as da Lá.lnara apr,_senwu _pro­
jeto re;;n ... cando a .Le;.l ae Orça.J..a•.Wt~ 
oa uespcsa ane.n.o :.n. J.'/J.,_n .. S'tt:l'lo ua 
.I"LJ.Stiça e l-..eóocios .m~eriores para c 
ano cté 1952 na parte que oonsq~nà. a 
ó.<hação de bOO mil cruzeiros u.......... · 
doS a ajuda ·tmanceira que a União 
}'ederal. daria ao E.stado C1e Cea1·á pa­
ra COil.struçii.o. de wna: penitenc:ar:a 
em l•'ortaleza e não como faz presu­
mir o dispositivo a ser executada di· 
retamente •pelo Ministêrio acima re-_ 
rerido. 

O digno e-x-Ministro da Guerra c 
sr. Ger1eral de Exército, Canrobert 
Perein da_ Costa di.Ese· na sua iufo'·· 
mação nrestar1a a est.:t Co!l1tssão· 'K~ 
ses artigos visam, evidentemente, a 

, .:!b.:iÇão d-e uma risMl.ncia auperiot CJa!; 
~vitr uma decisão J~·.usta c.~U victar!~ 
por parte do Cur::cP-1hO de Jus•:t·c~­
ção". Di?. o:-- ·P.m b. Exa em seçm 
da, que' ~á . existe instância sup~.,.•o1 
que sf'!ria no r.·:~. ;;o a autoriaade eoi.1-
~rocadora do Cun•r"lho. 

manifestação de vontade, asSim. f Walter Franco _ Attili·J Vivacque~ 
que o art_. 5.0 se refere expressamen· Dario Cardoso _ João Villasboas 
te a pedido vt.-:Ia_dos d". ':cação. Vespasiano Martins _ Ro!1erto Glas ... 

9 Poder~ecut~~o, nt•_iettvando ::or- ser • .. {6) 
riglr in.fusttcas d~Ct'"!"rf'rtes da B!)ll • 
cação do art. 5." .ia ~e! ·no 171, tem ~ ,., 
concedi1('1 reu'lr<'~rão, sor- á modat~d:J· O ·~R. PRESl~E,.'!E: 
de de reversfí"~- ·a d;·rrr508 funcfo.r.á Da comissão do IV centenê.rio da 
rios apo.sentad . ..,s nos t.êr'l1os do :t"t,i- cidade, de são .Paulo, a. Mesa recebeu 
go 177 da ConS~ituii;ãn de t9:n, qu~. ofício em Que são convidados os se .. 
solicitaram ap.,~entar<P A: nhores Senadores para a soleniclade 

&<>se. projeto submetido a Comis­
são de Finanças recebeu pé.recer opi­
nando pela aprovação de um sutls~i­
tutlvo que amplia a medida retifica· 
dora a 0utros d1spositivos da Le1 nu­
mero 1. 757 de 10 de . dezembro dz 
1952 estei Já 1·ete1'entes a outro Es­
tado' (R!O Grande do SUl) e ao Dis­
trit-o Federal - oerr. ,nss:;m a outro 
.Min stério f Educação e Cultural. 

Não acho muio regular a adepção 
dos medidas propostas: ' 

1.0 porque o ·orçamento que se pre­
tende alterar (! o que fixa a desuesa 
para o Exercício financeiro de 1952 
de há muito encerrado; 

2.o porque a ConstJtu:ção quer ~o 
parf'Cf'r 'não autori.za por intempestJ· 
va as medidas pleiteadas pelo projeto 
em apreço. 

E' de notaY. oue nãn foi ouv!da na 
Câmara a Corrii5S5o df' Cnp_~tit,~ir-:?.o 
e Justica o que autoriza· seja ouvida, 
pre!iminar1Yl~"l1t~ ~ r.(lmiss~o de· Cons­
titni~?ão e Justiça do Senado pam ,..­
d!ga da :Jonstitucinnalidadt.. e jurlsdl­
ciõndêS :.os projetos. 

S::~la J0<tDlJi"l"11 .V.u-rti.!'lho." em ~ dl" no­
vemtro de 19M - .Ismar de Gois 
Pr~<>idente em exerr;r.io. - .Tr>· "'Uim 
P·r~.o:;. R-elator. -·- Al?Jato !..dolfo. -
Pl1n.in Pnmp,.,_,. - A~h~ta Pa.~O!'alini 
- Eudides llie;ra. - Pinto Alm-xo 
Domingt•s Velasco e Durval C1'uz. 

Parecer n.0 928, de 1954 

Data venia essa-s ob.ieçôe.S não p.1~ 
dem encontrar ~cv . .'~ida sobre o p·).u 
lo ae vis•a .con3~Ht1LJOnal 

A Comissão de ConstituiçAo e J 1-;. 
tiça do Se~.ado no parecer n." 946 
de 1948, do emir: ente Senador Ferrr' · 
ra de Souza, sohre o oro.leto n.o 62 do 
mesmo ano. manifestau-se 1nc!siV'l­
mente, com ap<.~io do plenãrln daf: 
duas Casa do Congresso, no sentido 
de que o Decreto· lei n.... 2.746 está 
revegado. por ínoomuatibilidade co-r· 
o art 182 da Constituição que n~• 
r.dmite _qualquer forma de !lerda, (lp 
posto de oficia· inclusive por via rlf 
reforma. crm o caráter de nena. t:rm 
o pronunciamento de um tribunal n,;. 
U'-flr perm?TI!"'nte". , 

Essa jurídica fnt-crpretação, ficou 
finalmente . .:oncretizada na Lei nu­
,...,erl) 1 ü-37-A, t'\.- 28 d,. janeiro de 
1950, onde se ~stabel~ceu o · recur~(l 
.,arR o Suuerior ·'T'ribunal Milita1 da~ 
deri::Jõt>-s dos Con-"lelh()s de Jn.stiflca­
ção_ F se aplica a pena de ref9~ma ao~ 
rr, ilitars incomp~ tíveis com o oficia-
,.a~<l <arts.· 1 o E:! 8 o\. 

A reforma do militar, quando re­
vestir o caráter de pena. e portant•· 
afetando ru;sim. os rt-,~·(·;Ws inere""ltef 
à patente, que a Constituição gar.1n 
tiu em toda a sua plen~t.ude faTt J82 
ta. reforma só pode ser nectaradb f­
determinada oor decisão _1!•1l~lát"" 

3. o P"o.1et,o retir aC' Poder Exe­
Clltivo um arbftrio in>Jomoatfvel com 
o re2"im~ de Estado de direito. e fla­
'n'~mtemente .. !t\-Jf!r"!'ante da nos.~a Cons­
tituiç:So e facnlta uma rP.visão repa 
-:::~.dora atrl'lvP~ dr Poder ·Juriic!l!rlo O 
digno ·ex-titular da pasta da Guerra, 
rec:.mhecendo ~sa tnc(.onstitucionalidq· 
de do artigo 16 do Decreto-te• núrrE": 

Da Comissão dt. C.onstituicáo e ro 2. 746, entP.ndeu aue- serâ ·o ca~n 
Justiça sobre " Projeto de r.ei da de '"XChtir-l}e a expressão a 1ufzo dn 

"'Câ""r!ora ~.o 33-50. que dispõe so- t7DVêrno e o adv~rbio definftivrtm~'ltf 
bre a rec.,r~.:u.;ã'l ao serviço d~ · Cahe, ainda aBsinalar Que S. Fxa 
/1!-ncionárfm:: cüH,q e militares, e tlá não imnl,I~na a revtsão,· sugerir dfl, 
m!tTo..~ 11roviaf'ncias. ' oorém. que sele flhlJ,nida ao Corre-

Relatór: ·sr. Af.tilio V"lv>Jequa,. ~ed-or ·da Justiça MilHar , 
O Projeto,não concede lil)f>ralida-

1 O ProjP.to ~ o t~··bstltuth•o da des. coloca a..~ vfttma!l ·de --tn1'..l.!'ittçs 
Comissão r:iP. Constituição e Justica sob a é!!idP do Poder JudlciArlo. 
da Câmara dos· Deputa"'!r.';- ao proje- Faculta-lhe.!'! r direito de defesa. e 
to de autoria· de então Deutttado CafP assegUra ao Estado. nor sna vez. ntra­
Filho. ~uh<:;tit11tivo ,.,.., '"!1'~ .'-'e fun- vés dos ór~ãos ·do Ministério Público 
Item as diversas iniciativas surm_r1a~ da Justicr- Milttar .. os the!os de nre­
DR- ouhe cas~ dr Parhdn~>11to. rt~c;ti- '!l'ervar C'~ tnt.Pres.~es· da disciplina da( 
nRrt~$: à anli,~cõn ,. - .,_,.:,.,.,...,,...,.....,,.,.,tqr:!i" l<'ôtcR.Ii: .\rm::~da,__ 
da Lef n.0 ,171. de 15 dP df'z~mbro de O art. 2" "'.!" .. nbeiece: 
l!l47. OUf' viOOP cn"M"l'~"i" h -h_!.~t.ir:~!'l 
decmrentes 1da. aullr-Rci'i,.., h, artigo -A ·sentença conden~tór.:'l f'!l.!l· 
l'M' tiA Cr>nstitu1ç~o rtP \9')'7. t· sfl.da em iúlgado tmuortnrá n9 .. ,. 

Coni rf'ferenr.i~ aM mi1it"lrpcr- vts~ fnrma comnul~<'iria fi(' "f!r:!al. O"· 
o Pro1eto il'f!TH'l'rin a sihHl-';'á<" dc.s lV!' ,... .. pt,arta pPlo PodPr li'Y~"ll~ V·" TI~ 
for!'lm 1'1+!-n,gido., UE'l!> 'rP,10i'"TY'Il or'""-1. frn"'Yl!l lia \f',..,., •.. f' ... !'i" "rrl vbnt-' 

O assunto deve ser encarâ.do so~:~ oficial da abertura da I ]~eira Inter• 
outro aspecto. nacional de s;;,.. Paulo, n1) dia Ui do 

A .med~da do·_artJ~o 17'7 fol Jn.sti~ui- corf€nte, às 10 horas. no Parque 
da como prerrogativa· exl·lusiva do Ibirapuern. · 
Presidente da Repúblbt. uara ~xer-
c.ê-Ia, portanto, mnepén·'it"lltr; de Q'tal A Mesa rec~beu o_ SC'JUinte ·~el~-
quer provocaç!if "'U cont.,.ole. Clhirl graml,\: 
a êle, tãc. .sóm<>:r.te, a.fuí7.ar sobera.•a "Profundamerite comovidos, tlgra· 

1 decehlos a.s manifestaçõe.s dos no.o mente da ouorwnidade e eonventên- · 
cia da medida. 

Assim devem ~;e,: havi 1os r.<~mo 1uri­
dicamente inex'stentes o'! pedidos dr 
an-'lsentadoria •11: ref.Jr mn constantes 
dos respectivos p::-oces.sos 

A a.po.sentadoriB ou rPforTI;R rtecre­
tada com funtinir1f'ntn nl'l art.. 177. tf'r" 
sempre de ~er ~.,-si"'~t-arlqillma orovj­
dência tomada extofficto ~o uso d~ 
uma orerro~at!Vr> 'n~Pc1in~•JPl. de sor­
tE' que não caberá ao !f'"?l.~lRdor dls­
tin!?ulr os easo~ E'm Ql1!"' t~1 "lrnvld~"n­
cla tenha str1c obieto de qnalnuç.,. pro­
vocação do ·funcionãrir· civil ou mi-
litar. - -· 

Ante o exuosto. a Coml .. são o.,lnfl 
pela const!tucionalldsde. do urojeto 
propondo as seg~int-es emendas: 

EMENDA 
I ' 

..J.o art. 5.0
: 

I 
N.10 l~c · 

Substitua-se a e1epre~são - "por 
ato ilegal do Poder Executivo ou 8 
oedtdo vl,.-.Iado· de coac;ão por "com 
fundamento no art. 177 da Constitui· 
cão de. 1937" 

EMENDA n ° 2-c 

acrescente-se onde convier: 
Art. Fica revogS:do o art 5.0 da 

Lei n.o 171, de ·15 de dezelt'bro de 
1947 e restabelecido o ora?.o ~ que se 
refere o art. to da mencfonJ>da lei 

Sala. Ruv ~Barbosa.. êm 27 de nro~ 
vembro de 1953 .. - Aloy.~n de r:ar­
'Jalho. ·Presidente em , e~E'rcfc!o. 
Attilio Vivarqua. Relator. - Fló1'ir. 
Guimarãe.! Joaouim Ptrcs. -
Anisio Jobim. - GÕmes de Oliteira: 

\ 

Parecer n.0 929, d!! t954 
~a Comis~ão I •tretora 
Qelator: Sr ,.· Alfredo Neves. 

Redaçiio final rfo P.ofeto de .Re­
!olução n.• 47 de Q!'i4 '!!'~ no­
meia Evilasü.• Velloso ·e Odrfr> Lo­
pes de Almeida; resbectiwp•zr>n~P­
Médicc P 1fnfermeiro da Sceeta.-
rta elO Se11(TdO. '. 

RE~Q[ITÇÃr N.o 11, 

' O SenRdc Fedrral' resOlve: 
' - ' Artig(l único. São nomraclo~ r"!f 

órd'l com o alf.nra ,. rio art 6~ i"' 

f bres membros dessa Casa, bem 
como a inscrição em Ata de voto 
de profundo pesar pelo faleci· 

' menta do senador Landulfo Al• 
ves - Famflia Landulfo Alves". 

Continua 8. hora do expediente • 

O SR. MOZART LAGO: 
<Pela ordem> <Não foi reviSto pc_líl 

orador) -·Sr. Presidente, no Inicio 
dos ~rabalhos de ontem, V. Ex. L de~ 
clarou ·quais os Anexos de nrça .. 
ment<l que ficariam sôbre a mesa 
.oara receberem· emendas./ o lliári<J 
do Conqresso de hoje, entretanto1 

está omisso. 
Pela publicação, entendi que u or­

çamento do Ministério da Viação está 
~arrendo prazo para recebimento dE 
Pm':'r~r.s até• o próximo dia 16. SE 
rJ:Jo incorro em êrro, desejava soll· 
c:·· r n V.- Ex a providPncla un~ente 
iPnto ao Ministério da Viação t 
Obras Públicas p:1ra o seguinte: f 
26 de agôsto último apresentei te• 
querimento de informações àquelE 
ryiinistério pedindo esclarecimentos á< 
Departamento dos Correios e Telé· 
:;r~fos a·~êr_ca qa reestrutur~ão ., 
que os Correios foram autorizado: 
nela Lei n.0 1.229, de 1950. 

Tornçm-se preciso o reque:fimenta 
'?orque, ao que parere, a lei não pôdl 
ter cumprimenkl por falta de verba 
falta que só poderá ser oorrigida den· 
tro do orçamrnto, através de rmen, 
das ou, se não conseguir . c-onvence: 
o relator. por intermédio da comis. 
são de Finanças. 

De ~Uatquer modo, encareceria ·~ 
V. Ex.a a necessidade de o MiniS· 
térlo da Viação e Obras Públicas da· 
resposta I)Neflt.e aó . Requerimento~ 
n.O 427, r' tt?54, de minha autoria 
fMuito b. \ 

O SR. PRESIDE!iTE: 

,f .. ~r(1+ivrr• nef!Ylltl1l-l l"~lt" art. 16 rJ.r-- E. _dr.!'it-R.rte ir•n"t_:f!t.iva fi ;lnH ... ., ... ~_, 
- f 2 746 d !'i d TI vPm cta nel"l'\ da rpf"nrnH>. ('I""' .,;;..., .,,~~ "" 

l)Pcreto.l~>: n_o 'f> P. ' e " · - critério d!scrlc10nário do .Pod~.~r Fxo:> !.bT(l de 1u4fl a t"!mq, nor--~'"'" A'•nn.o:;i- cutfvo. . / 

R<>uimento Intrrno Evil~J::fo VP~/osr· 
~ 0-'!->te r.onP.~ (1~ A!rnP!d'l n~l"~ <>'l(f'r 
~P,.,.m ro<>o:.,<>rt:v~n-,f'>ntp 0 ~~~o e'P'.,."·"' r'!~ 

Médico. e E'nfermeirõ, padrão -,.-M., c 

A Mesa tomará as ' provtaencla 
solicitadas por V. E"1C a em relaçál 
ao pedido de ln!ornuwão e quant~ 
aos Anexos do Orçamento ~de 1954 
que ontem foram. anunciados comj 
recebendo emendas. Sãó êles: o d. 
n _o 18,- do Ministério.; da Faz~nda 
n o 20. do Minist~rio da JlfStiça 
Neróctõs _ Int-ef,ior{>s; ll. o 24. do Mi 
nistérlo do Tr~b!'!lho. Indústrie e Co 
.mércic e n.("O 25, do Ministério C 
Vjação-- e Obl'aB .PúbliC98, OS qUal . ttTo ficava ao juf;;:o do yovêrno. !.sto é , 

- . .. 
_, 
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receberão em-endas dnante tl'ês ses­
uões, a partir da de hoje. ... 

Tem a JQ.lavra o rflbre Senador 
.Assis Chateaubrland, _v.r:meiro ora­
dor inscrito. (Pausa). 

Assim se procedera, entretanto, eom Já af, portanto, s·. Ex.• mudou de- talvez, seja. a do chamado Banco 
a finalidade de facilitar a leitura opinião. Acredita que, no momento. r,ipo agrícola e industrial. 
e apreen.c:;ão do movimento dos bá- existe um saldo' de Cr$ .•. • •...... O problema pósto, entretanto, i! O 
lanços e balancetes, mesm9 por pes- 7 .549.000.000.00, quando, ila primena da existência dos saldos e não de 
ooas leigas. · carta, afirrr~ava, peremptOriame:ltf>, parcelas dê.sse saldo. _As'sim, parer.!l-

Não se achando na Casa, dou a 
palavra ~ nobre Senador Othon 
~iidet, s~su:ódo, orador inscrito •. 

Declara o Sr. Clemente Marlant, rtão haver saldo algum. me que a orientação do ilustre Se--
textualmente : · Pa.ssanrto a aceitar a existência de nhor Oswaldo Aranha tem maior mé• 

'
10 balancete do Baneo do Brasil, saldo daquele valor - nesta encrll~ rito e m:lho: fundamento:-

O .SR. OTHON AUDER: a que se tefere o Sr. Oswaldo Ara- vi9ta, porque, na ·segunda carta, diz1u .O Sr. ~o.::aemente Mariani, que nilo 
nha, está. mal organizado., que era de Cr$ 9.516.000.000,00. ··~. aceitava a existência de saldo e 938-

Na segunda carta ao "Diàrio de o Sr. Mathias OtYmPio - Nãó con- sou a considerar a existência de Stll ... Sr. Presidente, desisttO da palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 
Tém a palavrã ·o nobre Senador 

Onofre GOmeS, terceiro orador ins­
crito.• 

Notícias", o Sr. Oswaldo Aralli~a ta o saltio da escrituração? do· do valor de nove bilhões e :pl• 
esclarece. que .tal método de esct~- O SR. 'ONOFRE GOMES - O nhentos e det~1s milhões, e partin• 
turação é o que há. de melhor e ma1s Ministro uswaldo Aranha argumcn- do dêsse V'~lor ~ começa a operar •Jma 
moderno ein técnica de contabHtda- t<1-va com lançamentos da Banco d0 sétie de deduções ca~equentes a ope ... 
de bancária. tanto assim que !xld03 Brasil. rações. que ,de:vem cort=er P~;la saijO 
os países o estão adotando, a exem- o Sr. Maihias Olimpio - Como de.ssa conta chegando à segumte ~m .. O SR. ONOFRE GOMES: 

·jl.. pio. do Fundo Internaeional. or::;:ani- vodr .. hav:c,. essa diverg&ncia de lao- clasão-: qué o ,deScoberto da conta · sr. Presidente, anteriormente, "' zador do siste'ma. Çamentos ~1a escrita do mesma Ba~1- dos ágios <trrecadados a 30 de set~zn .. 
solicitei a transcrição nos anais do Do expostú decorre, tncontestàvel- co?' • . bro é de urn bilhão, setecentos e cin ... 
Senado como parte integrante de ente, a concb.sáo de que. parece ao o SR. QNO:i"RE OOMf!S - Jus- quenta e cinco milhões. 
discursos meus, das conferências e sr. Oswaldo Aranha rie boa norma; t,1mente por êss~;~ motivo ocupa a trl- Resumindo. gar~ o Sr. Clemente 
cartas que os Ministros Eugênio Ou- relativamente à técnica de registros ouna... Ma.riani, &. 30 ·de setembro, o Tesou-
din, Oswaldo Aranha e o Dr. Cle- de contabi1ídade bancária, ao sr. o St. Mathias Olimpio - V. Ex- ro Nacional deveria so Banco da 
mente Mal'iapi, Presidente do Banco Clemente Mariani afigura-se tn.~::~n- ~e1éncia não acha que o caso é gra- Brasil, na co .. ta de Agias, ...•...•. • 
do Brasu·têm publicado na lmpr-en- veniente ·e na segunda earta dec~a- vi.SSimo? L!r$ 1.75á.[ICO.OUQ,OO. enquanto o se--
desta Capital acêrca. da questão· dos ra que .1á tomou providênciaS parA. a o SR. ONOFal!: GOMES - ... r.hor Oswaldo Aranha afirma que o 
ágios. apurados nos leilões de .cam· devhja correção. tocalizancto mais uma vez.. a gravl- s:lido existente seria, de ••....•..•..• 
biais e divisas. A primeira carta _ 1t c1aro, Sr. Presidente, como:~ sol dade da questão. C'l'S 15.267.870.305,30. 
do Presidente Clemente Marianl a ore- que nos está alumiando. que. assim f:ste é talvez, o terceiro . de uma ora, sr. Presidente, são deta1bes 
senta. veemente refutação às afl.r- acontecendo não hà fundamentoo série de dl..scursos meus sôbre o as- de centavos que podem levar a acre .. 

. :mações da primeira missiva d-o ex- e emba.:>amentOs sólidos no sistema sunto. ditar que rea_mente a contabilidade 
Ministro OswaldO 4J'anha, que .en- de escrituração ·do· Banco do Brl'!si: Muitas ratOs interessantes d~Jo- existe e está certa ou, então, passa -se 
feixa razões e argumentos que· pa- O Sr. ·Mathias Olympjo - O Pre- ,Jrarei llgeirament. aqui,. para o ~e- r" desacreditar, e a falta de conf1an .. 
Teeem ·ituar ~'P o problema,· e.">~la- sldente do Banco da Brasil tem a fa:- nada ver que, se não estão metUos ça tem de ser abso!uta. _ 
recendo a opimao publica a resp~Jto culdade de mandar verificar. num -amaranhado, estão procurando ·como vê c Senado, a questao, Nl 
da solução dada. A_ carta do Pr-e- o SR. bNOFRE GOMES· -:- Quem c.,nfundii· a ..opinif.o pública, para :,tu,- si é de graade gravidade. Quanto 
sidente Mariani, porem, contesta de mandou toi o Ministro da "F'azenda ela nunca. pos.~a entender. a~s processoS adotados parft a c_otll/i .. 
modo a qu_ase derruir as declarações Sr. Oswaldo Aranha. baseado· J)a · · ,,1·11·dade e escrituração dos ág1os, à M. \ O ld A ha O Presidente do Banco Qo Br.asil, "' do ex- m1~ ro swa o ran · técnica adotada pelo Fundo Interna- ''ista de controversia entre o Mm.~-!" 

Sr · Presrdente, penso ql!e• como cianal. Por issO determinou que se contestando a prin.eira carta de O<:.- tro Oswaldo Aranha e o atual t:>re .. 
R9 .ant~riores, a segunda miSSiVIl d_; desdobrasse o balanço, que era Ull;J waldo ·Aranha, afi:·mava, ·a pés JUl.1- sidente a-v Banco do Brasil, nã~ !"O" 
S. Ex. - parece-me que logo aptJ?· em três p~:rtes, de maneira que d<>:- tos, que 1"0 existi:. saldo. 0 Senn.1r tlt'mos cons~derá-los sequer sofnve:.s. 
no· dia Imediato. - respon,dida dr- terminadfl <meraeãc- fõsse escrituhóa o~,waldo ~ranha, na prhnerra ca!·la 'são esses ãs razê#.;J por que 'rerte.·<t .. 

. retamente pelo Sr •. Cle~ente Ma- u~lo tipo ,,Bancô Central.,: a Seg"JTl- dizia que o sf..ldo a 20 de setembro era ciaml!nte tenho ocupado a tribun~. 
1 rian.i, deve tambént' fiC::tr mserta nc,: da pelo tipo "Agricola Industrial .. · .f' da 1e Cr$ 15 ·267 ·8770·30 ·30• segu,1cto com 0 ·propôsito de fazer transcrever 

anaL.~ do Senado, a fim ~e que -~ um terceiro 'tipo que êle chama '1 ~o- 0 llalançr. do Banco do Brasil.. nos Anais Qo Senado esta docum-t>n .. 
facil~te •. aos futuros h~tor._adores. 3 me-rcia1''. Isto atê hà pouco tem!:-n o sr. cremetJte Marl.am não'' só t<'- tação, n fim de que alguém, f?OSsiv~l .. 
possrbilrdade de julgar justrcelramen- não se fazia. Foi o sr. oswaulo f•Jtava 0 v:1làr, coma a existência. Je mente o h::.torrttdor ou candrdato a 
_te os figurantes do :ass~nto. Aranha•que, - conforMe declara na qualquer saldo. Na segunda carta .: nlst'oriatior das nosras finanças e ~co ... 
, Confirmtmdo a primeira carta 0~~ segundÍ\ c~rta, - justüicando o o.pe na entrevista à Tribuna de Imprensa. oomm, eiJcontre- mais ou ·menos t'ê .. 
~r. Clemente Marianl, que, c . tinha mandado fazer. primeiro oor·tn~ 0 Sr. Mar~ani, parte de um deteL'Illi- ..rrstrada- úa mesma fonte e na c;e .. "ftz referência, se propunha derrmr - b' , 

1 
, d , !t1 a fll 

em absoluto as afirmações do' sr. era o r~gime conta 1lista do Fun~1 nado S'"-li.ln, muitú onge as apura- qt•éncia em que aparecera os r~ .. 
Oswaldo Aranha; em entrevista_ con- · Internacwval; :e se~ndo pela ra"::w ctcc e tran.s~ritos como elementos Je m~ntos, e, sôbr_. êJes rac1ocmando, 
oedlda à ~·-Tribuna da Imprensa". elo de ser a esr;rr_turaça~ do FtJndo ln· balancete do Banco dJ Brasil, :>t!lo alga a posteridade da seriedade e ·.1a. 
dia 4, s. Ex.a focal!za, ainda de ma. ter~aclona! todos os. b_~nc.os estav?.tn sr. oswa1dO ,Axar.l•a, na sua primei~ probidade dos·'-S,estores da Fazenda e 
neira mais '9'eemente e positiva, as ado~ando esse novo 1egu~e .. ~ntretan- ra carta. o Sr. Clemente Mar1'l.ll do Banco do Brasil na ocasrãp ... n 
contestações, _ em alguns tópico~~ t~ ~~ Sr- Clement_:: ~ar1aru cont~t'l_: portanto, nmdo•1 de posição. Con:.es- que surgiu êste problema, tustr~uuo 
um tanto Veladas _ da sua carta ail f, m~ ·l;ne,nte que .haJa. vantagem n" tava a afirmativa do Sl'. Osw"l.!::lo pelo agra.v1.mento da cns~ ecllpôm,,~ .. l .. 
"Diário de Notícias", m.as que,. pm que fo1 'll·'Ddado segurr .na contab_t~I- Aranha quanto à cx~tência de. saJdo ;1nanceira em que a .N'açào se deua·.e. 
tabela. vl!'iava responder à carta do ~~.d~ do Banco do Bras~l . pelo ema o e agora, êl-a· pr.:Jprio argllinenta <iõ',Jre · assim, desejo sejam tran.scrrtos :lO 

-Sr. oswaldQ Aranha. .. .. nmstro da Fazenda., ... t. Oswa.!:io so.ldo. p~ do meu discurso; em priweiro ;u .. 
t.ranha. d f . ·•ar a entrevista do Sr. cteme•1..e Em sua· entrevt~ta à "Tribuna da 

tm'Ç)rensa.''. hâ. afirmações dêsse 
teor. Acredito que rejam textvni.s, 
JXirque eJtãa entre aspas. 

"Quando o Sr. Oswaldo 'Aranha 
se refere ao saldo dos ãgios. coritun­
de as cifras esquecendo que, na rea­
lidade. ês!le saldo não vai além de 
seté l>ilhões. quinhentos e qua:.e:nta 
rnilhõf!B. uma vêz: que da cifra por 
êle citada foram retirados quase cin­
co bilhõ~ e melo para a regulari­
zação ·de operacões cambiais ante­
riores à Lei 2 . 145. o -balancete do 
Banco dO Brasn. a que se reff're o 
Sr. Oswaldo Aranha, estA. mal or­
ganizado. Dai não reflet\rem, as 
·cifras, a realidade da situação. B:ls­
ta dizer que os emoréstlmos e fiw 
nanci.~mentos concedidos ao café 
por emita. dos â~los, figuram como 
feitos ao C()~érclo." . 

Sr, Presidente,· neste t6pico figu­
ram dois fat{)S de excepe' ·nal gravi~ 
dade. o~ prlmelro. a r 1a posi~.ão 
do Sr. Clemente Martani, reconhe­
cendo a existêncil'l d~ s-aldns de Sg-ios 
contestados veementem-ente t>Ot S. 
E%. 8 na primeira ml~slva_ enderer;ada 
ao 11DiárJo de Notfclas''. O seg-un­
do, a declaracãn positiva d.o ::tt~al 
Presidente do Banoo do Brasil, 1\flt· 

_ ... mando a{) Sr. Oswaldo Aranha -.­
_por ordem de quem, como titular C! a 
"tespectiva pasta. o Banco do Brasil, 
obeoendo à moderna técnica de con­
t~biliza~o do FUnOO tnternM\,mal 
desdobrara suas escriturações, nos 
balanços.. -.que o balancete· da­
quele estRhel-ecimento tde crédito es­
tava mal organizado. 

'Focalizei, anteriarmet~te. a impn- Gravíssimo e que 0 sal 0 re ~.lo M:aftani conceaida à "Trrbuna cn 
~ância da pr.i..nein. mudança do ~t:· ;~ero Sr. Oswaldo Aranha a 20 de se;. !mprenSà" em ':1: de nuvemoro ne 
nhor Clemente Mariani, na sua p:-i- terrtbro. - por conse~um,te ~P~s , .1 t~54; em segu1da. a segunlia carta cto 
meira carta, afirmando que não 'bd.- 5atda a .:te 8 · ex.~ do MmJStvno 1 s

1
· oswardo Aranha replicandQ 'lS 

via, absol!.ltamente saldo e a$ora .~a· Fazenda - e bas:~do nos balanc~tes R\l~ec.ta~ues da pnmeifa carta do .:;e .. 
Segundl}. missiva ccnfessandO qu~ d.o Ban:::a do Bras •• era Ue · · · • · · · . huor Clemente Mariam na quat o 
existe saldo·. Cr$ 15 · 267 · 870 · .10S,30 · com os acres- ual Pre.s dente r do aa~co do Bra~ll 

Sr. Presidente, a conclusão. a tir"lr '?imos postertor% · a 24 de agé,.~to - :iirmava ~eremptOnamente não ext.S .. 
~ a de que as informações levaJas porque os balancetes eram de 20 de t· saldo 
pelos técn!cos ·da Banco do Brasil ao <;.;:tembro. e se reportavam· ao fec'r:IJ.- u.Na..ti.U:a:mente, agora a .get;~te v.W 
Sr. ClemPnte Mariani tiara a el'i\Cf)- menta 1o balanço naquela data - entend::ndo. Talvez S. &x:.a Qmsesst 
racãa da primeira carta, foram aprf-s- dai em -~Vt~te. 0 Sr · Oswaldo Ar~· afirmar q"Je, se por acaso tivE:SSt 
~adas e inconvenientes. Tanto '1lle a.aa, racioetnai!do com a ta~l:l: - 1 f ocorrido saldo as despesas por conta 
S. E:<." eontestava o que o Sr. Os- rendim~nto::: dos ágios nos ell_oes, a -ágios erain tais que realmente. 
waldo Arar.ha · alirmara quanto à afirm.ava que 0 sa~d? ern outuot~~ a J <'_..onta.billdade indicava' aejicjt, um. 
existência ·do saldo de ctezessé.te w.~- d.werra. 9r9;1r, no m_mlmo, por ~ez d scoberto no Banco do arasU.. gn .. 

~t~ bllnof'.s e me10 de Ct'U2enns · e · ld A h o lhões de cruzeiros. O. atual Presidente Num treCho da segunda carta, de~.._1 rs trelanto, ? Sr., Oswa o ra~ a 
do Banco do Brasll afirma na seg:o•.;~ -de fazer ·concessões à maneira de contesta. rrrmemente, ta!'lto ass1m que 
da. carta que existe saldo. Ai comt!- .::ompreend;:>r do atual Presidente do num u:echo _da segund.a~ tnissiva tu 
ça a raci0cinar4 sôbre um determi3H- 1 8 · . asse er que "'r.l- esta aflrmaçao. 
do salda qu, e é apenas de dois têrços Banco: o· rasl~ v a 0 :.> • "Aceitando assim todos os lança• 

O ald Ar do existente, descontados -todos o.s ,. · nte 
daquele que o Sr. sw o annfl comprom;ssts e atendidas ~ tôdas n mentos e encargos que o emme 
afirmava dever existir no Banco :io r~->..sponsabili.dades' que por ê~e dei'C· Presidente do )3anco do .Brasil _pre• 
Brasil. dam cottt>r, não noderia baixar, Pm tende fazer... ~-

O Sr. Ma{hias Olympto -· Mas o outubro · .\ Menos de dez bilhões. Note-se: pretende tt~er .. • 
saldo nã.-o consta da escrita do aan- o sr: clemente Mariani. qUe rü\.o . "···na cont~ dos ágios, n;esmo as­
co? Então a escrita loi alterada. aceitava o::aldos na primeira carta. '1D Sim o sa.lct,~ desta conta nesse fut~o 

segundar concordando co~ a ~ua balanço .•. 
O SR. ONOFRE GOMES - . O existência, f:omeça a raciomnar ~_m'í' ~er4 o de out~b!o· ,, 

Sr. Oswaldo Aranha baseou-se Dlf um saldo ·.do valor de· nov_e btlh.JP..S, :··a ser corng1do .•• 
hala'hço do Banco do Brasil que tr.ti -,uínhentf.o:: e dezesseis milhoes, quan Natur:aiipente parque o Sf· Clemente. 
publicado até 20 d~ setembro e, nesta cio 0 Sr. .Jsw.aloc Aranha chega até .M~rjant d1sse que mandaria corrigir. 
cnrta, referia-se aos lançamentos at~:- '\I''Z:e"Sete o~.thões e m.e\Q. Isto me te•n. •· ... haveL·á uma importância liquida 
24 de agOS~. 1 concl,liT que enquanto o último_ c;p de saJUo. nun,;a hú'erior a 10 bilhões 

A · di Sr Clemente Manl t"efere a um saldo que deve ser n de cruzell'os. , 
m, ~~a~ntr~vfsta à Tribuna· dn f7"1-· ..,0ma de 0a,.r.elas r.~critur<~das , ~'O!llO ora, Sr. _Presidente, ~á demonstre( 
prensa, reforçando os te~mos de .;IJ"l 1qJdo em ·maf.~ dr uma .çarta o -3e- ao Se~1ado que, pelo rac1octnlo do dr. 
missiva: nhor Cl<>'U~''I1t" M.,tiam. p?tttiu fl.t Cletnent~ Mariani, o descoberto dO 

"Dai, não l.'e.:Hetirem as suas cíf~ils uma ún!!'"t' P"!'r.?bt (l,- o::n 1 ~'1 escrtn~J- Tesouro Nacional r:o Banco do Bra• 
3 realidar:r da situa~ãO", ra!ia n"ny• j-::-te~·mi!13dn c~rta :.lU~ sP, n~;"ssa conta-salc.o, é de um. ~lhíi4 
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i setecentos e_ clnquenta e cincO mt... m.ente !4Arianl l!lio pode, neDl eleve de 65, data em que se vencem oa oon- eamfn'"OU amplo e n,ecessdrio uamt: 
lhões. d.e Cl.1l2.eil·os,. parar niSSO. Tra:ta.~se de dinheiro pú- tratot firmados. Dai a afirmativa de dessa questão de interêsae tuzcional. 

Afirma O 5r· Oswaldo Aranha que; blico. pOrtanto- é ·de interêsse parti- que -não temQS nO Banco do Brasil 11 - A pal't.icipação lnesperada. dO 
da. data de Sua sai(,la. para diante. de- eular dos er:llJ\tmtes bomens públicos, .s.aldo algwn para .iopUcar, de ac6rdo Dr. Clemente Mariam nesse as.sunto. 
vendo haver saldo mep.sal em ágios esclarecer perfeitamente o casa. com a lei 2.145. o que aconteceu é quando pretendia eu, ú.n1ca.mente, es,: 
dcs· leilões .. de _divisas da ordem de um No ponto em que está o assunto, que o ministrO da Fazenda do. govêrno clarecet ao seu jornal' e oferecer dádos 
bilhão de cruzeh·<t._·, só ·esta· renda subsista uma contradição formal, que anterior, Jtintalllente·com os executo .. ao ilustre Ministro da Ã'Wieultura,·n .. 
mensal~ é mais que s~~icier.te para ~n-: 1mplica -diferença de recursos,. contra :·es je sua. poU:tica financeira, d.eixou.. eebt-a como uma J;oménagem à mínha 
frentar a .~esponsal:nlldad~ qu~ a. .... e1 ·o Tesouro no, valor de onze bilhões se envolver pela. euforia causada com pessoa, como JOi 3ua intenção~ e, mut­
n.o.2.145 impõe, _de ass.Jtência -e· lo- ~ setecen~s. e cinquenta e cinco mi· a artecadaçã.o mensal de um bllião to mais, ainda, como uma contrUmiçdo 
me!l~o d"l Pl.'od 'çao, e co-?-lpra d~ oo- lhõ'es .de cruzeiros, E' de se pergun- nos leilões de A.gtos e eXPa.ndiu des- necessária e UW. •· 
lhettas, quand'l necessárlO. tar· será que perdemos o t;erlro do bragadamente o crédito do Banco do Achou o \Presidetne do Banco do 

E' que - di ... o Sr. Oswaldo· Aranha que' seja: um bilhão de' cruzeiros? Já Brasil. Na. verdade, era. fácU obter Brasil ·que era ·seu dever dejendi!r a 
-:--não esis~enl: .pVfS~,Pilidades_ bancá, .. estamos· na unidade bilhão; à.entro em dólares em bo88 quantidades eom o instituição que. preside. -A realidade, 
nas no Bras1l, .atr~~·~~.-~as guaiSa men- f'OUCO será. o trilhão.. café sendo vendido a 87 c;e.nts, nos pOrém, é que o Banco agora precisa 
s~UJ~ente, possam .. f?~~r aos ne~es- Todo esSe debate, toda a argUmen- Estados Unidos". defender-se de a.tirma.çóes do seu. pre ... 
:jltaa:os de. !üunci~~ei?-tm;, emprestl- t~ção l-em-.se desenvolvendo· com base sidente· e não das minhas, feJtas, em. 
mos ou pag~rn~n~Os.;·po_r conta da ·na unidade bilh:ío de mtzeiros, o que Jn/laçlio .todos aeu.s têtmos. ntímero3 e conelu-
pl·odução, m_~sm9 .~~·.;Qt~~.n de ser.e.. bem mostra a significação e 9lta im· - Continuou o Sr. M;rlanl: sões, na defesa de Beus. lançamentos-, 
untos nulhoéS. de ~uzeiros. Corno a porta' nc1·a da mate'r1·a tal • v'olu'me "Apeoar do "'-"elro d·· ág1·0s nun balancetes, balanços e àe sua reconhe ... 
renda n1ensa!':;~~~:t ...... J,gio{' que o .. ~r. ctos tecursos em jógo. Eles se~ favo~ ·ca 0 Banco tfu'u.:êrasn ';s00 tànto ~ cida capacidade para ,recolher e custo-­
os.~aldo .Aranh~-;.p~:!_<::.ula~ do~. leiloes ràveis ao .Tesouro ao· que tudo indica, redesC(lnto. Veclfica-se que contra 0 diar os reCuTsos dOs ágios e outros, 
sena de um bll.Hâó de. ~tuzeuop, àe se aceitarmos a argumentação clara saldo de Cr$ 11 bilhões nas operações pertencentes a.o Tesouro e ao público~ 
setembro por ditl.!lte. havJa de encat- e metóàicâ dP Oswaldo Aranha, no dos poderes públicos 0 baneo comer.. m -r Açredito nas intenções. impes­
~ar, ctepols_ de ti-tender ao fomento ·minimo, até vinte de setembro, de cial .apresenta un ... deficit'~ de 23 bi .. soais do Dr. czem~nte Mariant e no 

· da produçao, p~lo menos. trezentos dez bilhões de cruzeiros: ou llavera lhões, seu proPQsito; que. altáS, é o único que 
.mllhoes de cru~eU'os, ou $e}a _um. 01~ um desconto contra 0 Tesouro,_ con- "E' preciso nAo e.squecer qUe não me tro~·a público, de esclarecer a 
. ~:i.o. men:Js de, s~tec_entos !!J.Uhoe~ des- sequentemente contra 0 Erário _ de e,stamos na Grã-Bretanha e nem 0 op1niãO, Contundida por informações' 
tmatlos a assiStencL& à prod~çao - un1 bilhão setecentos e cinquenta e Banco do Brasil é 0 Banco da. ln- contraditórias, O Hustre MiniStro da 
UUl S3.1do de . trezento~ mllhoes QUe cinco' milhS')es de cruzeiros. somadas glaterra; pertencente à iniciativa prl- Agricultura. declarou, no Rlo Grande 
dev1~ ser laJJçados à cont dos ágii.IS essas duas· pat'~~lru~ eom 81na1S con~ V9.da. · · do su{..que os ágios não existian1 ma~ 

:Enta~. s_egund:' o Sr. ~aldo Ara- trárif'S _ mais dez bilhões de cruzei- u Aciu1. 0 Banço. do Brasil depende e o seu jornal, com (irande acêrto, pe. 
n!ta •. na" e prec1so tocar nem nas d~z ros e 'menos UJ1J bilhão setecentos" e diretamente ck govérno. e 0 seu pre- diu. o çsclarecimento. do destino dado 
bllhot::S' i:<J' _-·ontos . que S.. Ex." dl_Zla cinquenta: e cinco milhões de cruzet- ·sictente só faz aquilo que está de acdr- aos.mesmos, O nosso dever é, pOis dar 
de-,er ex1stl!, nas cont~s dos ~gzqs, ros, _ em ·vaJor absoluto ~.-eremos uma do corr. a polltlca do mi.nl.Stro da Fa- êstes eSclarecimentos. fornecer C opi· 
pf r a de ~etembro por dlfl?ie at ... nder diferença de reglStro de contabilidade zenda". • nião dados concretos e restabelecer a 
à.s necesSidad~s. da pro~uçao .. _ d(. onze bilhões .setecentos e cinquenta , Os empréstimos verdade. E não há nem paãe hat·er 

Com os ren~m:entos dos ~elloes Iia e cinco milhões de cruzeiros. duas verdades.v-mas uma só .. que deve. 
base ae. um bilhao. de cr,u~eu·os, gas- .E' necessário que esses pontos fi- 'Sôbre os empréstimos aos EstadoS vtr à luz na sua plenitude para ~s;a­
tando .slll1:p1e~mente o max1mo de se- quem ·claros. sob pena- de se Coloca.. e ptincipalmente a Sã,o. PaUlo, dísse- zer 1dúvida.s e cOnfusões. Se se provar 
tecentós mi~oes de crt~s -_o_ que rem em situaçã.o inconveniente os ges- nos o Sr· Clemente Marlàni:- .. Além que ·eu fui O Jllal informado, conpes~ 
S. Ex.a conszd~ra quase unpratwav.!l, Cores, que até ·há pouco estavam à de todo o crédito comercial coÍlcedido sarei sem reserva-s ·que.lquer .engano 
dada/a ~imposslbll_Hlade. de a n<!ssa ~r- testa dos cargos de Minis~ro· da Fa· ~a Estado~ o Banco iio Brasil ·em- em que haja: incorrido. se, porém, foi 
gamzaçao ball~na poder J?OVzmental zenda e Presidente do Ba.aco do Bra~ prestou ao-govêrno de São Paulo. cêr-. o MinU;tro da Agricultura e, agora,· 4 
ta.l ROma - nao n~ necess1dade con- sn, e os atuais. ,_ · ca de ·Ct$ 9 btl.hó'"s. o empréstimo de presidente-do Banco, meu desejo é que 
sequent.emtnte de. ousc~r recursos 110 Estas as conside}·flções que deSejava C~ 5 bilhões pai'a liqut.daçã.o dos ·bõ- nos conciliemos os três ante a realida;. 
saldo ia conta-áglO r~glS.trada no t>a-. faz€r, ainda uma vez, em. tôrno d.o nus rotativos, começou a vencer-se f.:Dl de dO$ #Ú11M1'0s_, dos }ates e as e.;rigén-
lanço_ dr 20 Ue_ selifmloro. , assunto. <Muito àem}. setembro. De acôrdo com- ó contrato cim 00 pais. · 

Assrrn - l"f':.Jlto - peço sejb. publi- · o empréstimo seria reem9Dlsado effi !V - Alega o Dr. • Clemente Maria-
cada ao pé do m~u dlSCUrso, em se- UMENT 8 A QUE SE REFElU: prestações mensaiS.. No enta.nto, fez .. nl em :resumo: ~ 
gund\• lugnr. a· carta do.Sr.~w\Wl.IOo 'OOC O se depois tun adendo ... segunclo o quai. 1-quenãolheparecerazcáveJexi ... 
A.ranl .. a, df! 6 de novembl'o-· deste a.no 0 SR· SENADOR ONOFRE GOMES essas p.r"estações seriam devolvidas 8 glr·se do Banco do Brasil a restituição, 
ao "Oi.áríu tie Noticius"; em terce1ro EM SEU DISCURSO. S~o Pa.Jo à propOrção que.fôssem re~ ainda. que·. gradatiVa, do sS:ldo dos 
tu'g:ar. a_ segu"r.da .carta do Sr. Cle. (Tf•oona da. Imprensà - t-11-954.) cebidA.S pelo Banco,• constitUindo, as- âgios; · 
mente Mariam em resposta r. segunda .Mariani confirma: sim, um, novo em:prestimo, !ste rota- · 2 - qué, aãnitindo, para diScutir, a 
dO e.:t-Mtr/stro. dJl ...... F~Zenda.: em que ti~o. A .tmportã.ncla dessaS devoluções tese de 58 razoâvel essa exigên~a, o 
0. ar:.i..tl .Presid-e>"'~te,..áo sahco do ara· NÃO UIS'rE MAIS 'o otNHEinO DOs iG~os va.i a. Cr$ 100 milhões. Até janetro, saldo, constante do Baltlnço de 3(}..9-54 
si! aceit..t a exlSI.énCla dt'c saldo, que 4. politlCa ie créauo do Yovérno v ar- as devoluções ~tarão em vigOr. Eq- não é <te Cr$ 9.516.000.000,00 • mas de 
antes- negava peremptOriamente maf. gas· (OswaldO Aranha> consu1T,lu quanto isSo, São Paulo. continuara Cr$ 7.549.000.00000 porque dêsse ial. 
p..1rtmdo -de um v-aloz. de .saldo .eiu;:~ Cr$ 9 bilhDes dOS ágios - ·o presí· devendo a mesma "cifra, eXclusive 1u. 4o deverá $er de&<.'ontada ·a Jrnportân ... 
tente de nove .ilhões qum11entos ·~ Aente do··Banco a.o Bra.sn, em en- ros. De tato, o que·ae fêz foi trans· ela de Cr$ 7.967.000.000,00 de bonifi .. 
dezesseis "'mllhôes, saldo este que, na trevtsta à "Tribuna da Impre·nsa•,, ferir ao su "$SOr do Sr. Lucas Noguet- caçôes devidas por dólares vendidos e 
opUuão dr Sr. Oswddr Ar~>nha, seria analisa as ·reczarações de Aranha ·- r~:~ GarceZ a responsabilidade do pa~ ainda não comprados; · 
supenor a qumze Dilhó~. põcten'.lu Recuperação do financiamento. 1r gamento do empréstimo". , . 4 - que,'isto feito, o ·saldo di.sponí-
mt-.'!'mo aungu f\ d-'zt>...ssete e meio b1~ café _ A verdaaeira. situação do Concluindo, disse o sr. Marian1~ _ vel J1caria reduzido a. CI1 •• •• · • · • • • ·• 
lhões de cruzeiros. · · red.esconto -:- o empréstimo a •São ._ .. Não estou a.bSoluta.me.nte tecendo 8·700.000.000,00; J 

IS t<"a.Z"encio as deduçóeF dos. énca1-g..,s, Pattlo~ criticas ou comentá.rlos. "Ll.mlto~me a . 4 --que o vs.1or exato de CT$ ••• •. 
s. Ex.u chega à Ct)DC!USãL de que t::>at- " registrar. ~ato.s''. 1·.549.000.000.00 teve ou terá o destino 
me-nte eXtste urn descoberto do 'l'e- _. •con,tirm~ndo ·minha :eal'ta. ac àe Tegtt.larizar as operações cambia.!$ 

·.suuro N.-lclonaJ elll* relação ao Bancu Otário àe NoticiaS tenho a dizer qae (J;)iârio de Notícias_ G·ll·S4). anteriores e de jinanciar à làvoura e 
do BrasH,-nes.'ia c .. m··a·á?;IO, de: um o Banco do Brâsil não pode. aplicar compra de Produtos agríc0Za8; 
b 'l - t · 1 e qualqutr ~parcela do saldo dos ágios, ·~PRETENDE· POR :.MÉIO DE LAN·: 5 - que o balanço decomposto não 1 n..1.0 setet.en os e cmquen 8 e L.'1.Cp ÇAM~.' .TOS SEM APOlO NA LEI tr-•··· o -ata reaUdaàe da$ lf'"l<nPt'nP(Jes mtlhPet- c\t' cruzem>~i. unicamente porque êsse saldo jâ. foi ~' u-u;...., """' ... y·· ~ 

P t t d e l'lteiramente aplicado ou compr,ome- DAR· DESTINO ESTRANHO .~E e prect&-a !er corrigido; 
m· consegum e. ""r-sa. cara ev Vll' tido". . . IRREGULAR AO,SALDO 6 - que o Decreto n.o 35.612, por 

em s~guido. à ·2:.• do Sr o~waldo Ara ·DOS ·ÁGIOS'~ m.im· referendado, incluiu o care entre nl1~ . · - Essa foi a declaraçG.o lnlctal feita 
p;m am!Xl.s· ns ca.rt.lB, sr. Pre§"í'dente, ·pelo presidente" do Banco do .Bras:il, E' a, conClusâQ .Jóm...n eztraúla 003 os produtos a· serem financiados pela 

'lUs ·' sx. Clemente MbXiani, • Tribuna. aa .,...._ Comissão de Financiamento da Produ_ os. nonsüti 1 tres emnpah ... lerros, emi~ ld. própriw Grgumentos do:. Presid-ente "Ao,· acarretando a obrigação Ide aua 
,·,e-ute Mmistro ... 'J;waldo Aranha t' Imrrensa sôbre a carta "dO Sr. Oswa o do Banco ão.Brasil, à~"".1WS, em nova· rompra; . . -

-tmtitt""!nte. or,, Clell1~'ntf. Mariaui, .Pre~ Aomha, publicada no Diário de Nott~ ·,carta~ o e:c~"'Mini3tro Osvaldo Af'anna 7 _ (lue a svmos ainda em mi~ho. 
sirttmtl!, do .. Bnneo j.., ·àrasii, se, pro .. cias. , - catenortca contestação c1o ez-t1·-c n-~-o •• - • . administração aprovou recursOs e o 
póf:'l ~ba; er o a&.!lnto da tna.neira . o ,.-ao - .,. . tular. ~ Tesoui'.'/ a.o Sr • . Clemente P,.ocetJso· dessas compras e jinancia .. 
mais cltF'a pos_slve~, "a fim de_ se po~ ~ -7- "'Quando 0 ar. OsWaldo Aranha ·Mariam- Rea/Jf'1!14 que o aaltlo dos me1itos-l elaa.acerntem a Cr$ ·····•·n 
rel~ em conqli .. çao a ~-espe1to dat-; se rele1·e a.o .saldo dos ·A.giru- coniunde ágios, "l~ tkizoú o Mini8térto~ 8.600.000.000,0(\ lsto é

1 
mais do que o 

eif·,-u~. , ~ 'a..c; citra.s:. ·~uece-udo qU~; na. rea.lt~ era _de crs )5·.267 .870.305,30 - Ne- saldo dos ágios;-
1 ss. ElJ.:x.•· ·podciil~ I11;Uito t..em conci- :iaoe, ~e !'aldc. nã.o va.i além de (Jr$ cesstta o ·Banco defender-se em. •ua a _ que· 0 !alào dos .dgi.oa não jGi 
rar-~ me:mio ·em face de contradi~ 1. 549 mllhoes, wna vez que dt: cifra reconhecida capttcidaàe para reco~ portanto utilizado na. 'inDvimentaçJlO·· 
·~ão ei:is~.en~ entrt~ "· sc;/iunDa t~arta pot

1 
~le·dtada tora.m r~tiradOE. quase lher e custeaar.·m recurso, dOI ágios ctos fugócios normaiS 4o san&,o 

do sr. oswaidv Aranha e ll. segun<là :.,5 bllhões para regulanz~çã~ dE ope~ e· outrO&, acentua a· C<lrta ·9. qve a arrecadaÇão de 110\lOS 
ea'~'ta ·do 31·. crer..:ent-<\ Martan1 e:u ra~·ôell caiPDiais anteriores à. lei 3.145. , no '8r. -oSvaldo.À.rahha, ex-Ministr~ áuto.s ·na.o atinge a 250 mil!Wu ·u cru-. 

. que ~ tala da . exi.5"'tência de' I1Jil o bal~1cete~ d.o Bane<... do. B~ll- a. que da. Fazwd2, recebemos,. ontem ·a. se~ ze.1r08 mensais, um. quarto, portanto, 
suve•:flvlt··t)~ cont.a~ágío. nunca infe~ se reter~ o sr. oswalct.Q' Aranha _está guinte carta! ; da minha previsio de 1 billAo de .:cru~ 
rlor a dez. 'liihões d.e eru&elros e· ou- mal . organtza.Jo. Da\ ·Mo renetu-em . · . · uiros. 
t.rl' apura o descobfo.M de um· bilhão ~ was citru a real.idade 'da·s.itUAção · Sr. Olretor: .. . , l'orin~. por fim., o l>r • . crementé 
ceteCentoa e cinquenta : .. cbcc.. "milhões Baa~ dJ.Zer que~ os e.'llprf>stimOE" ,-e u. ~ I,- J\ir&.{Jecerla a sua··ecolhida a ·Jl~t .crftiCtZ8 ao.' .la~to3 elos 
de eruz .. iT"Qs. Podera, m~mo aesim ne.neUltpentoa oon~d.ídoE &e cafl! -1107 o::s~ resJ)06ta, que-deyo,á carta d..o ~eu· ba~, cp.mruto do T~ro-e 4J11t­
ha.'T~ n'Ua concü~B<"A-o como Je-seja.n conta ·dos ágios t1gun.m eom.o te\tos etm_nente ~a Dr. Clemente. Mana- nha. or~ 1Uf pa.tta da 1'4Zi!:1Ula. 
8S. ~ .... ·&- respeito- dessas_eifrM ao coméz~J~'. n_i. Presldentr' do Banco do Btru!U, di_ PrOCllrd .r~der a .Ucb~·.euas·.CJ!fr~ 
entre @l!Qo!!. l\lfa.-s ·I. op.ntio púbbca ' _r1gicb. ao ~;eu _Jornal. mas JWbllcada em macfJf"..! do ~!to pre&defs!e cf9~Ban-
llit'\. H- ~ttfif..n.· · • Becnp~aqdi('J quas!!' todru:: O@:nu:ttutJnM. "ÕhT~ s quea- ~·do ..&n:J.#l.·M::.~m ·ft't .qv.t t.1ip 

- A .~pe:raçlo do. dtnh~it'o em tão. ·do .. ;:pe~ttno dos. Agtos: E' mel! ind;icodal c ,cOm o· üntoo ·~..to, .In!~ 
Pa:-ece. lU'· p;es!denre . ." que o .dr:bat.e _prer~~o no ftnanctarr~e:nto rl~l café' nAo r.:~ fa?Or :CJUf!~fie~tf~ S .dev-a 1: mape1~ tttrJi ':eftiJ'6, 4~ 1)Te3tar .iJ~ fi!Hti.'J, e.:rcltt.­

~~;.·,. ·os ·'5I'W. ÜSlt"aldo ·Ant:nha • Cl~- pode.rt ~ cl&r anW d.e 30 àt JUnho ra pela qual aeu Jornal acolà~ e fln- recfmentOI 110 .p4f.!, 
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V -A primeira alegaçtlc tk ser ou Brs.sU, em grapde parte, o seu crédito, para emprêgo na' lavoura~ Em suma: mentação dos seus negócios nor-
~~áo raZ'IV.Vei exigir ào J:Janco a àe- o seu comércio, a sua m~ustrialização, confirma-se o que declarei - o saldo U:~is", ~na:~ da execução de uma po­
vu~uçao, amaa que parcelaaa, aos agias o seu progresso e o re1at1vo bem~estar dos dgios tJJ 24 ae agósto, quancü; dei- z.tu;a econmnica e financeira do .00 .. 
nele posil:aaus. e a prova de que ante dos brasileiros inesmo dos que traba- Xei o Ministério àa Fazenda, era àe vêrno, po·· diretores nomead8s ou 
á ext8téncia aos satdos desses recursos lham em todos os demais setores da Cr$ J.5. 267.870.305,30. ~-· t t êr 
espec'J '"os o seu pr•·•·d-te qu des comunhão nact·anal. e et os pelo gov no, niio me. pa ... - ~ ..... ........ er~ .. Espero assim, ver esclarecida, graças recendo portanto · 1 ri 
de ,a., pr<vceger contra essas retiradas 1'4Cl8 êsses B. 600 · mll contos, adian· voluntária contribuição do nr. Cle· · d •1 • 1 · -~az~~ve q_ue, :--: .. 
a insticutçao que .pr.esiàe. sena admis· tad0s -ao café, náo deveriam ter sido mente Mariani, a e:ti3téncü~ e 0 destz- po~" e rat1le-do coH .. uHz~.,o a tb•ss_G }m .. 
sivet essa atztuae se as nossas opitnões bem empregados, com·o, ainàa, quando na dOs ágios Arrecadcidos pelo Banco P<: dse, pre en da 1 ~ govelrno. 

0
d na~-10• 

pudessem suõrepor-se às lei3 do pais, jorem. liquidados os financiamentos e do Brasil. am a que qra a iVamen e, a etermi• 
qua obngam os bancos a devolver as vendidos os cafés corhprados, deverão Qu'ttnto as apreClações do Dr. Cle- ndada at-pli~aqãbol_dedrec.v.rsos ~111 t qrrxn .. 
impOrtãnczas -de qu.e jiéis àepo.ntários. dar quantill igUal ou pouco inferior, mente Mariani á minha orientação na e par% mto 1 ra lios em 'H~ ras Gtl[i .. 
E o banco do Braail, é bom frisar, é uma vez que o preço em cruzeiros pasta da JJ'azenda, não me cabe dis- caçoes e rPmo a quidaçdo. Nt!o há 
na nossa org~nização bancária~ o Ban~ mantem~se qu<l!:e inalterável. cuti-IaS nest: corerspondência, abu· nessn. atitude. m:.nhum -1Jf.Opósito de 
co rios bancos. ' Aceitando, assim, todos oa lança- sando da boa acolhida: do seu jornal. proteger J '.f!an_1~,n~Cf!!'lr,g :et'irarias, 

VI - As ·a!irmações constantes dos 7T!entos ê encargru que o emmente pre. E' assunto para outra oportunidade, no c.tso "e ng;p 'cnçt\(} . .,\da.s ,fisp')nt-· 
n.u.s 2, 3, 4, e as de n."S 6, 'l e 8 m- sidente do· Banco do· Brasil pretende que espero e desejo, pois nada pode bilidarte.<:_ dç_.1.:~iOJM .'Ex~st~ 1.penas o 
sam a ,demonstrar que o saldo de •• l!fZer 11fa cont~ d.oS ágios, mesmo as- Ser mais grato 'ao hon1em público do reconllec<mqnto i{t:.r ump .~ttuacãa dfJ 
Cr$ 9:~H6.QOO.OOO,OO - confessado,- szm, o saldo ãessa conta nesse tutu.ro que debater .com pessoas da experiên- into, c1da .~9f,r~~fLo R~n:Çia! foi nro .. 
estal:-ia redUZido po-r lançamentos a se- balanço a ser corrigido, haverá uma cia do ilustre presidente do Banco do cu:ad,, 11el9, .m~n)St~o -lilanha, enr:a .. 

, rem !'Citos, o primeiro, de· Cr$ • • •..... importância líquida nunca inferior a Brasil ·os problemas econômicos e .fí- mmnando ago, Conq~;esfo mensaoem 
1.967.000.000,00, pagamento de boni- dez milhões de contos. nanceiros de nosso pais. bem como as do President~--rV_(i;r.Ef'!'s,.,.na qual.- ape .. 
ficações r~latlvas a dólares vendidos e Aliás, devo acreditar que o presiden_ idéias, planos e atos em execução sar da po.<;ir:fáÕJ;r:efj.orâ. a ouP se rê.c­
não ·comprados, à regu.J.arização de te do Banco esqueceu-se do lançamen- muitas vêze-s sob a préssão da necessL re. da.s conttt3 do,.il'esOtlro. 'P'l"'1''-5'! a. 
operações cambiais anteriores e ao !L to de 5._100 míl contC?s do "Fundo para dade para '"atendimentos oportuno d!'l encmnpnciio de nnZe biliÕ"..!J clé t.ru .• · 
nanclamento a lavoura. e ·à compra d~ eventuaz.s diferenças de câmtio, de1- conJuntura econômica e financeira do zeirns das erniss6e.<: da Carleim. fie 
produtos agrtcolas. contados dos ágios e constantes do~ pa.is. Redescontos. o oue aumentaritz rie ou-

Disso re8uUarta. um saldo dis)Jont ... balanços do Banco -do Brasil. Do natric!o agradecido _ Osvaldo t.ro tanto aquela pasi~ão. possib:u..: 
vel - a expressão é do PTesiàente do .. IX- A de número 9 sóbre a arreca~ Aranha. tando vnr otlfro lndo ao fWnco wmr 
Banco do Brasil - de apemu Cr$ ••. dtu;ão de novos ágios é ·outra atinna- nov-a.ménte o Rede:~conto até i!Jual 
{l.70o.OOO.QOO,OO. . çâa; sem base contábil do presidente o _Mas na 1.• conta Osvaldo Ara quantia, do ctue se encontra vr't!;ica ... 

Nos números 6, 7. a procura, ainda~ do Banco. Declar:ei haver deixat!v, • ~Mas na 1.a carta· Osvaldo Ara- mente impP-Hido. Peço r:nn!I"Ci"""'"'"o-
ô ilustre presidente do Banco demons .. tnais o-u menos-. um bilhão de cruzei- :nha raciocinava com um_ saldo dos de que o Tesouro P credor f!o lh,nco 
irar que esse "saldo disponível" sera .ros de ágios a serem arrecadados t\gios de crs I5.26B milhões. Como de fundo da conta dCJs átJi".~, 
absolvido e. excedido pelas obrigações mensalmente pelo Banco do Brasil. · ttgora acf'lta que seja apenas de Cr$ .. 2. tsse assunto foi, · Pn!·,:pfanto. 
àe fin«.ncia.mento e compra de ca}t Alega S. Ex. 41 que não atingirá essa 9. 516 milhlies. apenas tratado por argumentar. E:r:-
avaliados em Cr$ s.aoo:ooo.ooo.oo au .. arrecadação uma quarta parte de mi- pressarnentc declarei que me c!ngi-
torizaà.Os quando eu era Ministro da nha previsão., r..abora. o DT. Mariani AINDA O DESTINO' DOS AGIOS Tia ao proble-ma tal como .? c 1tor:nu 
Fa.eenda. ' · : em ên'O• palmar de nUmeras. A ven- Diário de Noticias _ 7~11-54 o min:str() Aranha e prormn'UHne 

Vll - Tôd.as essas afirmações, que da semanal nos leilões, depois da -re- demonstrar que o ·.~aldo dr;," ""''os, 
resumi-com fidelidade e agora respon- du.ção, tem sído_de. mais ou menos. Volta a contestar o Sr. Clemcnt,:o consignodo nos balancetes mensal$ 
do com simpllcidade para que todos dez milhões de dólares, sendo dota e Mariani, presidente do B·uco do do Banco do Brasil.· acha~.~~ -m-ci:tn• 
possam entender, conduzem a uma meio· milhões em dólare1 americanos Brasil, .em· carta a êste 1ornal, as temente aplicado ou cotn!Jrometido. 
conclu.sdo positiva: os saldos existem, e o restante em outras moedas. São- afirmações do Sr. Osvqldo Aranha tanto as aplil.-acõcs como os cor.t:)r'J .. 
eram de Cr$ 4.516.000.000,00, mas, atós· públicos._ Posso, pois, assegurar relattvas à aplicttciio dos -íaio~ das miSsos- oriundos ·de at-os da ari.mi ... 
terão que ser aplicados em ob~ações que a arrecadação global memaz não licitações de cdmbio - Integra do ni.<~tr~J.çáo Aranha. E' o qt.-e -;;oltc a 
futuras, decon-entes de compromis.sos é de um milhão de contos. como de. documento._ tentar, na csp:!ranqa de, de.~ta. 'VeZ, !:er 
ou instruções da minha administra- claret com prtidéncia, mas muito su- melhor com-preendid.o, orientado como 
·• ......._. f' do -en 1 · t d RlO ele J-aneiro, 6 de novembro de ~r""a. .,..... ..... • wan , m sa men e, escon- estou pelos trechos da carta do mi .. 

Confirmada está, assim, a carta que tad(l3 as bónificaq{i,es pasadas e jutu- 19M. Dmo. Sr. João Portella ru .. ntstro Ara.nh.a, trad111ore,<: "~ eq:tf .. 
dirigi* Sr. Diretor,_ao seu jornal. Ajir- ras, Quantia. líquida·na. Caixa do Ban_ beiro Dantas. D. D. diretor do "Dlá~ vocos ao· que me prrrece evidentes. 
meia existéneia do saldo~ q~ n4a. era co do Brasil.ruperior a 700 mil"-contos rfo de Noticias". Nesta. Sr. dlr~tor. 3. Comeumos pelo saldo do:~ ríqios 
de CYP JLVPLJJJLJJJ;u. como· diz o e, ~pr Vêzés, de uma milhão de contos. L!. com atenção .. que me :nertcem contabilizado no balancete de sete"~ ... 
Ptesidi!nte do Banco. e. sjm, da 1'm4ia Mande S. En.tJ reVer sê1L3 d-ado8'e. e_,. todos os nrom,nclamento.." do meu bro do Banco, o último v do ~ 
ae 13 biliões até a data tü 31 de ;ulho tou certo, virã conjessar o Art'O dos eminente atrilgo 0 ministro OsValdo no qual aparece como sendo .g hlt) 

1
(ls 1954". conforme discurso do iltutTe seus injormantu. - Arariha, a carta publicada hoJe no milhões de cruzeiroa. Diz o Dr. Ara .. 
Presidente Ca.ft Filho, 'Plf.blicado no A minha a)irmaçãó é pois, proêeden. seu .tornal·e em f'!UP procura 1·efutar nhtt que o saldo reconhecido pelo pre .. 
. "Diário 0/icíal># de 15 de setemlíl-o 1il- te: -sem rf:tirar, nem mesmo parce· 3 que eu lhe dlrigira, Ye.,~· ''""" 4

"' n stdente Ca!é Filho, no seu ili.~r:urso 
ttmo. elevado u Cf$ 15.267.305,30 .em 20 ladamente o saldo dos ágios existente atuaçdo do Bcmcri' do Brn.,:l -~ ll'.'llli~ s6bre o assunto, foi de 13 bi!iões ·em 
de agsôto dtstes ano, segundo o balan .. no Banco, a produção rur.al poderá e cação do saldo .do.~ ágios dos z,_..;lões 31 de julho; elevado em 30-8 para.Cr$ 
cete mental do Fianco do Brasil publi- deven:i ser amplamente financiada de divisas. Lastimo ?tdo tPT tidb 0 l'i .500 milhões. Hd ·nas sults dt-..clara .. 
caao em 20 lle8etembro últf.mo, saldo com o.s saldos mensais atut'l-is da con. pOder ~e triznsmitlr aos que me le- - ·a t . 
.rrue atingia a l'r e meia biUóel A~ cru .. ta ~ ág:WB. Não creio, mesmo. quê 'l"am. segundo detJTeenào -dos eqttívD~ qoes_ evt en es equwocotr. Apesar àe 
:wos em 30 de setembrO, consO~te os e:rtsta aparelhagem bancária capcu·àe cos em. qu~ ainda incide o ·nr. Ara· haver, injustamente insinuedo qu3eu 
r ............ mentos feitos até ent4o 714 conta Ie1>aT à lavoura do pais, eT1I ~ o nl]-a, a plena com'!JT'eenslio ,de tatos. me esqJJecera do lançamento d~ :'r$ 
;;;:;ctal dos ágios, fácil àe.ser ezami- pail, maior soma ae recursos por tnê& que se me apresentam com ~.tma ela- ~· 180 milhóett rio "Fundo vara etJen. 
·•· 1 ·z t s c•--t M no am...,.,.o devido à produ,áo rural. reza meridt·ana. No em-•o df!!•·na"o tuab diferenças de câmbio, é o 1ni• n~ pe o 1 tu re r. ~,~,. • a- ~-· > ~"··•• ni&tro Aran•· quem ~•rec c q• • na.nt. X - A de número·s a{innou que o vermitir se suponha que o Banco do cer •w. . ,... :c. s _. .. 

balanço decomposto não traduz a eza_ '8rasil ou o seu preBidente "preten- re ~se t!<J seu_ -destln:o espec~f~. o de 
VIII- Admitidos~ pOis} todos os lan- ta realidade e precisa ser C01Tigido. dem. por meio de lançamentos .-!em , . gulanzar .. SJt~ações cambzaz: ante .. 

çamen.to~ a serem jeitos~ anunc!aaos Não há' pos.n"bUittatk tU tal ocorrer. apoio na lei .. dnr dc.~ttino estranào c m~res à tez_ 7!-· 2.145-, quer.àz ... cr, co­
pela Dr. Clemente Mariani, acima in- A decomposição f! uma mera 'reordena- irregular ao saldo dos ágios", estor- b-rir os 'Pt'e11ftZ{)S .decoTTente da tJen-.. 
dicados, haverá um saldo de .14 bilQea ção

1 
do.t' nUnieros para uma· melhor çar-me-ia ainda uma 1,e~ por demon.~- da de citmbio a taxa de CT$ 18,36 

de cruzeiros para atf:!l'der e responde! leitura contábil e uma caracteriZação tmr a improcedência da ~onV"ccão quando terJ_a de So/ com-prado !lS ~a.­
pela_compra e financwme-n.t08 ào caje, das conta8 oficiais e du demaiS'. ~El() em queM encontra o Dr .. Aranho·cla :rct3 de Cr$ 23,3S e Cr$·28,3~. de o.cor .. 
aualtaclo em Cr$- 8.600.000'.000.00. obcÜ·eceu· à nooa técnica da ccmtabilf. disnonibi.lidade cus&e saldo e da obrt- do c~ a instrução n.O 70, e _de. Cr$ 

E' necessário atnàa~ admitidas; para dade de& banl.'O.f centrais Tecomenàa- par;õn em (!Ue se eacontra. 0 B-a.nf"o ~l,SO e Cr$ 0 36.~. de- ueôrd:o rom a. 
argumentar. tódas esta8 deduções tu- d4 pelo Fundo Interna.cf~ncil. São os de· lh~. dar a aplicação prevista em. mstruçllo '!· 99. Quando o preslden­
tur~, somar ao . sal~ o rcstant~ de mesma& os númerN do balanço comum lei. Ta~vez. asSim. nos possamos to-. te. Café, Ftlho tnjortn(lt•a que o sa~ .. 
·m-a~& ou me_nO& sm bilõe$ de crvztnras, e mumit,dmoa os totaü. E' uma con- dO.! conciliar, como desejamos. "ante do dos· ~~os ~· e~ 31-.7. de mat.t 
seou~o oa dado! .do Dr. clemente quiato. técnica e valiosa dru contadora d.! rea'lidadett do$ .11 ,;"1teorrl'l I! dOs f«· de 13 btl~es (na verdade cr$. _13.916 
Manani, o -~lor ~ue. se apurar no re ... do Ba'lico tro Brasil, que dever4 mere- to~. e as e:ri!Jências do oofsn. · '!:tlhde!): estava nê!e tnciuidô o 
tOrno ~os fJ'!ancuunent~ e cOmpras cer o elogio do seu presidente: e ndo a Ne&s"e propósito. e no de esclllrecer Fnudo' • como o mmistro ·:Amnha 
de cate. auaüado~ em- Cr$ •• ~. •...... minha desvaliOsa def~sa cU trabalho a optnllo púbUce., tustamente preo- partce inclui-lo 1f!-46 ~as· estimativa..~~ 
8.600.000.000.~. Os financiamentos tão perfeito e útil. . cupada com 118 divergt!'r'ci"~ ~rue se de CrP 1~.261 mtlh6es em agô.~to. Cr$ 
por num autonzados, em cumprtmen.. A conclu.sdo lógica~ extraída dos pró- 1ftQTt.ifestt!m em assttnt" di! +f'.nfl't ora-- 17 000 m1lh6es, mn. utembro, embora. 

1

.· ti? do d-:oecreto n .. o 35.612; o~ vrioJ orgrnnent~ 'do -1)Tesidente. do uidade, procurarei confrontar as m!- nem
1 

C07!' essa inclm_tto
1

-s_cme!ha.ntes 
os moi es adotados .por mf!US·An~t\- Banco do BrWl. i a ife que s. ·Ex.a nha!l. afirmativas • as do Dr Ar-rtrth::t va ore~ passew St'!T rr.trnf! do.•. rf~:tn:fo. 
sores em aituaç~ similar, 1tiO ul?'«!- pretende, por ·.::mm fk lançamento.~t alinhando ·ps r~:r~ que mP- assÍst·em em Cr$ 14.736 e Cr$ 14,6à-3 ·nill>.fít!. 
~san~ os supnmento1 a um-bimio sem apolo n!l Lei n.tt 2.lf5, e no~:De- para sustentá-Ias. Para. dissipar qualquer dúvida a. 
dB'cr:uzetTN. Se o meu ilustre sucessor, ereto n.o 35. 702,\qUe crtou o CNAER. re:rpeito da lato dt..{l:re rundo pfftna ... 
PrOf. EUgênio Gudin. àlargou tala U- dar- déstino estra11;h0 e irregular 'ao· 1 'Examinando O'lllmas por 'ltUU- necer na contabilidade Jo Banco: ao 
nanciamentos merece,.como em muitas saldo dos ágtoJ, mtdtda que, se

1 
vier a rnentar a t~se àn Df'. Aranha M la~ do sa:ldo real dos ágios, escza ... 

de suas providências, oe meus des'Va- ~te coruumm-, ntlo ,oderti a meu 1ufzo, ([!'e o Banco do Brasil, 'strn.dn c{epo- reço que isSo. se deve ao tato .. d~ c:ut 
Udas aplausos, porque o financiamen- m~ a n~!Jdo do Tribunal tU sttárfa dos -á(Jios. e~tá na obriqacd:l a .wa :w.fici~cia o-u tn.Jufici,:ncia. 
to, compra e defe88 do café 110 Jm- Cont41, ao ffUB( segUndo dltR Lei rtt.- di! 4pl,tcd-lo.~. como m4nd4 R- lCf . . !'t0 part;t cobrtr f".B opera~es a cuja regrA ... 
-pera.tlvos aceitos 't)Or outros tKWOt!i em mero 2.145, art. 9. 0 • §- 2.1). Inciso .3.<J tinaru~tam~nto. da lavoura, m.uitr1 1"!71:. lartzar;ão M destina sOmente ,>oderá 
relação aos. seus produtos. básicos; NA.o devem.~ ser prestadas a.s contaS das bOTa O$ .,ws balancetes m~n.sais in- ser. apttrad~. na llquidaqdo fin!!I. dct$ 
vacilaria, dadas as. clreunstt.nclas de aplicações. só T)Ossive~ ·para. o· fim de dfqul'.m. que 'o seu ~caixe e immti~ mtt'ffnO,,, Urmo remoto em· fac<! d08 
o fazer e s6- \)03SO a~rovar a -aUtude do modernizac::ão doR métodos da. produ:- dente tM suas pnssibilidllrf"!~ de re~ compromissos •a -lorzgo pra:;;o ae.!:.tml~ 
govêrno, do seu ministro e do seu Pre- çAo agriccb e recuo:!i·ncfio 'da ta,,oUTil: d.effcon~o encon~a~-se esgotada! e. a:~ dos .11ara ?-ir.~id.!tcão dos atrasnMs co .. 
stdent~. ante a campanha. q_ue se move, nadona1 e. :;o..!nda, ft erimprn t1oo I)t'O- stuM (lfllicat;óto~ imobili:;oadtr.-: . muitn mf'!rciais, ndo podendo o Banco ter 
no- exterior e até entre-. nós, contra um dut08 Agrop~nAriós, de.~emehtes, a riu- actm,. do QfU! .<rm-ta razoát•tl .. declarei segnrn.n1~" do r[11anto lh~ t"!rt't rr c!•.o:•:nr 
produto e até o Estado a- que ·deve o bos. !n$etié1das, mAautnas e utensfllos que no da d~s~. r~~~l;Gra "da ;novi- o .~~"":bf_~, -~~$:_ter,~~ ~e. acf2~~ixlr z,~,·c 

•~r·~"·· 
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Bsse fim. susceptfvel comi) ~ .te tJG­
Iiar o valor. do dólar. quer · em til. r. e 
da Instrução 99, que o m~ordina ao 

'tqtor variável do câmbio lit•re, auer 
-em tace de qualquer modifteaqão .que 
~:~enha a ocorrer na politica cambial 
ao pais. 

4. Esclarecendo, assim, que o sal· 
do dos ágios. aplicável ao financia~ 
menta da lavoura ou a compr.l de 
produtos agropecuários, era de Cr$ 
8. 736 milhões em 31-7, de Cr$ 9.556 
milhões em 31-8 e de Cr~ fl h 6· mi­
lhões em 30-9, insistirei no jato de 
que ésse. saldq- dip.dú· · rbponde "Oor 
compromissos ·pr#m4oS da .11w cons­
trução e que são ·ás ·bonificações a pa­
gar pelo câmbio.: quê· ô Banco ai'1Jila 
terá de compr.ar. para' poder entrE-­
gar o câmb-io· .venaidd e cujos áglos 
;a foram arrecadadOs .. 'Á· necessida­
de de não deiXar, neu.hllma dútiida 
a l!sse respeito,' o'Oi.iga;me a esclqre.., 
cer, Sf!m nenhum~ intuito de critica, 
que não cabe no'- presente caso, que 
a nolítica cambial do govêrno pa.'lsa­

. do caracterizou-se por uma confirin­
ça. que os jatos não con/irmamm. 
em grandes di87'0nibílida(i.P..S "C7n· 
bials futuras, sObre as quais sacou, 
à prazos bastante lon11n~. 't:enden:to 
tws leilões cdmbio ainda não "J1'o­
ctU2ido e do qual uma grande riarte 
ainda não póde ·ser comprado, repre­
sentando as bonificaç6es a serem pa­
ga~ por êsse câm blo a adquiriJ·, cal­
. culadas segundo a situação "&igente 
Cr$ 1 . 994 milhões. ' 

5. Parece, assim, absolutamente in­
contestável que o saldo ·do! áqios apli­
cável no financiamento da 'aiJOlH'I'! 
·e na comPra 'fie produtos. ogropecuá­
riml, era, em 30-9, data que interes:;a 
no momento, de Cr$ 9.516 "'';~.iF!'s 

· menos CrS 1. 994 milhões. 011 t;eja Cr$ 
7. 522 milhões. Dêsse saldo tcran:t 
aplicados em financiamento rlB ~ar::­
teira Aryrfcola. 6mão det>lQnado pelo 
§ 5." do art. 99; da lei n.O 2 ... 145, para 
tal fim, crs 1.877 milhfies. r"' .... ~~9 

.de 1953 e 3C-9-54. O bala nu te de­
corr. posto do Banco 1nostra rruP-, re­
tirado,, dos recursos à dis nosiçâo lla 
Carteira Agrfcola o· saldo dot> áuios, o 
seu desequilíbrio iria a cêrca de Gr$ 
? .8r,o milhões, apesaf' de haver lan­
çado mão de todos o' recur.!fos que 
pod~ria obter, tanto no R.edesconto 
como na Caixa de MobHizrr ... ;o. O to­
tal do., int.7P.rfimP.nto 'f)l!la CaTteira na 
La11nura e Pec?Já'~'irl e:r:cede _ a Cr$ .• 
11.5(10 milhões. enquanto,,_, seus re­
cursos e.~necíltc,~ nfi,., t'!heN(Im .a 5 
bi1iões, o:Ume1J.tado1t vara aiildD me.:. 
nos de 7 biliões com o acré."'cimo da 
im.portf1né':ia referida, de Cr$ 1.877 
milhões. 

8. RPstariam assim disponíveis, dÓ 
saldo dos ágios.~ Cr$ 5.845 m:lhõej, a 
serem aplicados no financiamrmto rta 
lavoura e compra de pi"odutos agro­
pecuâTios. 'Esse._ saldo ~ ·o "QUe expli­
quei achar-se aplicado ou comprome­
tido de ·acôrdo com a polític'7 fi-nan­
ceira adotada pelo ministroAranha e 
traduzida sobretudo na inclusão do 
café entre oa produtos benejieiadot 
pela lei n.0 1 . .,~- ...... ., estabelec~n os 
f)Teçps mínimos e de acôrdo eom a 
qual fica a qovêrno obrigado a. r.dqut­
rir pelos preços ji:rados, ou jf.':,.c,,wiar 
4 razão de 80% dos niesmoa. to1os os 
produtos Que Zhe torem ojerecidr>s 
para e:recuçâo do decreto gs. 612, te~e 
o Banco do Brasil de torner!t!r à Co­
missãO de Fínanciame_nto• da Prndu­
fáO~ ao Instituto Brasfleiro do Café, 
ao govlrno do "Estado de São Paulo 
~ à .diversas firmas exportadora.,, en­
carregados pela adminiMracão Arn­
nha de comprar tto mero'!ado,= ,ar co~ 
ta .. da Comissão de Fina.néir.m.ento. re­
eursos ~ créditos que montam a CrS 
6 biliões de cruzeiros. fnêle.~ inc1nítlos 
Cr$ 2.100 milhóe1 adiantados ti Co~ 
missão de Financiamento e ao 1. B. C. 
~ 1á computados no saldo contábil t1e 
cr$ 9.516 milhões). ·Teremos, assim, 
Cr$ 3. 900 milhões 1d aplicados ou 
eomprometidoa, por conta do .saldq de 
Cr$ 5.645 milhões. 
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.1. dl(llf'tfi('J ele Cl1 t .?45 mllMes 
mnda ínterior aos crédito8 abertos 
pelo Banco para financiamento do 
café 7UI base da lei de pr!ços -ntni­
mos, os quais montavam, só os aber­
tos néi mês de agósto, a Cr$ 3. GOO' tni­
!hõell. 

como se v.!. mUito r. ...... do que o 
saldo contábil dos ágios acha~se apli­
C"ado ou comprometido, nãn ~m .~on· 
seqüência de um alargamento de 
volitica do govêrno passado pelo mf­
nistro Gudin, mas em obediência tiOS 
atos praticados pelo ministro Aranha 
a quem pertence, com ;ustiça, o mé­
rito ou demérito dn ..-,'ll{h"" nu~ foi 
adotada e que o !7DVêrno atual. cnmo, 
declarou o presideil.te Café Filho, está 
obrigado a manter. 

7-. Natfiralmente essas 'lplicacões 
uma vez recuperadas. poderfín ser no­
vamente empregadas nos fins a que 
.as destina a lei. Não ~ essa, pm·ém 
a questão que está em foco. e sim a 
da. dispo?iibilidade ou ndo .tisponi"Ji· 
lídade atual do saldo contábil. dos 
àgios, 

- Ta~Mm haverá' a entrada dos d.yfos 
~~ovos que a ministro Aranha v'"i.mis­
ticamente estima em mais de · um bí­
líão men..•utis. QUando a firmei que 
ezes não Chegavam t\ .quarta varte 
dessa estimativa. tinha sob o.(/ olhos 
os dados da arrecadacdo do m.!a de 
setembro, quanc!o produziram Cr$ .• 
207 mil.hõe~. d.os quais há ainda a dP.­
duzir as bonificações a pagar em 
CD1Wr.Jro.,, futuras. relativas a d~vist.l" 
fá vendidas. No més de outubro. el~s 
Produziram líquido Cr$ 548 mtlhóo\!s, 
(já deduzidas as bonificcu.~óes futu-

1-asl mas êsse aumento se d.et~e üOS 
altos nhJeis que atinqiram os lan.r:cs, 
nas licita.rõeS. pela carPncia de divi-

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa dois Requerimentos 

de autoria do nobre Senador Mozait 
Lago. <Pausa) 

SAO LIDOS E APOlADOS OS 
SEGUINTES 

Requerirnento'"n. 0 506, de 1954 
Requeiro, com fundamento na le­

tra a do art. 90 Cio &gimento In­
terno, seja 1ncluido na Ordem d.o Dia, 
o Projeto de Lei do Senadu n.o 43, 
de 1954, de autoria do uol)l't. Se-na~ 
dor Olavo Oliveira, e que ~.c;J.f'..scenta 
dispositivos à Lei n." 1-741: ·ae 23 de 
novembro de '1952, !'eguladora aoE di· 
reit,os à percepção de vencimentos nos 
cargos em comissão. 

Sala das Sessões em 10 de novem­
Dl'o d e1954. - MoZart J,ago. 

redação final do Projeto de LeJ do 
Senado n ..,. 56, de 1954. 

Sala ctas sessões, em 10 de novem­
bro de 1954. -;Anisio. Jobint. . ' 

O SR. PRESIDENTE: 
Em virtude da delj.beração do se ... 

nado, vou submeter a discussão a 
Redação Fin.al do Projeto d-o Sena .. · 
do n." 56, de 1954, constante do pa .. 
recer n. o 9SO. 

Em discussão: <Pausa). 
Não, hav~ndO quem queira J'azer uso 

da palavra, encerro a discussão. . 
Eln votação. 
Os Senhores Senadores que a apro­

vam, queiram conservar-se nentados. 
tPausa> 

EStá aprovado. 
O Projeto vai t\ Câmai·a dos Se­

nhores Deputados_. tPausco 
Sôbre a mesa a Reó.'ação l"inal do 

Projeto de ResolUÇão n. 47, de 1954. 
Requerimento n.0 507, de 1954 consta?le do Parecer n. 929, lido no 

. ·~ . Exi;~ed1ente. Aprovado. Pr·Djeto em 
Requezro. com fundam~to na le- regune de urgência, deve se:r subme­

tra a do art. 90 do Regunento In- tida desde logo à cteliberaçá() cu pie. 
temo ,seja incluído na Ordem do Dia, nário. · 
o Projeto de ~Resolução do Senado. 

(Í'ausa). 
quem queira fazer 

encerro' ft. dise\l.S:)áo, 

n.t) 33, ·de. 1953, por mim elaborado, EI!l discussão. 
e que dá. nova redação ao p:uágrafo Nao havendo 
do art. 190 do Regimento Interno. uso da palavra, 
relativo à discussão e votação de ma- Em vota-ç:5.o 
téria constitucional. • 

Saln d."ls Sessões em 10 de novem- Os Senhores· Senadores que a apro-
bro de 1954. - Mozart Lago, 'Vam, QUeiram ... coruerYax-se sentado.s. 

:tPausa) • 

O SR. PRESIDENTE:' E-stá aprovado. 
Os requerimentos que ·acabam de O projeto ' vai à promulgaÇão, 

ser lidos serão discutidos e" votados itPausaL 
no fim da Ordem do, Dia. 

O SR. PREgiDENTE: 
Sôbre a mesa um oficio que vai ser 

J:do 

.,as oferecida~. I') que- não nml dá me- Sôbre a mesa Parecer que va! ger 
nos pÚOC1J.naqão. pelá sobrecarga que lido. 

E' li<!'O o seguinte 

ncarreta a pro~uçáo ·nacional .. OFICIO 
8. Parece-me havtl' deixo<lo. as- E' LIDO O SEGUINTE 

szm, suficientemente esclarecido, p 0 Senhor Presidente 
sr. diretor, sem nenhum propó.~ito arecer n. 930, de 1954 .Tendo falecido o Sr. Senador Lan. 
dC acusar a quem quer que vej1t, mas Comissão de Redação d_!llfo- A,lvés, solicito se digne Vosse 
apena.~ de ressalva da po~çdo do R d ã f ' Excelência de desígnar~lhe substitutc 
Banco do BraMl. os se(ÍUintes tatos, ..... d e aç o. mal do Projeto de Lei na Comissão ·de Economia na forma 

o Senado n.o:, 56. de 11954. do- disposto no art 39 § 2 o do Reg! 
em tôrno dos quais nlío veto como Rela~r: Sr, Carvalho Guimarães. mento Interno, • ~~, · • 
não nos conciliemos todos. rotu•~'"!dO · 
desejo manifesto do Dr. Osvaldo Ara- A Comissão apresenta tt. redação At~iasas saurinções,. '5 de novem..-
nha: ; flnaJ tn. anexal do Projeto de Lei bro de 1954~ ...;: PerFira Pinto. 

a) -o saldo da conta de ágios apU­
cãvel. em beneficios da lavoura é rt!­
gistrado no "Passtvo 11 do B?lrwcete 
do Banco do Brasil não pode ser con­
Siderado como· verba disponível, de 
vez que ;a foi aplicado 1:)elo l3!!1!co, 
seguttdo a determinação lega~ e it:s· 
truçóes dos· órgãos administrativos 
competentes. na execução da politica 
econtimica -d? govêrno? ou res;Jonde 
vor comprom;ssos decorrentes dessa 
política; 

n.o 56, de 1954, de iniciativa do Se- . - I_ 
nado Federal, - · O SR. PRESIDENTE: 

Sala da Comissão de Redação em· ' · · · -w de novembro de 1954 J · i Atendendo â. solic1taçao do nobre 
Pires, Presidente. _ cQ.rv~lhgac:; f!Z Senadqr Pereira Pinto, designo o Se• 
mafães, Relator. _ Costa P et UI- nhor Se~a'!_or Gomes Qe C?Hveira, para. 

_ er ra. na Ci:mts3ao de Economia, preencher. 
ANEXO AO PARECER N.o 930, a vaga aberta em virtude do faleci-

DE 1954 mento. do sauC'oso Senador Landult'ao 
·Rdli · ·Alves. 
do ~e:Zd~ .:;~aJ6 d~/'[~J:to de Lei Vai ser lldo outro offcic1 enviado à. 
tftui ... as ~ la' 1 d · que ins- Mesa. (Pausa). •• I!ISCo s e erats de Me-
dtci?!4 ·o ensino de Pstcoloqfa Mé- OF!CIO 

b) os novos ágios que forem sendo dica e• Medicina IPstco-sOmátiça. Senhor' Presidente 
arrecadados terão de se de~tinar. pre~ O _Congresso Nacional decreta: .Solicito a V. Ex.8 rsc dlgne de de-
terencialmente, à cobertura do de- A t - s1gnar substituto do Senad<lr Alen-
senvolvim.ento t!essa política, ·notacta- r · l.ó Fica fnstituJdo nas Es- castro. Guimarães. que vem ocupando 
mente à execução da lei de preços colas Federais de Medtctn~· ou fis- o cargo de Ministro de E3tac.'t>, na co .. 
mfnimos, inclusive ao atendimento ca.I~zadas pelo Govémo Federal, o missão de Transportes,. Comunicações 
pelo Bimco, da parte ainda ainda ';l.{io e~mo de Pslcologia Médica e Medl- e. Obras PUbliCas. 
utill:roda dos créditos abertos· :mra ema Psfco-Somática, como disciplina ·Sala das Sessões, em 10 de mn•em-
ésse fim; atr!n~xa à cadeira de Clínica Psiqulá- bro de 1954. · ;- EuclydeS V,ieira. ca. . , -

c) tJertjicado que seja O relôrno dos Art. 2.c O lnfcfo do curso êotncf- 0 SR p 
recursos aplicados na compra c tinan- dirã com o ,da Clfnlca Médica e terá . RESIDENTE: 
ciamento de produtos agrúJolas, .ni- tl"v·od.ur~ção .. mfnlina. de um ano le- Para subst-'l"'" 0 Sr. Alencastro 
nlementados pela arrecadacúo de no- _ u.u 

vos ágios e constituindo-Se tu.vim, Art.~ 3.• .. EStà teJ entrará em vi oi' Guimarães na Comissão c:te 'I'ranspor .. 
o saldo disl>Qnível, será es~n n cpor- no ano letivo siibsequente ao da [ tep.! COm~cações e Obras PúbUcaS, 
tunitlade de e:caminar .. se .a .'!onveni- publJcaçAo. revogada&- as d1sposi··}

8 de:signo o· nobre Senador Neves da 
ência de outras apliCações também em contrArio.- . wes Rocha. 
1JTevtsta8, ne& lei, além daquela qu.e . · · r · ~-
está tendo feita: nos -•. , de- O SR. PRESIDENTE: 
terminações ·do gov~rno anterior. 

O SR JOAQUIM PIRXS: 

Só ·me resta, sr. diretor. manifes­
tar .. lhe a satisfat;ão com que verifi­
quei a compreensão pelo meu prezaão 
ami&o Ministro ,Osvaldo Aranha dos 
motivos que me obrigaram a e.11tr&r 
neste debate e agradecer a V. S. e 
ao "Diário de Notícias' o accllli~ 
mento que deram a minha carta 
antertqr e dêem -a esta. - 00 am.0 

at.0 &, Clemente Mtfiiani. 

Veio 'à Mesa Requerimento formu­
lado pelo nobre Senador Anisio Jo-
binl. . . 

(Pela ordem) • Sr, Pres1C.-ente, faço 
li~ntico requerimento no sentido de 
t~r dado substitUto ao Senador Val­
demar Pedrosa, na ~mi,ssão de Re­

. E'" LIDo E APROV ÁDó O 
. dação. 

SE-
GUINTE . . 

O SR. PRESiuENTE: Requerimento n. 0 508, dê 1954 
A Mesa atenderâ oportunamente ao 

Requeiro dispensa de . pubUcaçAo equerimento ãe V. Elc.a, designando 
para imediata discussão e votação da c substituto. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Em. diScUssão o Projeto e a . emen­
da. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 

· - aparte- é. o seguinte: na realidade c 
Continua a disCuSsão. (Ptr~o..1a): ·. Srs. Senadores emendam apenas at. 

Discusstro única do Projeto de CA.NTI: 
Resoluçáo no 46, de 1954, que 
apresenta modilicaçôes no Regi­
mento Interno do senado, no sen­
tido de facilitar a votaçO.o do Or· 
çamento tl'm re_qime de u"rq~ncta 
nos térmos dn art 155. § 3.0 do 
ReqimentQ Interno), em virtude 
do Requeriment-o n ° 5(}1, de 1Qfl4 
do Sr Alfredo Neves e outros Se~ 
n1.orPs SenarT.or--s avr01mdn na 
sessão de 8 de novemhrn de 1954\. 
dt?nendente de parecer da Comis· 
são Diretm·a. 

··o SR 'PRESIDENTE: · I O Sr.· Dominoos Velasco - MOI 

Se ·nenhum dos Srs. Senadores quf- guns or.ç am~ntos tais como Ministéo 
ser úsar da palavra, vou encerrar a rio da Educação ~ Cu1tum o d~ Via 
discru:sáo. CPausaJ. · . ção e Obras Públicas e o da Agricul· 

J SR PRESIIJENTE: 
' Tem ·a palavra o nobre S~nador 

Alfredo Neves para. como relator. emi­
ttr parecer da Com~são Diretora sô­
bre o projeto. 

' o Sll ALFREDO NEV"ES· . 
(Nt1o foi ,·revisto pelo orador) 

Sr. Pre..~;tdente. o nobre senaõo-:­
AloySio de Carvalho, com a a.ore· 
aentacão do Projeto. de Reso!Ucã<' 
n. o 46, de 1954, tomou iniclattva d~"' 
gr_ande alcanCf' I)Rl'R a votação dolO 
orcamtmto~ nesta Ca.sa. · 
- Diz S. Ex-. 8 no § 2.o do Art. ] o: 

•No ~urso do mP-..11 de novembro, 
a Mesa, indenendentf>. dP reaueri­
mento do p1~nár1o,: poderã . Iri::-~uf, 
em Ordem do Dill aualauer .\ne'{fl 
do Orçamento, com prioridade sfll-.r+" 
matéria .fá em discussão ou votação 
lnlciada. ainda que em t€'5ini.e dt> 
llr2"P.neia." · 

Vêem VV. ·Excias., Sr. Presldf'ntf 
e o &nado oomo ~ sábia. nec(·SS~­
ria e· oportuna a prov!dP.ncia. Ol'in­
cipa1mente no ano em curso, e"'n Qile 
as circunstAnc1as levaram a Câ-marA. 
a retardar um pouco a reme~.c;a àN 
Anexos do Orcamento a e~ta Cas>1 :io 

· Comrresso. A providência nrotlf'.c;t.a 
é útil e deve o Sf'nado anr(1vlt-1a. 
·Sr. Presidente. oferece emen1~ à 

proposição, que 'Visa de certo moc'o 
a· colaborar oom o 1em1nP.-nte T~re­
sentante de Estado ·1â Bahia. Pm 
ocasião ~cta vot.acão 1os Orr-amPnto."" 

-a Imur~nsa Nacional por vêZes fica 
em dificuldade . .:: para entrega do.-=­
avulsos. não podendo ~Jes serem dis­
tribu1dos ~os Senh'1res &mad·,,.es · 
é .essa exlgêncta r~g-lmental oon!Yirre 
para o atraso. por duas ou três ses­
sões, da votação da matéria orça­
mentâria. 

A emenda que vou ter a honra d+" 
mandar à Mesa visa iustamf'nt.e. mo­

, dificando () Regimento Interno a 
. permitir que. pi.Jbilcado no Diárir· 
do ConQresso. si~a o Orçamentr_o a 
marcha normal, independente da dis.-· 
tribuJ~ão dos avuJsns, 
~ Estâ assim redigida : 

"Sendo· a proposição, no todo ')U 
em parte, recebida após o dia 31 de 
outubro, o prazo de que trata o ar­
tigo 166 do R€2'imento Interno para 
anrec;€ntacao df' emendas perant~ a 
Mesa. tnd-e'nenderã ~da distributc~ 
00 awLc;o. desde que- '>s textos este~ 
jam publirRrlos no Dldrlo do Con~ 
gresso Nacional. •• 

Sr. Pre.sldent~. o acréscimo pro· 
·posto completa o trabalho do nc•-.. e 
genador .>elo &«tadc da BahJa e 
de certo mooo oontr1butrà Para QUE' 
o exame 1o Orçamf>nto •nesta Casa 
do Congresso· seja leito mais ràpida· 
mente. 

A Comts.sãO Diretora é oortanto 
favoráve1 ao ·Projeto de R·eso,uc;ão 
com a êm2nàa que oferece. tMu!to 
bem ! Muito be?7Z !) 

' , 
O SR PRESIDENTE: 
A emenda depende df! apo!amt'\nto. 

Os Srs. Senadores que a apoiam 
1 queiram permanecer .sentadçs. C Pau­

·"sal. 

fNáo tol- ,.evtstO pelo orador) -
Sr. Presidente, em tese, concor~e: 
quanto à J)l\1posta de modificaçãl) d 
nosso RegimPnto. ~fend~ndo às cir·· 
cum:fância.s excep-ci-:mais dêste mo 
ment.o. 

como to1 àlto, aqul , p€10 eminen­
te Senador Alfredo Neves em vir 
tude das eleições, os parlamentare; 
urocnr'i\ram "leus Estados e ngj-. 
1lsputas eletivas. gast.::aram terrn)( 
de todo 1ust.lfirfldo, aup não sem1 
w.."<Sivel recupPr:n se · nã<' df>.S<;P.n~o~ 
orP"'<~q na tramitacâo 1ndtsoensâve1 
~ •. ,..,.~m.pnbtl ;if'l Orcamento. 

A.mra, sr. PrE'Sidente, surP"e ~mHI 
da que abrt-vh dP. tal forma nnsc::~ 
~apacidar"le ck· ""amlnar a matfor1:< 
ryrçament:íria 'l!lf'. p ... R.tfcqmente fi" 
c.amos r-Mn"'li'Jo.c: a n§n tE'r, no as­
~unto, · SPnão '"""'"""""nr.ia fa.ntas:T~'!Ji. 
Preci.<!atrJn<! ,._<!t!'lr atfnt~ à "'1Jh~ic~­
~ão do Didrio dn Corurre.<rso aue, mui· 
tas vêzes - peJo menos. para J!liru 
"Ó chee-á à hora da .ses.,J!io. QUJ'!nt:'l" 
não vem ds:>noi~ di> se haver ~U· 
"7ado a Sf'~o::ft" do dia 1merilato 

O Sr: Alov,"1r: de Canmlho - V 
Ex. 8 dá :tcenca nara .um a"'1art.P.? 

·r Assenfimenfr do orador) - t-To ~1u::o 
a providência {> ~ôm(lnt.t" narfl ~ft>:t• 
do prim'"iM nra?:o. em Que o Orí'9· 
"tlent-o fica, dur!:lntP trê~ .C:f"S..'<ÔPS ~6· 
hre a m('sa. Não 1iz resnett.o à t.ra 
rnitacão do proJeto pf'la Cornls.sik 
de F\!i"!lo,ca." ""'m 110 nlP.nárlo. 

O Sll. KERGINALDn r~VAL' 
CANT'" - ~""<tlment~. f..,i o ...,u.,. ccm­
Ot'Pendt. · ~esmo. a~sim, creio out-­
·não· vamOs marchar num ~ralo..,E' rx­
t.raordlnárlo. QUe talve?' red'lTldP n~P 
indicia.J. r.iío nn<: pennitindo n ~>xaror 
de m.,~.r;-'". r'lf> tanta relevânei.l 
como a que se re!.aciona com o Or· 
çamento. 1 

Sabe V. Ex. 8 , Sr. Presidente. que 
nada transcende à mat~ria orcamen 
táriR. Esta iâ fot 'X!nsiderad':l n<" 
Rio Grande do SU1. como SPndo !>'1b.o:­
tancial. em certo perfodo de predfl· 
minância. po"sitir.i.Ftfl, em que. o e.<:· 
fOrço .da . A.ssemhléia resnect.Jv9 M 
cifrava apenas ao . conhecimento do 
O~çamento.-

~te .nno vamo~ ter um OrçamP11f< 
para o QLtal tôda atenção é OullCfl 
poill t:~recisamo~ exawiná-lo oom -tõda 
cauteía, visto qi.le. talvez, dêle de­
nenda J bem estal' e a seguxançP 
de pais. 

ora, admitindo, eomo se admlte 
que o Pro.feto de Resolução mer-ecia 
aprovado nos tênno.!! em que fo1 ya· 
zado pelo seu eminentf> autor. n;,bre 
Senador pela Bahia, contudo nã<. 
recOmen 1a ".l. anrovaçâl."l desta em e-r.-' 
da porque Jâ ·me parece exc"!~s;va. 
a não ser que 8. Ex. a. venha con­
vencer a todos nós. de que a eXI· 
güidade' ..,dO tempo é de tal ordPrn 
que, se não trans11rtrmos através et~> 
de sessões extraordinárlas, a Lei d" 
Meios não vi vf:rá. a furo. 

A não ser assim, St: Pres1d!:'nte 
creio que mais convém não.· cont!· 
nuannQS· a cercear _nossa cornpetê-n· 
cia, capacidade e faculdade de crf­
t1ca, porque a.ca baremos. afinal, po.,.. 
nos desp1r da nossa funç.OO e do de~ 
ver legislativo. 

Está encerrada. 

Vai se proceder à. votação da cÍnen-
da. · 

tura Indústria e Comf'rcJ~· e, às \'eze.s 
o Ministério· da Justiça e Negócfa 
Interiores. os demais :u~amentos, vil 
de regra~ não· são emendado~. Os Se• 
nhores Senadores, quando alnd~ o 
orçamentQs t.rans1tan1 na Câmara dal 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: Deputados ... 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

(Para encaminhar a votação, ·. Nãu 
tot revisto pelo oradot) - Sr. Pre­
sidente, nb.o sou o autor da emenda. 
mas. reconheço que ela vem em ajuda 
da providência de que cogita o pro­
jeto. 

O Senador Kerglnaldo Cavalcanti 
obServou, com mUita razào, que, tal­
vez, estabelecendo meêtida tão drás­
tica, estivessemos impedindo o Senado 
de aprovar com inteiro conheciménto 
de. causa a matéria orça~entárfa. 

Quero lembrar a- S. Ex.• que a pro· 
vidência s9 prevalecerá para o Anfxo 
:io Orçamento que entrar nesta Casa 
depois de 31 de outubro. Assim, todos 
os Anexos que aqUi chegarem antes 
dessa data, terão o curso normal es .. 
tabeJecjdo no Regimento. 

Por outro lado, a providência res· 
tritiv.a so se refere a em prato ini­
<:ial, na apreciação do Orçamento, um 
praz.o que ·-até poderiamos eliminar 
sem qualquer prejuizo para a boa vo­
tação da matéria e nenhum sacnfl­
cio da liber~ade do~ Srs .. Senadores. 

E que ns emendas ao Orçain.ento 
são feitas, por fôrça do próprio Re­
gimento, na COll].l.SSá.o de Finanças. 
Ainda hoje, trabalhando a manhã 
tôda na Comissão de Constituição e 
Justiça, VI que o Senador DomingoE: 
Velasco não abandonou um só minuto 
a Comissão de Finanças. redigindo 
suas emendas: . 

O Sr. Kerginaldo Cava:::antt -
Permite "V. Exa. um aparte? I Assen­
timento do orador) - Pode ser que, 
com alguns senadores, assim· aconteça, 
mas o fato é que, até hoje redigi sem­
pre as emendas na minha casa e as 
apresentei na Comissão de Finanças 
do Senado. Nunca tive essas facilida· 
des, nem nunca as encontrej, benevo­
lente~ente, na Comissão de Finanças. 

O SR. AI,OYSlO DE CARVALHO 
-· Não me refíro Sr. Presidente às 
facilidades do senador Kerginaldo Ca­
:,•alcant.l. 

o Sr. Kerginaldo Ca-z;azcanti - o 
que desejo é um direito e nâ.o um 
favor. Mesmo por QUE!: náo quero re­
seber favores dessa espécie. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- .Não estamos suprunmdo um direi­
tO do senador Kerginaldo Cavalcahti~ 
porque o_ Anexo d.o Orçamento. quRn· 
do chega ao Senado, fica durante três 
sessões consecutivas sõbre a mesa, 
Para reCeber emendas. ~se prazo, no 
Re.gimento anterior. era de seis dias: 
reduzimô·lo para três. sessões conse­
cutivas. 

:.;:: fáci1 levantar uma estatística. 
para verifica_nnos que ·as emendas, nts.: 
te prazo· de três S1".ssões _ pingam. por 
assim dizer. na Mesa. Assim, o qu.,. 
se está. fazendo ... . . 
·o St. K.erginrildo Cavalcant~ - Jt 

conium, ·até m·esmo, nas sessões ·ex­
traordinnárias. 

- Peço a atenção do ncbre Sê.nadoJ 
exatamente para êEse r:onto. ~ 

o Sr. Domingos Velasco • ~. jC 
têm, mais ou menos, estabelecldns N 
emendas que apre~enhril•J dentro dru 
cotas determinadas P·tr ambas as COi 
missões das duas C~v·as do Congre:t:,. 
so. Se eu a.-pref>ento fo;mend?.s na. Cf!P 1 

missão de Finanças, é ~-oorque tem .•. 
. O SR. ALOYSIO 'lE CARV Al.HO 
- O fato de apresentar o!'\1..1 nã(\ emen­
dàs na. Comissão de Finanças, ná<l 
vem ao caso. Essa pennanênncia dG 
projeto na Mesa. a meu ver, é perfei• 
tamente disuensável. . 

O Sr. Alfredo Ne-tJes - AnoJado. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHC 

- Podiamos. até dispor no Re!!imen· 
to, que os Anexos rtc Orçamento. nt 
entrarem no Senado, fô~sem direta. 
mente à Oomissão de Finanças, por· 
que, como muito . bem di? o senadO! 
Domingo." Velasco quando o Orça· 
menta está em curso adiantado m 
Câmara dos Deput':Jdo5 não há ISe• 
nadar que, espontnnPament.e cu POJ 
solicitação de de-putado,. que não v1ll 
atendidas suas emendas, ou ainda d& 
inteerssados, nãri tenha conh~>rhnPntc: 
do que deve !nzer quando o Anexo de 
Orcamento inrreE:sar nPsteJ Oa«a. 

á Sr. Alfredo Neves - El~ .19 v~rn 
cúm a Redaf'ã.o Final uublicada pela • 
Câmarn há 2. e 3 meses. 

O SR. ALOYSIO PE CARV.o\LHO 
._ Recebemos. dláriamente, ('Om 1i pos• 
sivel pontualidade, o Diário do Con .. 
qresso,. Seção, da Câmara d'lP Dep11 .. 
tados, e por all acampanhamo~ todo 
o andamento do orçamento. e vernos a 
Redação Final. Ten!"lo Comigo· ~epa­
radas. :~s redações fmals dos. Anexos 
do Orçamento, aprovadas pf'la Câmn .. 
ra dos Deputados. A~uarc1tl 9.penas 
que 48 horas depois chegem os Ane­
xos do Orcamento à MPsa do Senado, 
oois eu fÀ conheço antec!nqd3mente · 
norquanto t.endo lido a redA.cão flnnl, 
a~"l.nale\ os, pontos que 'levem mno 
emendados. De modo que o SFnador 
KerginaJdo CavaicrrntJ 'vai <'Orr:binar 
conosco em que não ~<>,tamos {!e ma­
neira at{mmrt dlfi<'Ult.ando a mjdatJ .. 
va do Senador de emendsr o Orça­
mento. Estamo~ mantendo o or11.1.0 de 
três slê'ssóe!'l sObre a mesa, npena~ para. 
nrescinrHr do avulso, oorC'lue já conhe· 
êemo~ a matéria a ser tratada. stra­
vés do :• Diárjo do Con~resso ·• que 
publicou a redação fin'll da Câmara. 
dos Deputadnt:. O t,rabalho nrf,-.,rla­
_menteo oonstrutivo no orçament41 -
trabalho muitaR vezes destrutivo. rnos 
que devemós dizer, em orincfnfo. l!l:•r 
collstrutivo - nõs o vamos fa7ffl" n~, 
nomi. ... são de Flnancru; rnm R A f·••· 
dos técnicos. .O Orcamfmt.o vem !\ 
plenário para discuRsão. em fa~;e -de 
o podermos t>mendar. S~o muihtfll as 
oportunidA.dP~ rie rrue dispamos ;Jara 
a devida ool"aborsção. ' 

A emenda· como disse, só se reter& 
eos Anexos que·entrarem -depois de 31 
de outubro, quando r:ealtT'rMe !\Ó te­
mos o mês de novembro, dP,...tr~ da 
Constitui~ão. para remeter ao Exe• 
cutivo o Orçamento. 

sr. Presidente. dando .ninha npro· 
vaçrw ao. Projeto L.e Resolução nu~ 
mero 46, sinto, parém. que não pn­
derei dar meu voto, meu apóio à 
emenda ora.' fonnulaôa pelo ·que ~"'P, e~ 
sento minhas sincera~~ desculr.,as e .u Sfi ALvY.:-lO DE CAR\'ALHC O Sr. Mozart Larn - Pçrmita-m.e 
rogo ao meu eminente ..l.mig-o, 8ena· --: .l:!!xatamente. nas. ses..,oe, extraor- V. Exa. um aparte r-penas para um 
dor Alfredo Neves, que me ~nh:< dmál'l~-~ ~ que se _es_:a. fqze~do - esclarecimento. A sunreFSâ(! da .aer· 
na. sua benevolência oomo um df)f quero pedJr a at~nçao do Stnador manência na Mesa, durante três dias, 
seus admiradores.· mas, pÕr função .Kergmaldo Cavalcanti par~ êste pon- não suprime aoc:: .sen::~.dores o lapso de 
e dever do me-u mandato. em con~CJ to - é ev1tar a esperg dos avulsos do j tempo para emrndas? 

Está. apoiada-. ..t 

êncla, vejo-me na obrlgaçfto-- dE' re- Orçamel_lto ,e, assim, oossa co!rer ·êE-

1 

O SR. ALOYSIO UE CARVALHO 
jeitar a· emenda. · - se prazo de três ~es~ .. ~ rom maim - Nã("l. V. Fxn. ""'io tem r~zão•nes-

Era "1 qUf! tinhP a di'7fl,1' Ulluitr: rapidez. Af,~ra v~m aguatdar o ~parte "'.e n--::~t'"' rc--rn.'~ .., Anexo do Orça .. 
• .. ~-m. I Muito bem i) do Senaêor DommS"Os el>ó'l'i"r>f'} j meJ~to <'ài ;;::~rR a Comi&>i'ío df' Fif!an-
~ ' . 
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DIAIUO DO CONCRESSO NACIONAl.. (Seçio IIJ Novembro•de 1954 

eaa. ~nde fica vários dias, Durante de 2 clfr 1 ew d 1950 . te - . todo êsse periO<lo, os senadores podem an · 0 e ' Parece- Lago, ve, como relator na Comia- nado renetlndo sobre fi matéria, lhe 
ta 

. t res: à~ ComtSsão de Comtttuíçâo são da Legislação SOCiaJ, a zninba jê .:.u voto favo•ável, até pc~nue. 
apresen r emendas perante es a Co~ . e Jmuça, sol) n." 230, de 1953, pessoa. -.. " ''""' 
miSsão. Somente 'depois é que o 01'- pela cínstitucianalidade,· d4 co- .~;<'avorec1, desta sorte aos militares peJe' que eu mesmo conheço dessa 
eamepto- vem então para plenário on- missão- d{3 Serviço Públtco -civil pertencentes à ow;sa' Maiinha de associação 00 terrenO a.ss!stenc:lal e 
de os senadores poderão apresentar, sob n.• 658, de 1954., contrário ao uuerra com os mesuios ta:vores que !Jeneficente, qualquer esfôrço no sen• 
;novas emendas. projeto e à emenda; .da comissão Já se concedem, por tôrça de lei aos 'ido de auxmA-la é. realmente~ cene-

0 Sr. Mozart l.ago - Agradeço a de Ftnanças ~ob n.o 325, de 1954, mteg:rantea do Exército e da Áero- merente e merece o apoio de todos 
v. Ex.&. ter-me esclarecido, pois ign?- contrário ao projeto e ó:'emenda. nãutica. J.S espirltos bem formados. <Muito 
tava ~se tato. Pensava que, de acõr- - rncontestàvelmente ,sob um aspecto bem), · 
(lo com o Regimento, os Senadores O SR. PRESIDENTE: serai, tõda. a ·lei que concede favoreS 
hio Pudessem apresentar _em-wdas uu prerrogativas reveste a caracterlS- .O SR. PRESIDENTE: 
perante· as comissões. Em relação à. emenda, há um equ1- Glca de lei de exçeção. Mas, é irre- - Vai-se proceder à. vo~ção do Pro• 

O SR. ALOYSIO DE -CARVALHO f/oco no avulso. A mesma não pode to1qwve1 que. 1.sso nl.o ·contra vem. 1eto \ ""' 
l- P~lo Regimento antil{o, "J. ·Ex a ser submetida à \'otação porque, ten- ~rodnetauslmaente, a nossa Constit~çâo e oS senhores ,quE! 0 aprovam. quei• 
fem razão, mas Iogo que se DD.l ofe~ do s1do apresentada perante a Co~ .... nça espalhu.da entre nos, so- ra:m permanecer sentados. tPau.sa) 
receu, em face do novo Regimento. a missão. foi por esta Tejeltada. Nes~ antudo quando motivos da ma1or re- , 
oportunidade da votação do Orça- tes CMOS. declara expressamente o levància impoem concessões desta na- E' aprovado e vai à sani;ã.o o 
mento, aprovamos aqui dl~osiçâo es- Regimento que a emenda fica como tureza. Seguinte 
tabelecendo que, em relação às Leis se não tivesse sido a.presentada. Sr. Presidente, não fugi à minha 

~·de Meios. ficava ressalvada aoe se- ess~ p.ar~er, .PD!QUe, partidjrio da 
;r,l!tadores a faculdade de apresentarem O SR.· KERGINALDO· CAV.AL~ .. lnl:l,a ?aCIOnalista quando rormwe1 

emendaa ·perante a. Comissão de Fi- _CANTf: ,· mdustria pesada em nosso pats, dese­
nanç~s. (Pe2 aotdem) _ Pediria a V. Ex. a jando que nos liber_temos econômica-

O Sr.· Mozart Lago - Confesso a rnandnsse proceder à leitura dessa mente de modo a nos apresentarmos v. Ex.&. quê ignorava essa moclifiea- emenda.. no concerto universal com aquele pa· 
ção. · pel a que fomos chamados por uma 
J O aR. ALOYSIO DE CARVALHO · destinação superior. eornpreertdo". taJn .. 
_ Não quero -considerar-me mais ll- O SR. PRESIDE_NTE: bém, ,.o relêvo excepch>nal. O papeJ. 

PROJETO DE tEl DA CÂllAIL\ 
N. • 45, de 1952 

lncluf a AssOeíaçlio dos Servi• 
dOTe8 Civis do Brasil e ·o A1fonte-
1JÍO Geral de Economia doa Ser• 
Vidores do 8stado eiltre 08 enU• 
dddes consignatárins de que\ltnJta 

· a Lei n.• l.OfB. dé 2 de jonelrO 
de 1950. 

beralj ·que o Senador Kerginaldo Ca- A einenda declara: extraordinário a que São . cnamada.s 
,jalca9._ti, mas estou com a minha aa classes -militares no. cumurimento O Congresso Nacional decretn.~ 
fiPnscmncia ner!eita. . "Inclua~se ande couber! precípuo .doa seus deveres· aão Bó 

O eSF. Kergtnalda · Ca'!XZlcanti - As vantagens dessa lei são ex- para a asseguração das inStttuições Art. t.• E' ·a AssocfaçAG dOfi Ser· 
~nc4l tninhas homen'agens a V. Ex.•, tensivas às associações: de classe co!no também para preser,.az as ri~ Ú"ldores do Brasil, .tnsütuida pelo De-
Q.Ue sempre toJ um defensor das U- legalmente '!Onstituidaa e de fi .. quezas. d.o pais con~a a gaila.ncta e creto~_lef n.o 8.012, de 29 de setembro 
~d~es no Senado e ~empre pro- nalidade cooperatl"tista perante as M assaltos alienige.D.!is - de 1945, como entidade mt\xhna sal 
pugnou para que dlspusessem08 de instituições federais,· paraestatais Sou, portanto, Sr. Pr~dente, orten ... atividades soe!~ dos o;ervldorl.'S pd• 
tempo suflelente para estudar as ma· -Ç:lb autárquicas. d~ que seu corpO taào no sentido de que prec:aamos de ~ltcos. em todo o território naelonaJ. 
férias, orçamentárias. social faça. l)B.rte'. um Exército forte, de u•a Marinha mel~ entre as entidades ~nslgna-
' O 'SR ALOYSIO DE CARVALHO O SR. KERGINALDO CAVAL- poderosa e de uma A.et<>oiintJea que tár!as de que trata a Lei _!1: 1.048, 
~ Ju<rtamente nor estar tmpress1o- correspo:ôda.m às nos.::;a.s ~tattvaa de ' de janeiro de 1950. 
nado.~ com a advertência do nobre CANTI: como fôrças que mantenham a .tel · ~ Art. 2:•. As vantagens do artigo 
eolega 6 que vim à tribuna declarar qonservem o território: tOrças a ser- !Ulterior são extensivas. ao MonteplG 

. que estou com minha conscfência. 'P~· Muito grato a V· Ex.•.. Viço do pais pela ptf"SP.rva.ção e pelo Geral de Economia dos Scrvlck~es dll 
feitamente tranquila. votando a ta- assegura.mento da paz . Estado. 
vor da emenda de que nãO fUi au- O ·SR. PRESIDENTE: Dai por que entendo- qoe' .,. mill-
tor ~ Val-se proceder lL votação do pro· ~ares devem permane~r nos seus 

feto. . quartél!: cwnprindo os seua deveres 
O SR PRESIDENTE: A Metm deseja ter, para conheci .. tegats~ competindo, entretanto. à na ... 

mento do plenárlo, o dlspOBitivo a çft.o, correspande:r a êsse l)Onto de vts. .. 
Em votaçlo a emenda. que se referiu· quando de\11arOU não ta outorgando~ lhes aquelas vanta· 
Os senhores que a, aprovam. que!- noder ser considera.da- a. emenda. ~eDs justas e Hzoávelll~ dentro daa-

ram ·ttemtanecer sentados.~ (Pau.sd) Trata-se do §. 2.o do art. 45, assim quais elas _possam viv~ oondigns.· 
Está. aprovada. ·- redlg!do· ente 
Em votação o proJeto a.sslm emen- "-~ emendas attresentadas pe- lt' Se Considero condená.vel, digno da 

sfado. · " rante a Comissão e nAo aprova~ malor censura que <:H! militare~~ quel.o. 
.r; Os 'Senhores -(flle o aprovam. quet- das por ela. noder§.o ser rennva- ram -tutelar 0 regime: se sobrepOr à 
~ permanecer sentados. (Pausa) das pelo seu autor. em -plenirio•·. constltut.çAo. considero um insUlto 

Art. 3.' Esta lei entrará en:. ,vigor 
n8> data ele sua publ!caçi!.CI, ·· 

Art. 4.• Revogam-se as <llsposlçaes 
em contrário. . 1 '· 

Primeira discussã<> dD .PrÓÍeto 
dé Betorma. Constitucional •,;• 1. 
ãe 1954, que-~ acrescenta dispo~~. 
tl•o ao Ato das Dl>posfçllea coar­
titucioMfl: Transltórlll8. PlLrectW · 
favorável, sob n• 342, da- Comfa. 
silo, de RelormtJ ComtltvclonaL • 

t'l Não tendo o autor renovado a í.nominável e uma atrontsr., às F'ôrças. 
11 • :!' aprovado e vai li. Comissão ~menda. perante o plenA.rto. quando Annadas deixar de atendê ... las em O SR. PRBSID.EifTE: 

· > Diretora para redaçA.o final o se- 1la di~umo, o ProJeto encont:ra~se ~eus 1ustos. reolamos. ·• S6bre a Mesa Um requerimento qu1 
· '1i .a:uint.e _. ~ votação. Sr. Presldente, 'lfi.o posso nem. quero vai aet Udo. · · . j • 

- ~~ PRo-o DE ·-'or.~•o O SR 'MOZART LAGO: recusar o meu ·aptt\o integral à.qufe-
:,, ....... ....,..,. uyl\ • tas vant.a~ens e l)rerroga.ttvas que a-
lo N.~ 46, de 1954 (Para eneam.Ín}J.a.r a votaçdo) iN&J vorecam as nossas. classes militares'. 

~E' lido • .. , debate aprovado 
o sezumte . 

crt foi reviSto pelo orador) - Sr. Pre~ Estou. oorém. na. mesma orqem _ de 
~ Art. 1.• Acrescente-se. no Regi- <!dente, desejo pedir a atenção do eonslderacões em que se situou o no- Requerimento· n.• 509, de_'1954 
JJumte Interno. ao · artigo 167, no ~enadó paTa o fli-ojeto de Lei da brP. Senador' Mozart Lago no que se 
"Titulo VIU (Dos ·orçamentos). um Câmara n • 45 de 1952. flU~ etn suma l'("f,.re ao Pro:feto ora em debate. 
-parágrafo· ,que· receberá.., o número 2. ~ urlnctpalmente, defere a duas en-. Nilo ve)o. Sr Presidente, razão que, 
(pWnndo· a.. número 1 o a~at ·pa- tidades clvls· • ...:... a Associação· dos 'leoh!=:Plh'ando uma providência, desa~ 

"fáura!o únicol, .com os seg:uiíltes di- ~ervtdnrP~ Civis do BrasU e o Mon· c:onselhe a outra! nAo. _vejo nenhUm 
ürew'! ~ ~ep!o Geral de Economia doa Servi- motivo traru;eendente. ott mottyos 
'Wf 2." No curso do mês de novem- :!ores .do Estado - o dlretto· de usa• eeon6mfco-f'inaneelros que .se .sobre­
bro~ a- Mesa indinendente 1e reque- .. ~. das • ca~fles e~ !õl'!a· de oonham,, le'\"ando-nos a .nn ponto de 
rimento do plená.rto. poderá inclUir ... n~mento. vista on..osto ou dlterente .. QUando, em 

De conformidade com_ disposto ""· 
artigo, m letra I, elo Regimento In· · . 
temo, requeiro seja apreciado em at• 
tilno lugar o Projeto de -lteforma 
C::o:ru;tituclonal n.0 t,' de 1954. 
, Sala das se.sõoa, .em 10 de novem: 
bro de_ 1954. "- MO%art Ull10. 

~m ordem do -Dla. quaisquer. anexo Admira-me que . "" pareeerea da,'l verdade. o que se quer ,no PrOJeto ê 0 8!1. .PaEó!lD!IITI: 
'tlo orçamento, com.' prioddade sô~ '"'omis~ de FinanQ98 e da- de Ser· dar aos· clris também aQuilo;:, que Bes 
mat-érls. it-em dis~1ssio ou. votaçãO ·<JiçO Públlco Civil tenham stdo eon-- nadem ter, sem que, com liSo, trana-

. .,-,llclada. ainda que em : regime de .,..rloa l ""'"""lçJ.o. s minha_ estra- oonbamos os noosoo p!'Op6sltos. oon­
- Urgência. . "' :'1he2a. ê ainda . tn&li>r t>Qrque... ante- turbemos· DI. nossas- lnlc1a.ttvu e d:f&.. 

,, Art. 2.• 11 presente 'Resolução en- ··ntem. rotomot. nesta- Oua, proJetO vlrtnemoo oa; pr!nclplos em .que as-
4rã em vigor .na data. :de lU&• tm.~ tnntto ma18 am-pl~ conferindo- ao <~~enta o·~regtme.-
1bllea.;M. ,revogadas as dJSPOsiçilea em Cillbe Naval --: como· IA' ha-.1......, & Presidente 0 que se pOde anual 
1contn\rto. ' \" · ~Bdr\ ao Clu~ 'M111b:r e ao· Clube _ Como ve v.' Ex.• e meua nobreS 
·•· Justlflcaçllo " 0 AeronAtt!!ca '"' .n!o 96 -0 direito oares podeo:lo verificar pelo proje-
·l~ . ? con!l4:emR~lo etn fôlha ~o. mes.- ·to _ ê que a. Assoei~ doa Servido- , 

o projeto sert. apreciado :oo ftnal 
do Ordem elo Dia, ele ac61Qo com ,. 
dellberaçlo do Plenirlo. · 

f,· A· pro_poslção .vtaa a mo~ o ma. outrns vanbtsren.. e 'Pt'lvtléglos res- do Bl'9.SU lnstttu1da .~)elo oeereto--
nosao Regimento, no rtropóslto de Qtte th·e ocasUlo de mencionar. . lei n" ·a.ou.'·de 2ll- _de setembro c:te .-
atnda· tnllfs faCilitar a voteçlo do Pf~. ~anto, praticará o . se- t9U. ·gose doe benef1cloe de que trata 
Orçamento. SUas vantagens sAo ert- ·rtado sunnles ato oi:e. justiea aprovan ... A t.el n.a- 1.048. de z. de Juíeiro de 
.re.m-. :lo o ProJeto. 111 agora sem a emen· 19110 - • · 

S:rla·. rl!l1! SeM5es, em t9- de ou tu- ~- ~ qual me Darecfa... de· tato. ex- oH.,· Sr. Presi'dente, se· outras ma-
10ro de 1954: -: Alo~sliJ de Carva!ho • .. ec:tt"t'"~L fMufto. bem.- 1'f1tftO ~}. t~tutçõeà. na m.esmâ. mera de- tnte. 

11 Slt K!RGIIULDO CAV AL· resoos. apenas. agrupada& em derredor 
- 1!m rotaç:ao fl.nir.a, do- Projeto ·OARTJ: ., -.,, de classes·~soetals di!erentea. laar&· 

11.0 ·45, de 19!\2 fft.• '!21·,.. de 1950, . , . · _rnm· obter êsse.s.. belleficl~ n.da: con~ 
n• ca.sa de ori.aeml. q!!'.t: inalai f."P'.:era ~mr.amtnhfir a votaç4ol fNão tra.ria e 'nada contravêm Que tambl!m 

·v .- A.c:-~ociaf'6ll tfos .<qervUJores Cirls foi ,.wisfD mio orador1 ..,.. Sr. Pre- nós. venhamos a. conceder à Associa-
do Rra-'fil e .o Mcmt~o Gerltl de -1t"h"nte .. t'.evo e!!cl!lffcer- o Senado: .que r-;Ao dos. Servidores do Brasil tais van- O 8ft .. _ PRE81DB1f'l'E: 
E~~~HUt1i:fa dOs S('N;íc!nr~ tfo Es- o Projeto aprovado nesta. -CaSa, a· ta-gêns legais-. . . • . ' . 
t,.tfn t'!fl.trt- f'S "'"H.d,.dl'~ Çfln.3inn-tt- rl1"+" M"~ de refef'lr-se o_ meu velho Manttesto..:.me, portanto, pela. :apro- Sobre a __.\:fe8a. uma emenda qué vai 

•.. _Jdrla.s rie que trata a: l.el n." l.ot6,1e querido -am1go.~: Senador, Mozart va-cãc do projeto .. Espero Que· 0 Se- ser.iida. 
. . .. 

• l.. • Co. ;~ l".:::.. ··. -:~ (.,';r.. "" .,... 

/ 

• 



Quinta-feira 1\ 

E' lida e apoiada a seguinte 
EMENDÀ N ,o 1 

Sllbst!tua-se o proJeto pelo seguinte: 
Concede subvençiio anual ao 

Col~gto Anchi<'t"· de P6rto Alegre, 
E~tado do Rio Grande do Su_l. 

Art. 1.0 E' concedida a-o Colégio An­
chieta, de· Pôrto Aleg.J,"e, Estado do Rio 
Grande do Sul, ... i>t"'lB ministração, du · 
rantto: quarenta anos, Qe cu,no. notur­
DOB gratuitoo a .tlunos pobres, a sub­
venção a'nual de· :.Jrf 1.300.00Q,OO (Um 
milhão e trezentos mil- cruzeiros) , du­
rante. dez -anos cor..secutJvos; para ·Ser 
aplicada nas despesas .:om ~a eonstru ~ 

_, ção .de novo prédio destinado· ao mes­
mo estabelécimento de ensino, 

Art. 2.0 A subven~ ::o de que trata a 
presente lei seiá _..-elacionada,' obr! _..1-

tõriamente. dnrnnte o l}t:a7.o de sua 
'\'igência, na parte d~ subvenção ex­
traordinárias discriminadas pelo eon­
aelho Nacional do Serv'ço Social, Por 

.. eonta da dotação prevista na prim '!-ira 
parte do 1 2,0 do art. 4.0 da Lei nú­
mero 1.49-3, de 13 de deze-mbro de 
1951. 

Art. 3.0 Revogada.'- as d_isoosicõe.c: em 
eontrârio, a presente lei entrar€ em 
Vigor na 1_ de jane~ro d_e 1955: 

J..alifictu;4o 

Trata-se de um antfgo e renomado 
educandário qué jâ tem prestado óti,.. 
tnos serviços no setor no ensino. .~ 
ampliação do .sf!U prédio ·é uma imPe­
rlcsa necesaidade. 

Sala da.s Se&õE'II, em.IO·de nov.em­
bro de 1954. - Altretlo Simch. -
Camilo M ercio, · 

. O SR. PftESIDENTE: 

·Em diseussâ{) o J. .. Ojet.õ com a emen~ 
da · . 

Se nenhum dos Si'B. Senadores })edl~· 
a palavra, encerrarei ·a· discussão 
(PausCJ).~· 

· :D;tA encerrada, 
O proJeto volta 1 Comlso!ó, ·conl ~ 

emendn.. - · · 

Discu8sáo únlcà do PrOjeto de 
Lei do C4mara n. •. 315, de 1953, 
que assegura a inclusllo, na Tabela 
Ontca. de Extranumerários Men­
salistas <jo Mlnisté-.o do Tn•balho, 
Indústria. e Comércf.o. na tunçáo 
cr.e . ldenti/icador,- ·'dos sérv!dores 

· que exorçam aquêle carf/0 a titulo 
prec4rlo tincluid<>· em Ordem do 
lJt4 ftos thmos do art 90. letra a, 
do Regimento In: erno, em 'Virtude 
do Roquerlm.ento n.• 132, de 1954, 
do Sr. Senad<>r D1air Brindeiro. 
ap1'()t><Zdo "" .•u•do. ·de 7·4-~l 
tendo 114recere:. tavor4ueis, 110b 
m!meros T17 e 777-A, de 1954, resc 
pectlvaments d48. C<>ml8!6es de 
Finanças e de Strlliç<>· Público 
Civil • 4e,Je1ide1V'o ele """'unc!a­
m.ento do Cmnllsdo de Comtitui­
çdo é JU$t~. 

O, SR. PRESIDENTE: 
Tem a palàvra. o nobre , Senador 

Aloysio de Carvalho, _relator -do pro· 
.teto, .para emitir o parecer da Coml8· 
slo de Coru;tltulção e Justiça, · 

I , 

O SR. ALOYSIO DE.CJ.RVALBO: 
' . 

(Não tol mnsto pelo orador) -
Sr •. Preeldente. a Comissfio de cons­
tltulçlo e Juotlça não teve. OCU!IIo de 
•• manlfeotàr, por escrito, IIObre ~e 
pro~ porque. foi pedi de a· sua In· 
elllslo . tla ordem do D!a; "-'!!!I• da 
que estava o prazo _para aquela Co­
miado proferir j)ore<:er, 

Quando o proJeto. em .tsta <l!tlso, 
squ~u. para as demaJa Cómli!06ee; a 
COIÍllllllo de · llervlço Pllbl!co . C.l:v!l 
concluiu o ~•u parecer eom_ a .erutn· 
t.e oblierva,;lo:' ~~onda> : . · . . . .,. ~. ' 

-- •.& matéria. da cons!!tuclm>aH-
• da<le f l>l'•llmlnar Do ...ti><!< . .,. 

qualquez _projeto -de fpi,- lnM' nfto 

OIARIU OU CONOREti:SO' NACIONAL. (Seção 11) 
l 

Ncvembro de 1954 zõoo .. 

cabe· à G'om!ssão' de Serviço Pú· 
blico Civil suceder à -Coniis.'<:âo. a.e 
Coilstituiçào e Justiça no exame 
desta. matéria, mesmo no ~.Y. de 
não haver esta ·última Conr.ssáo 

.--·. se desobrigado de sua atrtbuk.ão 
regifuental. 

A Comissão de Serviço Públi­
co Civil do Senado, abstraindo o 
ponto · de · vista Constitucional, 
naçtà tem , a opor. ao projeto:" 

Segurido compreendi, a comissão de. 
Ser.viço Públioo Civil apreciou o pro..­
jet0 apenas quanto áo mérito;' não 
entrando na in':lagaçâo ,da sua cons~ 
titucionalidade. . 

A. parte relativa à reoomendaçl!b ·db 
Presidente da República ·e a polltlca' 
de· compre~âo de despesa não- im­
portam, prOpriamente, a matéria, 
neste ·plenário, porque ç Se;nado, na 
sua alta sâbedoria, poderia, copsiden.r 
ê.sse aumento de despesa necessárlo, 
pois se criaria wn serviço· 'útil, 

O próprio Ministério· ·da. Viação f' 
Obras Públicas julga que a efetivaçã~ 
da médida não é uma injustiça, . ao 
cOntrário, ·muito justa;. mas o pro­
jeto peca txúciaimente. pela sua tn­
constitucionalldàde. porque, eVlçtenM· 
mente Cl'ía lugares e . nêles provê, 
1medt~t~merite, e!emen~os que estâo 
exercendo a profissão de identificador 
em caráter particular; além disso, é 
um mandament.o ao Poder 'Executivo 
o que não nos cabe fazer, 

' O SR. PRESIDENTE: ,, 
Em discussão. <Pausa) )., 
Não hav_endo quem peça a 'J)alavra, 

encez.:rarei a discussão. (Pausa) · 

Encerrada. 

Em votação. 
·Oa Senhore.s senadores que apfo .. 

vam a i·edação final _ql,leir~m per· 
mnecer sentados. íPausa) tr 

E' aprovada e vat ê. ~romul 
kação a r.eó.açil_u· finaJ c~ant~ 
do seguinte 

'). 

N.o 857~ de 1954 ~; 
(Da Con1issão de ~edação) ..:.~' 

Na Comissão de Firianças o pare­
cer do re1a00r !oi no sentido favará~ 
vet ao prO.ieto. -do ponto de vista dá 
competência da mesma -para se ma-· 
nifestar ·a respeito, mas o.s Senadore.s­
Joaqúim Pfres -e Ferreira de souza 6 Poder Executivo. àtravés ·do ór: 
assinaram o part'cer com a seguplte gão próprio _ no caso o- Ministério 
declaração: · do Trabalho ~ é que teria de enca-

Joaqu.!m Ptres- - ~~o projeto é minhar ao .Legislativo uma mer,.sa­

. t ' 
Redação final do Projeto tcf, 

•Decreto Legislativo nUnüro 2t: 
de 1~54. · ! · 

. de manifesta tnc~nstltucionalid~-- gem, propondo a !mação dêsses r::ar· Relator: Sr. Carvalho Gu~arães 
de. Deve_ s:r· ouv1da a_ Coml.ssão gos, com a diScrmunação dos respec· A Com1Ssão -'Prtsenta- a .. Te-daçft.t 
de Constltmção e Justiça. . . ti vos p~drões. final (fl. anexa) do Projeto Qe De· 

Ferreira de Souza - Vencido. A • .::reto Leg·islati~ h." 26. de 1954, i{i~ 
o projeto é, ao meu ver, profun- . Neste c~. então, 0 Poder Le~a- iniciativa da Câmara dos .De~htadôs. 
damente ·inconvemente, além de. tivo J?Oder_la emend1Jr 8: .P:0~1ção. - Sala õ.B comili:são de Redação, ~ 
inoonsitucion·al. Pela Const~tui- mas Jam.ats tomar ~ micia_tiva de de novembro de lr54. - Jbaqu(m 
ção a lei ·cria cargos e não si-- criar lugares oontràr:iamente ao dls- Pires, Presidente. - Car-çallio Gii· 
tuaÇões na tabela. linica de ex- _posto na Constituição ,e, alén:t di~o, marães, Relator. - costa pefeira~ 
tranumerários. como é sabido. o prover, nêss~ ~ugares, fu~c~onários 11 1 
extranumerário nã.o tem quadro. sem a observânCia dos reqUISitos esw ANEXO AO pARECER N.o r857--~4 
ma.s apenas opedece a. qm·a ta- tabelep_ido~ Jé. C?U . no Estatuto dos 
bela e .só pode ser admitido pelo Funcionários -PUbhcos. Redação Final -do Projeto de 

. Decreto Legislativo n . ., 26, de 1954. 
.Executivo". .. · A.S.sini, o parecer da. Coni1ssê.o de· que mantém a decisão do Tri~ 

O -projeto,· sr. Presidente, autJriza constituição e 'Justiça· é pela reJe<çãc bu1z.al de, contas. medULnte des-
o ,poder Executivo: do projeto~ pela sua incons.tituciona· paeho do Presidente da Repúblit;.a, 

"60 tsessenta) dias a MntaT àR. Udade. !Muito bem/ muito. bem!) determinando o registro, sob· re· 
.publinação da lei a tncluir ~a serva,. do . pagamento~. da fmpd7-
Tabela única de ExtranHmerá-rio O SR. PRES.IDEN'rE: tância de Cr$ 6&3,39, à ji.,ma ~· 
Mensalista do M1nistérw do na~ s f 
balho. Indústria e Comércio,' na Em face do .parecer da Comissã.o - er.._ajim Ferre ra ': Cia. -Lida. 
função de Identlficadr)(. todos de Constituição e Justiça. que op1na Faço saber que o Congrep;o Na .. 
aquêlr.s que, a título precário. te- pela tnconstitudonalidade do proje~o cbJnsl decreta nos têrmos do art. '17, 
-nham sido admitidos e venham entra 0 mesmo em discussão na p!:lrte, § 3.o, da Constituirão Federal, ~ eu 
exêrCMldo encargos como tdenti- relativa à constitucionalidade. ' pro~ulgo o_ .seguinte 
fleadores profissionais dJl8 oele- Sôbre a mesa uma emenda, que ·val · 
pcias Regi<mais do Ttat,alho, ser lida. . . DECiiETo' LrGISLAtiVO 
percebendô taXas pagas <!treta- Art. 1.0 ·E· mantJda a decisão -'do 
mente pelas partes. â3,-.1t' QUt' E' lida e apoiada a seguinte I'ribunal de contas que, mediante 
contassem .mais de doiB anos de d jcspacho de ~u1torização do- Pr~i· 
St'rviço no dia 20 de outubxo de EMENDA ~ .0 1 dente da RepúbliCa, exnrado na ex- ::-
1952." • ;XJSição de motivos n." 1.5?7, do Mi-

A seguir. profbe Redija-se ·a artigo 1." ~1m:· -nistério da Fazenda. datada de 5 de 
"a· atividade de ldentlficadores Art. 1-Q E' o Poder Executivo au~ t-tgôsto de· 1953, ordenõu o registro; 

profissionais nas Delegacias R~~ torizado a incluir na Tabela .UnlCll "sob resena", da ordem de paga~ 
gionais de Trabalho diretamente -de· Extra.numeráriàs do Ministéroo de mento da impoftâ.ncia de Cr$ 603:,30 
remunerad~ pelas partes." . . Trabalho, IndúStria e Cômércio ~, !Seiscentos e trêS' r.ruzeitos f_, trinta 

Não cabe, neste momento. apremax <o máis como ~tá 09 projetiH . centavos) expedida a favor da "firma 
8 matéria quanto à conveniência ou Serafim ~erreirP & Cia. Ltde. ·~ no 
tnconvenlêncie: dêsse Serviço. tfart!·- / Justiticaçâo - Distrito Federal, e correspondente'!~ 
cular de identificadores, a ser pago CornectmenOO de material feito 'ao 
pelas partes. . Não sé trata de creação de cargo .. mesmo Ministério. .. 

que trruia ' ao projeto o vicio d.t! li!- : 
!:' possível, mesmo. que o verdadet- constituclonalida~e, e sim' de sl.-nples Art. 2." &te 'dP.cret.o legislatiVo 

ro sistema fósse O do identificad\Jt' função. Além -.dlsso a emenda visa entrará. "ém vigor ·na.· data- de fW<l 
empregado público, pago pelos cotres dar ao Executi-vo uma autorinção, publicação, revogadas as_ disposiçÕes 
da. UnJão: entretan~ não ·é êste o que poderá ser atendida· ou nl\o em contrário. 
sistema existente. e o Ministério d~ Sala daB Sessões, em 10 de novf?m· 1 

Trabalho, em infonnações que pres- .brO de. 1954. _ Ismar de Góes. 
tou à Com!.ssão de Serviço Páôl:co· 
Civil, frisou que os ~dentifi.ea"iores 
profissionais não s§o · .servidor!~ 'do 
Mmistério. C<tlno acontece nÕ8 Fit-a· 
dos, 'trata-se de p'essoa.s estranhas. 
admltidás. a tltulo precârio, pagas poi 

' Dis~us,c;ão única da redação fimll 

'ferbas -especiais~ 
· • A etetfvaçfio da medida, -
eontinó.a o Mln!stério - 11e bem 
que jru;ta_ obrigaria é. criação dP 
eleVado nrtmero de funções, pa.r· 
CIU"nto a aérle f1lnC\011al de !dcn· 
ti!t!cadortt~ conta apenas com ·sete­
Yagoá na rorerênc!a · !n!clal e tal 
provtd!ncia tqntrarta det~ina­
çlo do Sr. Premdenti! da Rei>ú· 
bllea.. no despacho· PR 3 .319, de 

'1951. 

Pm'·· ()Utro lado, eonaiderando c 
&llmeDio de ga.sto.o q~ podenl 

traser - ~altoraçlo, ·-. a sta D-. P .. ser iDoportitno o- ·n:i 
me- do cauunto. em fac!;!' -da-· nRO· 
,__ oomJlT01!1!11<> de d~ quo 
vem 0~-a.nCI& neste. N:tm!tti· 
rio.'' 

O SR. PRESIDENTE: 

·Em ruscu.ssão o_ Projeto, na pvtc 
rt;ferente à $Ua inConstitUcionandade, 
com a ·emenda que acaba de -ser lida 

Se ne'nhum/tl05 'Srs. SenadoreS· pP.-­
dir a palavra encerrarei a -diScU.~ão 

EstA ence:_rada •. 
O projeto_ retoma à Comiss.\.,. dt 

Constituição e Justiça. tPaUsal \ . 

<oferecida j>eU.- ComiMáo de Re• 
dação em seu Parecer- -nP 858 
cte 1954) do' Projeto de Decr~ 
Legislativo n.O 22, de 195+, Q1ie­
aprova o térmo de contrato ceie .. 
brtll'W entre o Departam~nto dó.1 

. Correios. e Telégrafos e " /l.r1Tia 
Con3trutorn Ecra Llmitadn, para 
construcão de Vm m-Allfo dt.ttlna .. 

. elo d: A.géncia PMtal~Teleqrá!U!'à 
de Caucaia, no .!'.:ta~ do PGr4. 

• O SR. PRESIDENTE: 
DisCUSsáo única d4 redaç4o fi· · • ' 

nat·,~..apresentad.a peta ~são Em dlScussio. <Pausa) 
'tü Ri:d4cão em :teu Parecer »r~· 
mim 85'1, df 1954> do Prcrleto dt! Nlto haVendo 'ltJem- peça .a palavra, 
Decreto Ll'-{;islattvo n:tJ 28, 4e ~celT&rel a discussão. {P-cm:<U 
19M) , .q~- manttm · t:r dec-Wlo 4o EncerrAda. 

• Tribf.naz- de Contas qui': ,mandou J:z:n votação. 
. reqf;strar sob ~~- mediante (!' 

dupoc1u do _eTmdent~ da Rf!'PÚ~ .. ,as~~re.~ Senndm_~ ?ne n:p~:· 
bUc6 - 0 f!HlC'IlmP.nto da impc..-•t4n~ I ... m -a_... r ... da_çfio tlnal. que!nm Pei 
c!cr. d·F.-- c;~ 893 30: ç. f.;."'1Tl: -sera~ '!lanecer sentados. tPausa) • 
/i'm· Ferrdra & ·Ckl. Ltda:_.-C(ITT~t· I: awaY~- "' vat Q -pntmu1-

~ .!)ORtlente ·a- .~m~to M-~ m;ut'-'. g-;.l}ic, . .-~ re4a-ção tlnal eoDMante 
tt:rial- ao .:Nfnfg~ da. Fa~tía. l do ·setnJnte-
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PARECEll 

N .• 858, de 195~ 

. , a. apresentaçÃo ~da licença expedida 
. 'pel!. Diretoria de Aeronáutica Civil. 

<Da Com~ão de li., -;áo) 
Redaçdo final do · Projeto 

DecrPto ' Legislativo número 
:e 1954: · 

Relator:- Sr. costa Pereira 

de 
22. 

A C('lmissão apresenta. a redação 
final (fl, anexa) . do Projeto de De· 
ereto Le~risJatlvo .n." 22, de 1954, ori­
gln9rio da Câmara dos Deputados 

Sala· da · Comlssão de Redação, 3 
de novPmbro de 1954. - JQaq1,_, 
Pires, PresidP:nte. - Costa Peretra. 
Relator. - Carvalho Guimarães. 

ANEXO AO PARECER N.0 858-54 
Redação Final do Projeto · de 

Decreto teyislativo n.~ 22, de 1954, 
que aprova o· t~rmo do · contrtJt<> 
celebrado entre o Departamento 
dos CorreioS e Telégrafos e a !ir~ 
ma construtora Ecra Lfmit.atUt. 

Faca saber que o Congresso Na­
clona·l decreta nos têrmos do art. 77. 
§ t,o, da. Constituição ·Federal, e eu 
pz:omulgo o seguinte 

DEcRETÓ Ü:GISLATIVO 

Art. 2. 0 Revogam -se as disoosicões 
em contrário. 

O SR. PI\ESIDENTJl: 
Primeira discussão do ·Projeto de 

Reforma Constitucional n.o 1, de 1954, 
que acrescenta di.spositivol: ao Ato das 
Disposições Constitucionais Transitó­
rias. Parecer tavonivel, sob -n. o 242, 
de 1954, da Comissão de Reforma 
Constitucloilal. · · 

Tratando-se 'de projeto QUe exige 
quorum especial, vai-se proceder· à 
chamad.a. 

I 
PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 

RESPONDEM OS SENHORES' SE­
NADORES: 

Vivaldo Lima - Magalháe! Barata 
- êarvalho Guimarães - Joaquim Pi­
res - Onofre Gom.es - Plínio Pom· 
neu·- Apolônio Sales - Novaes Fi­
lho - Ezechias da Rocha - Cícero de 
Vasconcelos - Neves da Rocha - Al­
fredo Neves - Moza.ft C..a(fo - z.evin­
do Coelho - 'Jesar Verquefro - Do­
mingos Velasco - Casta Pereira -
Flávio Guimardes - Gome.• tfR Oli· 
veira - (18) ~ 

O SR. PRES~DEIITE: 

=>!t 

Co:nandou corpo de lro9.0. Encon- , OS homens resp(msAvels pela ordem, 
treJ.·o,. no -t'arana.. comandando o la. u em nossa: tetta, mormente no presen-. 
.n.egullento ae .Lruantana . .t:u era, en- te, quando Iêm tele~ramas des.!:.e teor, 
tao, von1anua.nte cte uma lingaua ae dão muchochos e. dizem que tudo nAO 
lru:antru.·la/ a G.Ue ee estava. suoord.l- pa.ssa de política de provfncJ:a; que 
na4o, Jns.:auzando o ::.;;u. comana.o, não vale a pena perder tempo COlll 
apreciel o que Ja COwie~,;,a ae .mUlto.S fatos de somenos tmportAnc!la. v .. 
anos: seu· gosto pelos caigos a.e co- Exa., Sr. Presidente, verá, 'apb; a lei• • 
n1auuo que .1.ne vznnam ter as mao.s. tura do telegrama, que nossos pressen• 

AmUa como ot1c1aJ. :superior, coman- timentos de poUticos de prt>vin~ 
dou o l, u liatalhao de üaçaao.res. em estão 'e evidencfa:Q.do. 
:Nner01, tendo sempre telto Jus aos Diz meu oorreligtonárlo: , 
mawre-5 cJogws aos seu.s cnetes e d.o ~·Indignados, levamos ao o:mheel ... 
pr,ánteacto f'ICSid.ente da RepUbicla, mento do ilustre Chefe que ontem, 
Dr. Uer.ullo Varas, por ocas1ao dos nor ocasião do embárque do D.r. Pau:­
seus veraneios em Petro1>9us. Q.uanao lo Bentes, em Monte Alegre, capan .. 
visnava o ~uartel desSa tropa, .~aa do Denutado catete atentaram 
· Promovido a General, comandou a contra a vida a· vida do nos.<ro can ... 
g,a ltegüio, em Mato Grosso. Nào se dldato à qãmara Federal, dispat:an.:. 
linutou a per:nanecer na sede· do seu d~ suas armas e provocanda sério 
Quartel General~ percorreu tôdas as rhsturblo. Houve imediata reac:ão, ten .. 
guarmçees da Região,. 1eVand_o o m- do ~ reThrldos capan2'as, em· sua fú• 
centivo a sua oflctalldade, que, em ria mcontrolada, atfnqido dotn corre-. 
reg1oes Io~gmquas, ~prestavam serv1- U9ionário.q no$lsos, que se en1~ontram 
ç04 a Naçao. 1 

• em estado q'rave. A ·suuacão é do 
Era o ·pranteado General Lamartine· absoluta ir.segurane:a, estando' 0 Dr~· 

nuutar exato no cumprunento do de- Panlo Bentes e:onsbntemente1 amea.. 
ver, mas brandava sempre os r1gores "Rdo na sua vtda.. · Penso que õ Par .. 
dos Reguamentos militares co~ o es- t:fdo deverá. interessar-se, a fim c.te 
prnto ae cama.-adagem e o sentliilento "'ne po~c:a haver alguma 'll"arantta oui!t 
hUmano. .. ~ "§o sefa. aoenAs a· da. defeaa pe'ssoal 

Era um bom chefe, amlo dos solda- no nosso correliç:ionA11o visado. sau-
doa que co::nandava. daeões - A.ZzirtZ · K2a.n". 

Art. 1.0 E' aProvadn o têrmo- do 
contrato celebrado em 17 ,de ·ní'vem­
bro de 1953, entre o Departamento 
dos corretos e Telégrafos e a fiima Respondéram à cham·ada 18' .senha· 
Construtora Ecra Ltda., para ·cons- res Senadores. 
trucão de prédios destinado à Agência Não há número t:~ara tn.tciar-se a 
Postal-Tele~Mica de ca.uca1a, no Es- discussão.do Projeto de Refoi'ma ConB-

Quando .eu comandava. o 6." B.C. ·O Dr. Paulo Bentes. cancitdato a. 
em.lpamen, no Estado àe G<Jiãs, e êle Thmutado Ji'lederal nelo PSD do ParA, 
era Chefe a.o Estad.o-Mawr.d.a Regliw, 6_diretor da Colônia Ao-rícot:1 Nacto.. 
em. São PaUlo, muztas vezes O.bt.ive SUl} nal do meu Fstado: e n§o é ti prtmel· 
ama:vel mtervel}çào em casos ligados "l'1t v~ ou~ s~ vê às vott.as com a.wes .. 
a mteresses de oflroais e praç~s que $l5es nor Parle das aut.ortdad.es ooU .. 
s~rvlam sob minhas e~dens. ~ao era ~tafs da. cidade de Mt'lnte Ale2Te. 
desses comandantes m.senslvelS aos 'T'!U!~bém n§.o serã. a· tilttmB. na.s ~ou. 
.sentiment~ dos seus soldados, indife... t_,.~" v~es. ·~oficfta.moo nrovfd!!nc1as do 
rentes, wexoráveiS -às faltas dos seus .qfo de Janeiro. ·sa'bemOll, porem. 
suUordinados. Alii}Va ao ·CutnP..rímen- '"'Orno eiM se processam:. os ooJftJcos 
to do dever, corno Chefe, O espuíto ae lia nt'ovfncta l)aPSam tele'lntmas ao 
camaradagem: <::r. Ministro. da JJ'St1qa que os trana.­
' Exerceu b:ilhantes comissões, como creve Jtn. Governador: A re-.snonde- ê 
declarei, e ultima:nente era o Dlretor "~O sentido dP OUP nlo é tanto MSttn• 
do Serviço de .PeSSOal, no Rio de Ja .. trnt:!!t-M - dfz 'êle - de e·xnloraclÔ 
neiro, _ conussão important2SSima, por-. "'olfttr.q_: e promete tomar eneNicas 
que tlnha sob sua jurisdição todo o "rovid6nclas nara nu~ os fntos · "nAo 
persoal do Exérclt!). Procurou sempre "'P. ren'tPn'l. TUdo. norém, fiM no mes .. 

tact:('l do Cearã. - tltucional n .. o 1, de 1954. 
Art. 2." 1!:ste decreto legislativo 

entmrá em vigor na data. de sua 'pu­
bUcacão, revogadas 'as disposições em 
contrãrio. 

Discussão únlca do P;ojeto de 
Lei da Câmara n.O 21. de 1954. 
que inclui na reserva ·de a.a ca­
tegoria da F6rça Aérea Brasileira, 
W,os térmos do art. 1.0 da Let. ilú­
mern 438, de 18-10-48, os porta­
dores de licenças de piloto, .. de 
de naVeQador, de mecd'nico de 

· vôo. , de rat$io-o1leradof de vôo e 
.de mecânico de manutençdo con­
cedidas Vela Diretoria da Aero~ 
náutica Civfl. Pareceres tavo'fll­
·"et,: da Comissllo de Comttituicão 
e Justfr;a. sob· n.0 855, de 1954: 
da Comt.o:são de Sequranca Na­
cíona~ so~ n.• 856, de 1954. · 

Durante a chamada o- Senhor 
Marcondes Filho deixa a cadeira 
da- presidência que é ocupada pé· 
lo.Sr. Alt:edo Neves, 

SEM DEBATES,. FICAM COI\f A 
L)ISCUSSAO ZNCERRADA E A 'VD­
T!ÇAO ADIADA, POR FALTA OH: 
NúMERO, OS REQUERIMENTOS 
NS. 506 E 507, LIDOS E APOIADOS 
NA HORA DO EXPEDIENTE. 

0 SR. PR.F.SJDENTE;. atender aos apêlos de seus camara .. .,.,O! os fatos renetem-se. Che!lam att 
, das, desejosos df' tra.nsferêncials para "onto - é o caoo 11resente - ~m qu8 

Q>tá finda a matéria. constante da melho:es guarruções. FacUltou tudo """"·~-;op~ A~o _fet1das aravemente. A 
Ordem do .Dia. , ..._ que posstvel, sem prejuizo do seniço "11 tortdPdP- O:dmtnt~ratlva de uma co .. 

Tem a palavra o nobre senador Ma~· do corpo de tropa. , T.,nf~ Ainda se rlá por teUz por ter 
g-alhães Barata, i~crito para. falar de- O gener.a.l Lamartine Peixoto foi "'~'"'<:~T'II'Ir!O Mm vtda .•. 
pois da ordem do dia. promovido de capitão a coronel por Vê V. Ex.•. Sr. PrP.cJJdente. .J)Ort:JU8 

0 SR MAGALHÃES BARATA· mer~cimento; e merecimento não rtf7la ('f;te apenas ta. ler tel~ama, 
· • gracioso. 1"la.ra. n<~o ua~sar em juleado ~!~!se· fat.o 

O SR. PRESIDENTE: ·cNdo joi revisto pelO crador> ·-Sr. Era conhecido entre seus carnars.- ,.,~orrtl'lo em 111tnha terra. ProvÍdén .. 
Em discussão. (Pausa). Presidente, faleceu, há qu~r~nta e oito das como .''Oficial crente, no tempo r.las ~f'o Boltcttadas~ mas ~Jcam hole 
}Tão havendo quem peca a palavra, . ho~a.s, ,o Gene~ de DiV}sao Lamar· em c;.-ue por ali an'del. Viveu para o "t)ty~O 1\ntem sem solnt':~o. Nã.o passa.tn 

enQerraref a discussão Pausa) . tim Petxotq ~a~ Leme, um dos maL"" Exército, para a tropa., para os quar- 11:('1_ terrP.nn das nromP.c;sas. · 
Encerrada. 
Em votação. 

· · • brilhantes of1cia1s do nosso ·Exér.:1to. tets .. Na tropa como nos gabínete.s, A autnnomf~ dos EStados n§o per-
,• Deslncu:nbiu. se cte impartalltes _co. se:npre se revelou um gram:te milltar .,ft.e rme. o Ministro da Justl~a vA 

Os Senhores Senadores que aprovam 
e proieto queiram permanecer senta-
do.!. (Pausa>. __ · 

missões milit&res em nosso Pas; foi Foi um destacado oficial do Estado- lllél11 dA, dA:t" cnnhecfirlento ao Oav~ 
notável oficial de Infantaria, arma a Maior. Aquêlés que com êle serv1ram n:tr!<lr do 'F.<~tado da Quetxn recebida. 
que se' dedicou ptincipalmente nos nas dlversas . Comissões, melhor que Sr · Pre.~!dente. prs.2'a a~; Ceu.IIJ auo 
primeiros postos de suà carreira. Foi eu poderão atestar sua personalidade eTt n9o t~nha oue voltar-i\ tribuna 

E' aprovad.o e val à sanção_ o um emérito instrutor de infantt's. · marcante. Conheci-o apenas como "Bl'Jl 1er telecn-ama. talvez de maior 
seguinte · · Conheci-o Quando, ambos tenentes, Oficiat··de tropa, e sua atividade pro- ~l'l,~daôP. Bôbre acontecimentos em 

I 
I'R0JETO. DF.. LEI D& CAMAnA 

N. • 21, de 1954 

Inclui na• reserva de a.• catego .. 
ria da Fdrça Aérea Brasileira, nos 
térmos do art. l. 0 da Let número 
438, de 18 de outubt'o de 1948, os 
portadores de licenças ·de· piloto, 
de nave.Qador. de mecilnico de vôo 
de Tádio-onerador de v6o e de 
mecdnico de manutençtio, conce­
didas pela Diretoria de Aeronáu· 
tlca Cl•ll. 

D congresso Naclona~ decreta: 
:Art. 1 . , Serão tnctuidOf!l U. reserva 

de 3. a. cate~orla da Fôrça Aérea Bra­
sileira, no.s têrmos do art. 1. o da Lei 
n. o 438, de 18 de outubro d, 1948, os. 
tltu lares, das sewintes ltcençac conce­
didas pela Diretoria. de Aeronãuttca 
Civtl, na forma da regulamentacão vi-

. gente: de piloto. de navegádor, de 
mecân~co de vôo de n\.dto-õPerador de 

.vOa e de me"ant,.o de manutenção. 
Parán .. ·afo único. A Inclusão ·de cne 

trata êste artigo serâ feita m~dtn.nte 

éra Instrutor da Escola de Sargentos vocou~me grande admiração. pelo seu oni"ha terra! · - · 
de Infantaria, estabelecimento que amor ao serviço do Exér:ito. OtT"'lnro meu dever 'de chefe noUtt .. 
~xistiu entre nós_ e tão belOs resulta- A mo-· surpreendeu-o, Sr. ~esl- .. ,. Dou conhectmento ao-Senado dos 
do de • •--true•n dOS orpos d tro uoo;; ~~ "'~'~""lo.~~; oue me fazem. embora sem es-
p.

s u uu:o ,..'""' c e - dente, relatl·vamente moço, esperan:., d np,.Qnca e CllHtlquer pr!'lvtd&ncta, mal· 
O finado Oi:nerat Lamartine foi "'Ç.OSG ainda por prestar serviços à !11'ttdn na m~thores promeFSM como 

wn d:!sses oficHlis que n5o se Jlnntam sua classe. ~t~ma~!l de todos, o Ge- rH~rfQ.,ente lemos noll! tornais: ser .. 
a servir nas chamadas boas guarni- neral_ Lamartme Petxoto, '~onesto por ff"l'l, l!'"enas Para· mu1tlplléar por nte-
ções ~como as .do ruo de Janeiro e de excelencta, na sua prafH1sao, fo_1 _um l'!C\.t; um. . 
São ',Paulo. Prestou serviços ao Exér- homem· b?ID:· ~oi u:n soldado cUscJpJi- li"T'3- o one tfnha a dlzer. Sr. Pre .. 
cito em·.v&rlos Est~dos do Brasil. nado e ~1Sc1plinador. Sua fé de Of-1 o:;tdente. (M~~to bem; Muito bem!). 
. EU 0 encoritre!i mais tarde em Be- cio é bel1sstn~~. T?<Jos qu~tos a con­

le:n do pará, como Capitão Chefe do iUltarem venf1cara~ que v1veu ú..nica e 
EstaCl.o-Maior da então s.a. Reião Mi- excJusivament~ pa.a a sua. classe, o 
lltar. Jã. ai se vinha revelando oomo ~lorioso ExérCito brasileiro. 
um oficial de Estado MaiOr, ~apaz, Essas pttlavTas. e_u as pronuncto, Sr. 
cuidadoso e cot)lponente. f>eixou tra- Pres~dente, para que constem dos 
Ços do seu amor à classe Quando ne.s.: AnaiS da qasa ~m hom_enagem a um 
ta comissão. ' ~~ gra~de militar, que nunca regateou 

. . sacnficios para bem servir ao Exércl-
. como oficlaJ supericu exerceu tam- to, que tanto amou, e assim, servir ao 
bém· belas oomissões. Como ·major, Brasil. (Pausa I. 
che~iou uma delegação da Escola Mi- sr. Presidente, desejo ler para o 
litar qile foi a Buenos Aires, d~ern- Senado o telegrama c.ue a~abo de re­
penhando~se tom muito garbo e me- ceber de meu Estado, de um correU­
tecendo aplausos e RS melh9res re· gionárlo, chefe de diretório munici­
ferências, não só do povo como• de pal, e para êle pedtr. ao -:nenos por 
SPUS cam~rfldr:t,._ d) · E:-:érr;t(l Argenti- cnrios;tdade, a atenção de s. Exa. o 
no. Sr. M;ni~tro da Justiça. 

O SR PR.F.SIIlENTE: 
mo h& outros oradores1 'tnscritM, 
Vo.u encerrar a sesa!io, designando 

para a ~de ttrnanhã ã. segu1nte 
• 

.ORDEM DO DM 

DIPcussAo finlca do pro}eto de Lei 
da Câmara n.o· 124, de 195-6. que re­
tifica a L01 n.o 2 .130. de 14 de de­
zembrO da _195~::. "!Ue esiJma a Receita. 
e fixa a· D?speJ::Q _da Unlã'o ?9-ra. o 
exercido f}nanceiro· de 1954 fem re­
Nime de uig~ncia,nos tE~rmos. do ar .. 
tigo l55,,.-§ a.a, dõ Regimentô-lnter. 
no), em virtUde do Requeririúnto nú-
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mero 500. do sr. Camllo M~rcio e 
outros Srs. Senadores, aprovado na 
sessão de 5-11·1954), tendO parecer, 
:sob n.0 852, de 19~, da Comissão de 
Finanças, favorável, com as emendas 
que oferece (ns. lwC a 7-C) e de­
pendendo de prommciamento da Co­
missão cte Constituição e Jnst.lça, 

Votação, em_. discussão única, do 
Requerimento n.0 506, de 1954, do se.­
nhor senador Mozart Lago, snlicitan­
rlo a inclusão, em Ordem do Dia, nos 
têrmos do art. 90, letra a, do Regi ... 
roento Interno, do Projeto de LeJ do 
Senad? n.0 43, de 1954, que acrescenta 
dispoSitivo .à Lei n.0 1. 741, de 23 de 
novembro de 195.. (Parágrafo único 
ao art. !."'). 

Votação, em discussão única, do 
Requeri.Jnento n.o 507; de 19!i4, _d.o Se··: 

c 

c 

OIARIO DO CONCRESSO' NACIONAL (Seção llj Novembro de 1954 26õ1 
-'--...:.-.-~~~-

nhor Senador Mozart Lagd, pedindo 
a tnclusão j em Ordem do o:a., nos 
tênnos do art. 90, letra a, do Regi­
mento Interno, do Projt;to de Reso­
lução n.0 33, de 11953, que dá nova re­
dação ·ao artigo 190 do Regimento 
Intep1o do s: 1ado 'f'ederal. 

Votação, em discussão únlca, do 
Pro~eto de Lei da Câmara n.0 J9, de 
19M, que estende a todos os Sindi­
catos dos ajudantes de despachantes 
aduaneiros os benefícios do Decreto­
lei n.0 9.158, de 9-4-19--HJ. Pareceres: 
r - Sóbre o projeto: da Ccmissão de 
Constituição e tJu.stiça, sob n.o 674, de 
1954, pela constitucionalidade; da Co­
missão de Legislação Social, -sob nú­
mero 675, de 1954, favorável; da Co­
missão de Finanças, .sob n.o 676, de 

-· 
o 

' 

o 
1954, favorâvel; n - S6bre a et~en ... 
da: da Comissão de Consatuiçâo e 
Justiça, ,sob n.'' 361,.,. de 1954, pela 
oon.stit.ucionalidade, e, quanto ao mé­
' rito, pe~a rejeição; da coinissão rie 
Legis:ação S<Jcial, sOb ~1.0 868, de 1954, 
contrário: da 'Jomi.ssão de Finanças, 
so}) J?-.0 869, de 1954, contrário.· · 

I 

primeira discu.s.c;ão do Projeto de 
R't'líorma. Constitucional n.o 1, de 
1954, que acrescenta dispositivos so 
Ato das Disposições constl~-~c ·.~.mais 
Transitórias. Parecer to:uordtH'.l, S{)b 
n.0 242, de 1954, da Comissão de Re­
forma constitucional. 

Oiscus.são.rtnicn do Projeto de I..ei 
da Câmara n. 0 7, de 1954, que '~s­
ta:belece o pôsto a qu::o de-vem ser p:·o­
movidos os alWlOS dos Centro.s de 

'\ 

• 

Preparação de eúficials d.a Res. rv:... 
vitimadcs por acidentes na. tnStrll~··.(\_ 
e no serviço. pareceres favoráveis· dJ 
Comi,.,.~ão óe sezurar.ça Nacional, OJ 
n.o 810,· de 1954· da Comissão ·de .?1-
nanças, sob n.0 811, de 19-54·, 

IY.scu~st.o ónlca do Proieto de n~~ . 
ereto Le;;isiath'o n.o 9, de 1954 (orf ... 
ginàrio da cqmara dos Deputados1, 
que aprova o contrato celebrado entre 
o r::-epartwne. .. !t.: dos Correios e T ~ .. , 
Jégr:1fos e r. companhia Màrconi Bra~ 
slleira, para fornecimento de vinte .e 
quatro eqmpal!lF.ntos de rá.::lio recen .. 
çâo telegráfica. Pareéeres; da Co ... 
missão de Con5tituição e Justfç9.. rQb 
n." &7:6 de. 1954 favorá-vel; da con: ~ .. 
são de F'LJ.a1nças, sob n.o 2771 dé 1t -~; 
pela rt>jP~ão. · 

l • 

'• 

• 

., 

o 


